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História - Variedades !
1. (Enem 2013)  Seguiam-se vinte criados 
custosamente vestidos e montados em soberbos 
cavalos; depois destes, marchava o Embaixador do 
Rei do Congo magnificamente ornado de seda azul 
para anunciar ao Senado que a vinda do Rei estava 
destinada para o dia dezesseis. Em resposta obteve 
repetidas vivas do povo que concorreu alegre e 
admirado de tanta grandeza.  !
“Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro”, Bahia 

apud DEL PRIORE, M. Festas e utopias no Brasil 
colonial. In: CATELLI JR., R. Um olhar sobre as festas 

populares brasileiras. São Paulo: Brasiliense, 1994 
(adaptado). !

Originária dos tempos coloniais, a festa da Coroação 
do Rei do Congo evidencia um processo de  
a) exclusão social.    
b) imposição religiosa.    
c) acomodação política.    
d) supressão simbólica.    
e) ressignificação cultural.    
   
2. (Enem 2013)   

!  !
O artista gráfico polonês Pawla Kuczynskiego nasceu 
em 1976 e recebeu diversos prêmios por suas 
ilustrações. 
Nessa obra, ao abordar o trabalho infantil, 
Kuczynskiego usa sua arte para  
a) difundir a origem de marcantes diferenças sociais.    
b) estabelecer uma postura proativa da sociedade.    
c) provocar a reflexão sobre essa realidade.    
d) propor alternativas para solucionar esse problema.    
e) retratar como a questão é enfrentada em vários 

países do mundo.    
   
3. (Enem 2013)  TEXTO I !

Ela acorda tarde depois de ter ido ao teatro e à 
dança; ela lê romances, além de desperdiçar o tempo 
a olhar para a rua da sua janela ou da sua varanda; 
passa horas no toucador a arrumar o seu complicado 
penteado; um número igual de horas praticando piano 
e mais outra na sua aula de francês ou de dança. 

Comentário do Padre Lopes da Gama acerca dos 
costumes femininos [1839] apud SILVA, T. V. 

Z.Mulheres, cultura e literatura brasileira. Ipotesi — 
Revista dos Estudos Literários, Juiz de Fora, v. 2. n. 

2, 1998. !!
TEXTO II !
As janelas e portas gradeadas com treliças não eram 
cadeias confessas, positivas; mas eram, pelo aspecto 
e pelo seu destino, grande gaiolas, onde os pais e 
maridos zelavam, sonegadas à sociedade, as filhas e 
as esposas. 
MACEDO, J.M. “Memória da Rua do Ouvidor [1878]”. 

Disponível em: www.dominiopublico.gov.br. Acesso 
em: 20 maio 2013 (adaptado). !

A representação social do feminino comum aos dois 
textos é o(a)  
a) submissão de gênero, apoiada pela concepção 

patriarcal de família.    
b) acesso aos produtos de beleza, decorrência da 

abertura dos portos.    
c) ampliação do espaço de entretenimento, voltado às 

distintas classes sociais.    
d) proteção da honra, medida pela disputa masculina 

em relação às damas da corte.    
e) valorização do casamento cristão, respaldado 

pelos interesses vinculados à herança.    
   
4. (Enem 2013)  Mesmo tendo a trajetória do 
movimento interrompida com a prisão de seus dois 
líderes, o tropicalismo não deixou de cumprir seu 
papel de vanguarda na música popular brasileira. A 
partir da década de 70 do século passado, em lugar 
do produto musical de exportação de nível 
internacional prometido pelos baianos com a 
“retomada da linha evolutória”, instituiu-se nos meios 
de comunicação e na indústria do lazer uma nova era 
musical. !

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música 
popular: da modinha ao tropicalismo. São Paulo: Art, 

1986 (adaptado). !
A nova era musical mencionada no texto evidencia 
um gênero que incorporou a cultura de massa e se 
adequou à realidade brasileira. Esse gênero está 
representado pela obra cujo trecho da letra é:  
a) A estrela d’alva / No céu desponta / E a lua anda 

tonta / Com tamanho esplendor. (As pastorinhas, 
Noel Rosa e João de Barro)    
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b) Hoje / Eu quero a rosa mais linda que houver / 

Quero a primeira estrela que vier / Para enfeitar a 
noite do meu bem. (A noite do meu bem, Dolores 
Duran)    

c) No rancho fundo / Bem pra lá do fim do mundo / 
Onde a dor e a saudade / Contam coisas da 
cidade. (No rancho fundo, Ary Barroso e Lamartine 
Babo)    

d) Baby Baby / Não adianta chamar / Quando alguém 
está perdido / Procurando se encontrar. (Ovelha 
negra, Rita Lee)    

e) Pois há menos peixinhos a nadar no mar / Do que 
os beijinhos que eu darei / Na sua boca. (Chega de 
saudade, Tom Jobim e Vinicius de Moraes)    

   
5. (Enem 2013)  A escravidão não há de ser 
suprimida no Brasil por uma guerra servil, muito 
menos por insurreições ou atentados locais. Não 
deve sê-lo, tampouco, por uma guerra civil, como o foi 
nos Estados Unidos. Ela poderia desaparecer, talvez, 
depois de uma revolução, como aconteceu na 
França, sendo essa revolução obra exclusiva da 
população livre. É no Parlamento e não em fazendas 
ou quilombos do interior, nem nas ruas e praças das 
cidades, que se há de ganhar, ou perder, a causa da 
liberdade. !

NABUCO, J. O abolicionismo [1883]. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira; São Paulo: Publifolha 2000 

(adaptado). !
No texto, Joaquim Nabuco defende um projeto 
político sobre como deveria ocorrer o fim da 
escravidão no Brasil, no qual  
a) copiava o modelo haitiano de emancipação negra.    
b) incentivava a conquista de alforrias por meio de 

ações judiciais.    
c) optava pela via legalista de libertação.    
d) priorizava a negociação em torno das indenizações 

aos senhores.    
e) antecipava a libertação paternalista dos cativos.    
   
6. (Enem 2013)  No final do século XIX, as Grandes 
Sociedades carnavalescas alcançaram ampla 
popularidade entre os foliões cariocas. Tais 
sociedades cultivavam um pretensioso objetivo em 
relação à comemoração carnavalesca em si mesma: 
com seus desfiles de carros enfeitados pelas 
principais ruas da cidade, pretendiam abolir o entrudo 
(brincadeira que consistia em jogar água nos foliões) 
e outras práticas difundidas entre a população desde 
os tempos coloniais, substituindo-os por formas de 
diversão que consideravam mais civilizadas, 
inspiradas nos carnavais de Veneza. Contudo, 
ninguém parecia disposto a abrir mão de suas 
diversões para assistir ao carnaval das sociedades. O 
entrudo, na visão dos seus animados praticantes, 
poderia coexistir perfeitamente com os desfiles. !

PEREIRA, C. S. Os senhores da alegria: a presença 
das mulheres nas Grandes Sociedades 

carnavalescas cariocas em fins do século XIX. In: 
CUNHA, M. C. P. Carnavais e outras frestas: ensaios 

de história social da cultura. Campinas: Unicamp; 
Cecult, 2002 (adaptado). !

Manifestações culturais como o carnaval também têm 
sua própria história, sendo constantemente 
reinventadas ao longo do tempo. A atuação das 
Grandes Sociedades, descrita no texto, mostra que o 
carnaval representava um momento em que as  
a) distinções sociais eram deixadas de lado em nome 

da celebração.    
b) aspirações cosmopolitas da elite impediam a 

realização da festa fora dos clubes.    
c) liberdades individuais eram extintas pelas regras 

das autoridades públicas.    
d) tradições populares se transformavam em matéria 

de disputas sociais.    
e) perseguições policiais tinham caráter xenófobo por 

repudiarem tradições estrangeiras.    
   
7. (Enem 2013)  No dia 1º de julho de 2012, a cidade 
do Rio de Janeiro tornou-se a primeira do mundo a 
receber título da Unesco de Patrimônio Mundial como 
Paisagem Cultural. A candidatura, apresentada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), foi aprovada durante a 36ª Sessão do Comitê 
do Patrimônio Mundial. O presidente do Iphan 
explicou que "a paisagem carioca é a imagem mais 
explícita do que podemos chamar de civilização 
brasileira, com sua originalidade, desafios, 
contradições e possibilidades". A partir de agora, os 
locais da cidade valorizados com o título da Unesco 
serão alvo de ações integradas visando a 
preservação da sua paisagem cultural. !
Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em: 7 mar. 

2013 (adaptado). !
O reconhecimento da paisagem em questão como 
patrimônio mundial deriva da  
a) presença do corpo artístico local.    
b) imagem internacional da metrópole.    
c) herança de prédios da ex-capital do país.    
d) diversidade de culturas presentes na cidade.    
e) relação sociedade-natureza de caráter singular.    
   
8. (Enem 2013)  Tendo encarado a besta do passado 
olho no olho, tendo pedido e recebido perdão e tendo 
feito correções, viremos agora a página – não para 
esquecê-lo, mas para não deixá-lo aprisionar-nos 
para sempre. Avancemos em direção a um futuro 
glorioso de uma nova sociedade sul-africana, em que 
as pessoas valham não em razão de irrelevâncias 
biológicas ou de outros estranhos atributos, mas 
porque são pessoas de valor infinito criadas à 
imagem de Deus. 
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 !
Desmond Tutu, no encerramento da Comissão da 

Verdade na África do Sul. Disponível em: http://
td.camara.leg.br. Acesso em: 17 dez. 2012 

(adaptado). !
No texto, relaciona-se a consolidação da democracia 
na África do Sul à superação de um legado  
a) populista, que favorecia a cooptação de 

dissidentes políticos.    
b) totalitarista, que bloqueava o diálogo com os 

movimentos sociais.    
c) segregacionista, que impedia a universalização da 

cidadania.    
d) estagnacionista, que disseminava a pauperização 

social.    
e) fundamentalista, que engendrava conflitos 

religiosos.    
   
9. (Enem 2012)  Torna-se claro que quem descobriu a 
África no Brasil, muito antes dos europeus, foram os 
próprios africanos trazidos como escravos. E esta 
descoberta não se restringia apenas ao reino 
linguístico, estendia-se também a outras áreas 
culturais, inclusive à da religião. Há razões para 
pensar que os africanos, quando misturados e 
transportados ao Brasil, não demoraram em perceber 
a existência entre si de elos culturais mais profundos. !

SLENES, R. Malungu, ngoma vem! África coberta e 
descoberta do Brasil. Revista USP, n.º 12, dez./jan./

fev. 1991-92 (adaptado). !
Com base no texto, ao favorecer o contato de 
indivíduos de diferentes partes da África, a 
experiência da escravidão no Brasil tornou possível a  
a) formação de uma identidade cultural afro-brasileira.    
b) superação de aspectos culturais africanos por 

antigas tradições europeias.    
c) reprodução de conflitos entre grupos étnicos 

africanos.    
d) manutenção das características culturais 

específicas de cada etnia.    
e) resistência à incorporação de elementos culturais 

indígenas.    
   
10. (Enem 2012)  Em um engenho sois imitadores de 
Cristo crucificado porque padeceis em um modo 
muito semelhante o que o mesmo Senhor padeceu na 
sua cruz e em toda a sua paixão. A sua cruz foi 
composta de dois madeiros, e a vossa em um 
engenho é de três. Também ali não faltaram as 
canas, porque duas vezes entraram na Paixão: uma 
vez servindo para o cetro de escárnio, e outra vez 
para a esponja em que lhe deram o fel. A Paixão de 
Cristo parte foi de noite sem dormir, parte foi de dia 
sem descansar, e tais são as vossas noites e os 
vossos dias. Cristo despido, e vós despidos; Cristo 
sem comer, e vós famintos; Cristo em tudo 

maltratado, e vós maltratados em tudo. Os ferros, as 
prisões, os açoites, as chagas, os nomes afrontosos, 
de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for 
acompanhada de paciência, também terá 
merecimento de martírio. !

VIEIRA, A. Sermões. Tomo XI. Porto: Lello & Irmão, 
1951 (adaptado). !

O trecho do sermão do Padre Antônio Vieira 
estabelece uma relação entre a Paixão de Cristo e  
a) a atividade dos comerciantes de açúcar nos portos 

brasileiros.    
b) a função dos mestres de açúcar durante a safra de 

cana.    
c) o sofrimento dos jesuítas na conversão dos 

ameríndios.    
d) o papel dos senhores na administração dos 

engenhos.    
e) o trabalho dos escravos na produção de açúcar.    
   
11. (Enem 2012)  O que o projeto governamental tem 
em vista é poupar à Nação o prejuízo irreparável do 
perecimento e da evasão do que há de mais precioso 
no seu patrimônio. Grande parte das obras de arte 
até mais valiosas e dos bens de maior interesse 
histórico, de que a coletividade brasileira era 
depositária, têm desaparecido ou se arruinado 
irremediavelmente. As obras de arte típicas e as 
relíquias da história de cada país não constituem o 
seu patrimônio privado, e sim um patrimônio comum 
de todos os povos. !

ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e 
histórico. O Jornal, 30 out. 1936. In: ALVES FILHO, I. 

Brasil, 500 anos em documentos. Rio de Janeiro: 
Mauad, 1999 (adaptado). !

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional (SPHAN), em 1937, foi orientada 
por ideias como as descritas no texto, que visavam  
a) submeter a memória e o patrimônio nacional ao 

controle dos órgãos públicos, de acordo com a 
tendência autoritária do Estado Novo.    

b) transferir para a iniciativa privada a 
responsabilidade de preservação do patrimônio 
nacional, por meio de leis de incentivo fiscal.    

c) definir os fatos e personagens históricos a serem 
cultuados pela sociedade brasileira, de acordo com 
o interesse público.    

d) resguardar da destruição as obras representativas 
da cultura nacional, por meio de políticas públicas 
preservacionistas.    

e) determinar as responsabilidades pela destruição do 
patrimônio nacional, de acordo com a legislação 
brasileira.    

   
12. (Enem 2012)   
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!  !
Na França, o rei Luís XIV teve sua imagem fabricada 
por um conjunto de estratégias que visavam 
sedimentar uma determinada noção de soberania. 
Neste sentido, a charge apresentada demonstra  
a) a humanidade do rei, pois retrata um homem 

comum, sem os adornos próprios à vestimenta 
real.    

b) a unidade entre o público e o privado, pois a figura 
do rei com a vestimenta real representa o público e 
sem a vestimenta real, o privado.    

c) o vínculo entre monarquia e povo, pois leva ao 
conhecimento do público a figura de um rei 
despretencioso e distante do poder político.    

d) o gosto estético refinado do rei, pois evidencia a 
elegância dos trajes reais em relação aos de outros 
membros da corte.    

e) a importância da vestimenta para a constituição 
simbólica do rei, pois o corpo político adornado 
esconde os defeitos do corpo pessoal.    

   
13. (Enem 2012)  Nós nos recusamos a acreditar que 
o banco da justiça é falível. Nós nos recusamos a 
acreditar que há capitais insuficientes de 
oportunidade nesta nação. Assim nós viemos trocar 
este cheque, um cheque que nos dará o direito de 
reclamar as riquezas de liberdade e a segurança da 
justiça. !

KING Jr., M. L. Eu tenho um sonho, 28 ago. 1963. 
Disponível em: www.palmares.gov.br. Acesso em: 30 

nov. 2011 (adaptado). !
O cenário vivenciado pela população negra, no sul 
dos Estados Unidos nos anos 1950, conduziu à 
mobilização social. Nessa época, surgiram 
reivindicações que tinham como expoente Martin 
Luther King e objetivavam  
a) a conquista de direitos civis para a população 

negra.    
b) o apoio aos atos violentos patrocinados pelos 

negros em espaço urbano.    
c) a supremacia das instituições religiosas em meio à 

comunidade negra sulista.    

d) a incorporação dos negros no mercado de 
trabalho.    

e) a aceitação da cultura negra como representante 
do modo de vida americano.    

   
14. (Enem 2012)  Diante dessas inconsistências e de 
outras que ainda preocupam a opinião pública, nós, 
jornalistas, estamos encaminhando este documento 
ao Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado 
de São Paulo, para que o entregue à Justiça; e da 
Justiça esperamos a realização de novas diligências 
capazes de levar à completa elucidação desses fatos 
e de outros que porventura vierem a ser levantados. !
Em nome da verdade. In: O Estado de S. Paulo, 3 fev. 

1976. Apud. FILHO, I. A. Brasil, 500 anos em 
documentos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. !

A morte do jornalista Vladimir Herzog, ocorrida 
durante o regime militar, em 1975, levou a medidas 
como o abaixo-assinado feito por profissionais da 
imprensa de São Paulo. A análise dessa medida 
tomada indica a  
a) certeza de cumprimento das leis.    
b) superação do governo de exceção.    
c) violência dos terroristas de esquerda.    
d) punição dos torturadores da polícia.    
e) expectativa da investigação dos culpados.    
   
15. (Enem 2011)   

!  !
A análise da tabela permite identificar um intervalo de 
tempo no qual uma alteração na proporção de 
eleitores inscritos resultou de uma luta histórica de 
setores da sociedade brasileira. O intervalo de tempo 
e a conquista estão associados, respectivamente, em  
a) 1940-1950 – direito de voto para os ex-escravos.    
b) 1950-1960 – fim do voto secreto.    
c) 1960-1970 – direito de voto para as mulheres.    
d) 1970-1980 – fim do voto obrigatório.     
e) 1980-1996 – direito de voto para os analfabetos.    
   
16. (Enem 2011)  Os três tipos de poder representam 
três diversos tipos de motivações: no poder 
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tradicional, o motivo da obediência é a crença na 
sacralidade da pessoa do soberano; no poder 
racional, o motivo da obediência deriva da crença na 
racionalidade do comportamento conforme a lei; no 
poder carismático, deriva da crença nos dotes 
extraordinários do chefe. !

BOBBIO, N. Estado, Governo, Sociedade: para uma 
teoria geral da política. São Paulo: Paz e Terra, 1999 

(adaptado). !
O texto apresenta três tipos de poder que podem ser 
identificados em momentos históricos distintos. 
Identifique o período em que a obediência esteve 
associada predominantemente ao poder carismático:  
a) República Federalista Norte-Americana.    
b) República Fascista Italiana no século XX.    
c) Monarquia Teocrática do Egito Antigo.    
d) Monarquia Absoluta Francesa no século XVII.    
e) Monarquia Constitucional Brasileira no século XIX.    
   
17. (Enem 2011)  O café tem origem na região onde 
hoje se encontra a Etiópia, mas seu cultivo e 
consumo se disseminaram a partir da Península 
Árabe. Aportou à Europa por Constantinopla e, 
finalmente, em 1615, ganhou a cidade de Veneza. 
Quando o café chegou à região europeia, alguns 
clérigos sugeriram que o produto deveria ser 
excomungado, por ser obra do diabo. O papa 
Clemente VIII (1592-1605), contudo, resolveu provar 
a bebida. Tendo gostado do sabor, decidiu que ela 
deveria ser batizada para que se tornasse uma 
“bebida verdadeiramente cristã”. !
THORN, J. Guia do café. Lisboa: Livros e livros, 1998 

(adaptado). !
A postura dos clérigos e do papa Clemente VIII diante 
da introdução do café na Europa Ocidental pode ser 
explicada pela associação dessa bebida ao  
a) ateísmo.    
b) judaísmo.    
c) hinduísmo.    
d) islamismo.    
e) protestantismo.    
   
18. (Enem 2011)   

!  !
Que aspecto histórico da escravidão no Brasil do séc. 
XIX pode ser identificado a partir da análise do 
vestuário do casal retratado acima?  
a) O uso de trajes simples indica a rápida 

incorporação dos ex-escravos ao mundo do 
trabalho urbano.    

b) A presença de acessórios como chapéu e 
sombrinha aponta para a manutenção de 
elementos culturais de origem africana.    

c) O uso de sapatos é um importante elemento de 
diferenciação social entre negros libertos ou em 
melhores condições na ordem escravocrata.    

d) A utilização do paletó e do vestido demonstra a 
tentativa de assimilação de um estilo europeu 
como forma de distinção em relação aos 
brasileiros.    

e) A adoção de roupas próprias para o trabalho 
doméstico tinha como finalidade demarcar as 
fronteiras da exclusão social naquele contexto.    

   
19. (Enem 2011)   
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!  !
Uma explicação de caráter histórico para o percentual 
da religião com maior número de adeptos declarados 
no Brasil foi a existência, no passado colonial e 
monárquico, da  
a) incapacidade do cristianismo de incorporar 

aspectos de outras religiões.    
b) incorporação da ideia de liberdade religiosa na 

esfera pública.    
c) permissão para o funcionamento de igrejas não 

cristãs.    
d) relação de integração entre Estado e Igreja.    
e) influência das religiões de origem africana.    
   
20. (Enem 2010)  Negro, filho de escrava e fidalgo 
português, o baiano Luiz Gama fez da lei e das letras 
suas armas na luta pela liberdade. Foi vendido 
ilegalmente como escravo pelo seu pai para cobrir 
dívidas de jogo. Sabendo ler e escrever, aos 18 anos 
de idade conseguiu provas de que havia nascido livre. 
Autodidata, advogado sem diploma, fez do direito o 
seu ofício e transformou-se, em pouco tempo, em 
proeminente advogado da causa abolicionista. !

AZEVEDO, E. O Orfeu de carapinha. In: Revista de 
Historia. Ano 1, n.o 3. Rio de Janeiro: 

Biblioteca Nacional, jan. 2004 (adaptado). !
A conquista da liberdade pelos afro-brasileiros na 
segunda metade do séc. XIX foi resultado de 
importantes lutas sociais condicionadas 
historicamente. A biografia de Luiz Gama exemplifica 
a  

a) impossibilidade de ascensão social do negro forro 
em uma sociedade escravocrata, mesmo sendo 
alfabetizado.    

b) extrema dificuldade de projeção dos intelectuais 
negros nesse contexto e a utilização do Direito 
como canal de luta pela liberdade.    

c) rigidez de uma sociedade, assentada na 
escravidão, que inviabilizava os mecanismos de 
ascensão social.    

d) possibilidade de ascensão social, viabilizada pelo 
apoio das elites dominantes, a um mestiço filho de 
pai português.    

e) troca de favores entre um representante negro e a 
elite agrária escravista que outorgara o direito 
advocatício ao mesmo.    

   
21. (Enem 2010)  O artigo 402 do Código penal 
Brasileiro de 1890 dizia: 
Fazer nas ruas e praças públicas exercícios de 
agilidade e destreza corporal, conhecidos pela 
denominação de capoeiragem: andar em correrias, 
com armas ou instrumentos capazes de produzir uma 
lesão corporal, provocando tumulto ou desordens. 
Pena: Prisão de dois a seis meses. !

SOARES, C. E. L. A Negregada instituição: os 
capoeiras no Rio de Janeiro: 1850-1890. Rio de 

Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura, 1994 
(adaptado). !

O artigo do primeiro Código Penal Republicano 
naturaliza medidas socialmente excludentes. Nesse 
contexto, tal regulamento expressava  
a) a manutenção de parte da legislação do Império 

com vistas ao controle da criminalidade urbana.    
b) a defesa do retorno do cativeiro e escravidão pelos 

primeiros governos do período republicano.    
c) o caráter disciplinador de uma sociedade 

industrializada, desejosa de um equilíbrio entre 
progresso e civilização.    

d) a criminalização de práticas culturais e a 
persistência de valores que vinculavam certos 
grupos ao passado de escravidão.    

e) o poder do regime escravista, que mantinha os 
negros como categoria social inferior, discriminada 
e segregada.    

   
22. (Enem 2ª aplicação 2010)  De fato, que alternativa 
restava aos portugueses, ao se verem diante de uma 
mata virgem e necessitando de terra para cultivo, a 
não ser derrubar a mata e atear-lhe fogo? Seria, pois, 
injusto dessa maneira. Todavia, podemos culpar os 
seus descendentes, e com razão, por continuarem a 
queimar as florestas quando há agora, no início do 
século XIX, tanta terra limpa e pronta para o cultivo à 
sua disposição. !

SAINT-HILAIRE Viagem às nascentes do rio S. 
Francisco [1847]. 
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Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: EDUSP,1975 

(adaptado). !
No texto, há informações sobre a prática da queimada 
em diferentes períodos da história do Brasil. Segundo 
a análise apresentada, os portugueses  
a) evitaram emitir juízo de valor sobre a prática da 

queimada.    
b) consideraram que a queimada era necessária em 

certas circunstâncias.    
c) concordaram quanto à queimada ter sido uma 

prática agrícola insuficiente.    
d) entenderam que a queimada era uma prática 

necessária no início do séc. XIX.    
e) relacionaram a queimada ao descaso dos 

agricultores da época com a terra.    
   
23. (Enem 2010)  Substitui-se então uma história 
crítica, profunda, por uma crônica de detalhes onde o 
patriotismo e a bravura dos nossos soldados 
encobrem a vilania dos motivos que levaram a 
Inglaterra a armar brasileiros e argentinos para a 
destruição da mais gloriosa república que já se viu na 
América Latina, a do Paraguai. !
CHIAVENATTO, J. J. Genocídio americano: A Guerra 

do Paraguai. São Paulo: Brasiliense, 1979 
(adaptado). !

O imperialismo inglês, "destruindo o Paraguai, 
mantém o status o na América Meridional, impedindo 
a ascensão do seu único Estado economicamente 
livre". 
Essa teoria conspiratória vai contra a realidade dos 
fatos e não tem provas documentais. Contudo essa 
teoria tem alguma repercussão. !

(DORATIOTO. F. Maldita guerra: nova historia da 
Guerra do Paraguai. São Paulo: Cia. das Letras, 2002 

(adaptado). !
Uma leitura dessas narrativas divergentes demonstra 
que ambas estão refletindo sobre  
a) a carência de fontes para a pesquisa sobre os 

reais motivos dessa Guerra.    
b) o caráter positivista das diferentes versões sobre 

essa Guerra.    
c) o resultado das intervenções britânicas nos 

cenários de batalha.    
d) a dificuldade de elaborar explicações convincentes 

sobre os motivos dessa Guerra.    
e) o nível de crueldade das ações do exército 

brasileiro e argentino durante o conflito.    
   
24. (Enem 2010)  Quem construiu a Tebas de sete 
portas? 
Nos livros estão nomes de reis. 
Arrastaram eles os blocos de pedra? 
E a Babilônia várias vezes destruída. Quem a 

reconstruiu tantas vezes? 
Em que casas da Lima dourada moravam os 
construtores? 
Para onde foram os pedreiros, na noite em que a 
Muralha da China ficou pronta? 
A grande Roma está cheia de arcos do triunfo. 
Quem os ergueu? Sobre quem triunfaram os 
césares? !

BRECHT, B. Perguntas de um trabalhador que lê. 
Disponível em: http://recantodasletras.uol.com.br. 

Acesso em: 28 abr. 2010. !
Partindo das reflexões de um trabalhador que lê um 
livro de História, o autor censura a memória 
construída sobre determinados monumentos e 
acontecimentos históricos. 
A crítica refere-se ao fato de que  
a) os agentes históricos de uma determinada 

sociedade deveriam ser aqueles que realizaram 
feitos heroicos ou grandiosos e, por isso, ficaram 
na memória.    

b) a História deveria se preocupar em memorizar os 
nomes de reis ou dos governantes das civilizações 
que se desenvolveram ao longo do tempo.    

c) grandes monumentos históricos foram construídos 
por trabalhadores, mas sua memória está 
vinculada aos governantes das sociedades que os 
construíram.    

d) os trabalhadores consideram que a História é uma 
ciência de difícil compreensão, pois trata de 
sociedades antigas e distantes no tempo.    

e) as civilizações citadas no texto, embora muito 
importantes, permanecem sem terem sido alvos de 
pesquisas históricas.    

   
25. (Enem 2010)  “Pecado nefando” era expressão 
correntemente utilizada pelos inquisidores para a 
sodomia. Nefandus: o que não pode ser dito. A 
Assembleia de clérigos reunida em Salvador, em 
1707, considerou a sodomia “tão péssimo e horrendo 
crime”, tao contrário à lei da natureza, que “era 
indigno de ser nomeado” e, por isso mesmo, nefando. !

NOVAIS, F.; MELLO E SOUZA L. História da vida 
privada no Brasil. V. 1. São Paulo: Companhia das 

Letras. 1997 (adaptado). !
O número de homossexuais assassinados no Brasil 
bateu o recorde histórico em 2009. De acordo com o 
Relatório Anual de Assassinato de Homossexuais 
(LGBT – Lésbicas, Gays, Bissexuais e Travestis), 
nesse ano foram registrados 195 mortos por 
motivação homofóbica no 
País.  !

Disponível em: www.alemdanoticia.com.br/
utimas_noticias.php?codnoticia=3871. 
Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado). 
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 !
A homofobia é a rejeição e menosprezo à orientação 
sexual do outro e, muitas vezes, expressa-se sob a 
forma de comportamentos violentos. Os textos 
indicam que as condenações públicas, perseguições 
e assassinatos de homossexuais no país estão 
associadas  
a) à baixa representatividade política de grupos 

organizados que defendem os direitos de cidadania 
dos homossexuais.    

b) à falência da democracia no país, que torna 
impeditiva a divulgação de estatísticas 
relacionadas à violência contra homossexuais.    

c) à Constituição de 1988, que exclui do tecido social 
os homossexuais, além de impedi-los de exercer 
seus direitos políticos.    

d) a um passado histórico marcado pela demonização 
do corpo e por formas recorrentes de tabus e 
intolerância.    

e) a uma política eugênica desenvolvida pelo Estado, 
justificada a partir dos posicionamentos de 
correntes filosófico-científicas.    

   
26. (Enem 2ª aplicação 2010)  Gregório de Matos 
definiu, no século XVII, o amor e a sensualidade 
carnal. !
 O amor é finalmente um embaraço de pernas, 
união de barrigas, um breve tremor de artérias. 
 Uma confusão de bocas, uma batalha de 
veias, um rebuliço de ancas, quem diz outra coisa é 
besta. !
VAINFAS, R. “Brasil de todos os pecados”. Revista de 

História. Ano1, nº 1. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional, nov. 2003. !!

Vilhena descreve de seu amigo Filopono, no 
século XVIII, a sensualidade nas ruas de Salvador. !
 Causa essencial de muitas moléstias nesta 
cidade é a desordenada paixão sensual que atropela 
e relaxa o rigor da Justiça, as leis divinas, 
eclesiásticas, civis e criminais. 
 Logo que anoutece, entulham as ruas 
libidinosos, vadios e ociosos de um e outro sexo. 
Vagam pelas ruas e, sem pejo, fazem gala da sua 
torpeza. !

VILHENA, L.S. “A Bahia no século XVIII”. Coleção 
Baiana. v. 1. Salvador: Itapuã, 1969 (adaptado). !

A sensualidade foi assunto recorrente no Brasil 
colonial. Opiniões se dividiam quando o tema 
afrontava diretamente os “bons costumes”. Nesse 
contexto, contribuía para explicar essas divergências  
a) a existência de associações religiosas que 

defendiam a pureza sexual da população branca.    

b) a associação da sensualidade às parcelas mais 
abastadas da sociedade.    

c) o posicionamento liberal da sociedade oitocentista, 
que reivindicava mudanças de comportamento na 
sociedade.    

d) a política pública higienista, que atrelava a 
sexualidade a grupos socialmente marginais.    

e) a busca do controle do corpo por meio de discurso 
ambíguo que associava sexo, prazer, libertinagem 
e pecado.    

   
27. (Enem 2ª aplicação 2010)  O meu lugar, 
Tem seus mitos e seres de luz, 
É bem perto de Oswaldo Cruz, 
Cascadura, Vaz Lobo, Irajá. 
O meu lugar, 
É sorriso, é paz e prazer, 
O seu nome é doce dizer, 
Madureira, ia, Iaiá. 
Madureira, ia, Iaiá !
Em cada esquina um pagode um bar, 
Em Madureira. 
Império e Portela também são de lá, 
Em Madureira. 
E no Mercadão você pode comprar 
Por uma pechincha você vai levar, 
Um dengo, um sonho pra quem quer sonhar, 
Em Madureira. !
 CRUZ, A. Meu lugar. Disponível em: 
www.vagalume.uol.com.br. Acesso em: 16 abr. 2010 
(fragmento). !
A análise do trecho da canção indica um tipo de 
interação entre o indivíduo e o espaço. Essa 
interação explícita na canção expressa um processo 
de  
a) autossegregação espacial.    
b) exclusão sociocultural.    
c) homogeneização cultural.    
d) expansão urbana.    
e) pertencimento ao espaço.    
   
28. (Enem 2ª aplicação 2010)   
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!  !
A imagem retrata uma cena da vida cotidiana dos 
escravos urbanos no início do século XIX. Lembrando 
que as atividades desempenhadas por esses 
trabalhadores eram diversas, os escravos de aluguel 
representados na pintura  
a) vendiam a produção da lavoura cafeeira para os 

moradores das cidades.    
b) trabalhavam nas casas de seus senhores e 

acompanhavam as donzelas na rua.    
c) realizavam trabalhos temporários em troca de 

pagamento para os seus senhores.    
d) eram autônomos, sendo contratados por outros 

senhores para realizarem atividades comerciais.    
e) aguardavam a sua própria venda após 

desembarcarem no porto.    
   
29. (Enem 2010)  O príncipe, portanto, não deve se 
incomodar com a reputação de cruel, se seu 
propósito é manter o povo unido e leal. De fato, com 
uns poucos exemplos duros poderá ser mais 
clemente do que outros que, por muita piedade, 
permitem os distúrbios que levem ao assassínio e ao 
roubo. !
MAQUIAVEL, N. O Príncipe, São Paulo: Martin Claret, 

2009. !
No século XVI, Maquiavel escreveu O Príncipe, 
reflexão sobre a Monarquia e a função do governante. 
A manutenção da ordem social, segundo esse autor, 
baseava-se na  
a) inércia do julgamento de crimes polêmicos.    
b) bondade em relação ao comportamento dos 

mercenários.    
c) compaixão quanto à condenação de transgressões 

religiosas.    
d) neutralidade diante da condenação dos servos.    

e) conveniência entre o poder tirânico e a moral do 
príncipe.    

   
30. (Enem 2010)  A lei não nasce da natureza, junto 
das fontes frequentadas pelos primeiros pastores: a 
lei nasce das batalhas reais, das vitórias, dos 
massacres, das conquistas que têm sua data e seus 
heróis de horror: a lei nasce das cidades incendiadas, 
das terras devastadas; ela nasce com os famosos 
inocentes que agonizam no dia que está 
amanhecendo. !
FOUCAULT. M. Aula de 14 de janeiro de 1976. In. Em 

defesa da sociedade. São Paulo: Martins Fontes. 
1999 !

O filósofo Michel Foucault (séc. XX) inova ao pensar 
a política e a lei em relação ao poder e à organização 
social. 
Com base na reflexão de Foucault, a finalidade das 
leis na organização das sociedades modernas é  
a) combater ações violentas na guerra entre as nações.    
b) coagir e servir para refrear a agressividade 

humana.    
c) criar limites entre a guerra e a paz praticadas entre 

os indivíduos de uma mesma nação.    
d) estabelecer princípios éticos que regulamentam as 

ações bélicas entre países inimigos.    
e) organizar as relações de poder na sociedade e 

entre os Estados.    
   
31. (Enem 2010)  A política foi, inicialmente, a arte de 
impedir as pessoas de se ocuparem do que lhes diz 
respeito. Posteriormente, passou a ser a arte de 
compelir as pessoas a decidirem sobre aquilo de que 
nada entendem. !
VALÉRY, P. Cadernos. Apud BENEVIDES, M. V. M. A 

cidadania ativa. São Paulo: Ática, 1996. !
Nessa definição, o autor entende que a história da 
política está dividida em dois momentos principais: 
um primeiro, marcado pelo autoritarismo excludente, 
e um segundo, caracterizado por uma democracia 
incompleta. 
Considerando o texto, qual é o elemento comum a 
esses dois momentos da história política?  
a) A distribuição equilibrada do poder.    
b) O impedimento da participação popular.    
c) O controle das decisões por uma minoria.    
d) A valorização das opiniões mais competentes.    
e) A sistematização dos processos decisórios.    
   
32. (Enem 2ª aplicação 2010)  Na antiga Grécia, o 
teatro tratou de questões como destino, castigo e 
justiça. Muitos gregos sabiam de cor inúmeros versos 
das peças dos seus grandes autores. 
Na Inglaterra dos séculos XVI e XVII, Shakespeare 
produziu peças nas quais temas como o amor, o 
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poder, o bem e o mal foram tratados. Nessas peças, 
os grandes personagens falavam em verso e os 
demais em prosa. 
No Brasil colonial, os índios aprenderam com os 
jesuítas a representar peças de caráter religioso. !
Esses fatos são exemplos de que, em diferentes 
tempos e situações, o teatro é uma forma  
a) de manipulação do povo pelo poder, que controla o 

teatro.    
b) de diversão e de expressão dos valores e 

problemas da sociedade.    
c) de entretenimento popular, que se esgota na sua 

função de distrair.    
d) de manipulação do povo pelos intelectuais que 

compõem as peças.    
e) de entretenimento, que foi superada e hoje é 

substituída pela televisão.    
   
33. (Enem 2ª aplicação 2010)  Alexandria começou a 
ser construída em 332 a.C., por Alexandre, o Grande, 
e, em poucos anos, tornou-se gregas. Meio século 
mais tarde, Ptolomeu II ergueu uma enorme biblioteca 
e um museu — que funcionou como centro de 
pesquisa. A biblioteca reuniu entre 200 mil e 500 mil 
papiros e, com o museu, transformou a cidade no 
maior núcleo intelectual da época, especialmente 
entre os anos 290 e 88 a.C. A partir de então, sofreu 
sucessivos ataques de romanos, cristãos e árabes, o 
que resultou na destruição ou perda de quase todo o 
seu acervo. !
RIBEIRO, F. “Filósofa e mártir”. Aventuras na história. 

São Paulo: Abril. ed. 81, abr. 2010 (adaptado). !
A biblioteca de Alexandria exerceu durante certo 
tempo um papel fundamental para a produção do 
conhecimento e memória das civilizações antigas, 
porque  
a) eternizou o nome de Alexandre, o Grande, e zelou 

pelas narrativas dos seus grandes feitos.    
b) funcionou como um centro de pesquisa acadêmica 

e deu origem às universidades modernas.    
c) preservou o legado da cultura grega em diferentes 

áreas do conhecimento e permitiu sua transmissão 
a outros povos.    

d) transformou a cidade de Alexandria no centro 
urbano mais importante da Antiguidade.    

e) reuniu os principais registros arqueológicos até 
então existentes e fez avançar a museologia 
antiga.    

   
34. (Enem cancelado 2009)  A industrialização do 
Brasil é fenômeno recente e se processou de maneira 
bastante diversa daquela verificada nos Estados 
Unidos e na Inglaterra, sendo notáveis, entre outras 
características, a concentração industrial em São 
Paulo e a forte desigualdade de renda mantida ao 
longo do tempo. 

Outra característica da industrialização brasileira foi  
a) a fraca intervenção estatal, dando-se preferência 

às forças de mercado, que definem os produtos e 
as técnicas por sua conta.    

b) a presença de políticas públicas voltadas para a 
supressão das desigualdades sociais e regionais, e 
desconcentração técnica.    

c) o uso de técnicas produtivas intensivas em mão de 
obra qualificada e produção limpa em relação aos 
países com indústria pesada.    

d) a presença constante de inovações tecnológicas 
resultantes dos gastos das empresas privadas em 
pesquisa e em desenvolvimento de novos 
produtos.    

e) a substituição de importações e a introdução de 
cadeias complexas para a produção de matérias-
primas e de bens intermediários.    

   
35. (Enem 2009)  O que se entende por Corte do 
antigo regime é, em primeiro lugar, a casa de 
habitação dos reis de França, de suas famílias, de 
todas as pessoas que, de perto ou de longe, dela 
fazem parte. As despesas da Corte, da imensa casa 
dos reis, são consignadas no registro das despesas 
do reino da França sob a rubrica significativa de 
Casas Reais. 

ELIAS, N. A sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 
1987. !

Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande 
efetividade política e terminaram por se transformar 
em patrimônio artístico e cultural, cujo exemplo é  
a) o palácio de Versalhes.    
b) o Museu Britânico.    
c) a catedral de Colônia.    
d) a Casa Branca.    
e) a pirâmide do faraó Quéops.    
   
36. (Enem cancelado 2009)  Um aspecto importante 
derivado da natureza histórica da cidadania é que 
esta se desenvolveu dentro do fenômeno, também 
histórico, a que se denomina Estado-nação. Nessa 
perspectiva, a construção da cidadania na 
modernidade tem a ver com a relação das pessoas 
com o Estado e com a nação. !

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo 
caminho. In: Civilização Brasileira. 

Rio de Janeiro: 2004 (adaptado). !
Considerando-se a reflexão acima, um exemplo 
relacionado a essa perspectiva de construção da 
cidadania é encontrado  
a) em D. Pedro I, que concedeu amplos direitos 

sociais aos trabalhadores, posteriormente 
ampliados por Getúlio Vargas com a criação da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).    
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b) na Independência, que abriu caminho para a 

democracia e a liberdade, ampliando o direito 
político de votar aos cidadãos brasileiros, inclusive 
às mulheres.    

c) no fato de os direitos civis terem sido prejudicados 
pela Constituição de 1988, que desprezou os 
grandes avanços que, nessa área, havia 
estabelecido a Constituição anterior.    

d) no Código de Defesa do Consumidor, ao pretender 
reforçar uma tendência que se anunciava na área 
dos direitos civis desde a primeira constituição 
republicana.    

e) na Constituição de 1988, que, pela primeira vez na 
história do país, definiu o racismo como crime 
inafiançável e imprescritível, alargando o alcance 
dos direitos civis.    

   
37. (Enem cancelado 2009)  Texto 1 !

!  !
Texto 2 !
A Constituição Federal no título VII da Ordem Social, 
em seu Capítulo VII, Art. 226, § 7º, diz: “Fundado nos 
princípios da dignidade da pessoa humana e da 
paternidade responsável, o planejamento familiar é 
livre decisão do casal, competindo ao Estado 
propiciar recursos educacionais e científicos para o 
exercício deste direito, vedada qualquer forma 
coercitiva por parte de instituições oficiais ou 
privadas”. !
Disponível em: <www.planalto.gov.br>. Acesso em: 21 

set. 2008. !
A comparação entre o tratamento dado ao tema do 
planejamento familiar pela charge de Henfil e pelo 
trecho do texto da Constituição Federal mostra que  
a) a charge ilustra o trecho da Constituição Federal 

sobre o planejamento familiar.    
b) a charge e o trecho da Constituição Federal 

mostram a mesma temática sob pontos de vista 
diferentes.    

c) a charge complementa as informações sobre 
planejamento familiar contidas no texto da 
Constituição Federal.    

d) o texto da charge e o texto da Constituição Federal 
tratam de duas realidades sociais distintas, 
financiadas por recursos públicos.    

e) os temas de ambos são diferentes, pois o desenho 
da charge representa crianças conscientes e o 
texto defende o controle de natalidade.    

   
38. (Enem 2009)  A definição de eleitor foi tema de 
artigos nas Constituições brasileiras de 1891 e de 
1934. Diz a Constituição da República dos Estados 
Unidos do Brasil de 1891: Art. 70. São eleitores os 
cidadãos maiores de 21 anos que se alistarem na 
forma da lei. 
A Constituição da República dos Estados Unidos do 
Brasil de 1934, por sua vez, estabelece que: 
Art. 180. São eleitores os brasileiros de um e de outro 
sexo, maiores de 18 anos, que se alistarem na forma 
da lei. 
Ao se comparar os dois artigos, no que diz respeito 
ao gênero dos eleitores, depreende-se que  
a) a Constituição de 1934 avançou ao reduzir a idade 

mínima para votar.    
b) a Constituição de 1891, ao se referir a cidadãos, 

referia-se também às mulheres.    
c) os textos de ambas as Cartas permitiam que 

qualquer cidadão fosse eleitor.    
d) o texto da carta de 1891 já permitia o voto 

feminino.    
e) a Constituição de 1891 considerava eleitores 

apenas indivíduos do sexo masculino.    
   
39. (Enem 2009)  Para Caio Prado Jr., a formação 
brasileira se completaria no momento em que fosse 
superada a nossa herança de inorganicidade social ¯ 
o oposto da interligação com objetivos internos ¯ 
trazida da colônia. 
Este momento alto estaria, ou esteve, no futuro. Se 
passarmos a Sérgio Buarque de Holanda, 
encontraremos algo análogo. O país será moderno e 
estará formado quando superar a sua herança 
portuguesa, rural e autoritária, quando então teríamos 
um país democrático. 
Também aqui o ponto de chegada está mais adiante, 
na dependência das decisões do presente. Celso 
Furtado, por seu turno, dirá que a nação não se 
completa enquanto as alavancas do comando, 
principalmente do econômico, não passarem para 
dentro do país. Como para os outros dois, a 
conclusão do processo encontra-se no futuro, que 
agora parece remoto. 

SCHWARZ, R. Os sete fôlegos de um livro. 
Sequências brasileiras. São Paulo: Cia. das Letras,

1999 (adaptado). !
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Acerca das expectativas quanto à formação do Brasil, 
a sentença que sintetiza os pontos de vista 
apresentados no texto é:  
a) Brasil, um país que vai pra frente.    
b) Brasil, a eterna esperança.    
c) Brasil, glória no passado, grandeza no presente.    
d) Brasil, terra bela, pátria grande.    
e) Brasil, gigante pela própria natureza.    
   
40. (Enem cancelado 2009)  Para uns, a Idade Média 
foi uma época de trevas, pestes, fome, guerras 
sanguinárias, superstições, crueldade. Para outros, 
uma época de bons cavaleiros, damas corteses, 
fadas, guerras honradas, torneios, grandes ideais. Ou 
seja, uma Idade Média “má” e uma Idade Média 
“boa”. 
Tal disparidade de apreciações com relação a esse 
período da História se deve  
a) ao Renascimento, que começou a valorizar a 

comprovação documental do passado, formando 
acervos documentais que mostram tanto a 
realidade “boa” quanto a “má”.    

b) à tradição iluminista, que usou a Idade Média como 
contraponto a seus valores racionalistas, e ao 
Romantismo, que pretendia ressaltar as “boas” 
origens das nações.    

c) à indústria de videojogos e cinema, que encontrou 
uma fonte de inspiração nessa mistura de fantasia 
e realidade, construindo uma visão falseada do 
real.    

d) ao Positivismo, que realçou os aspectos positivos 
da Idade Média, e ao marxismo, que denunciou o 
lado negativo do modo de produção feudal.    

e) à religião, que com sua visão dualista e 
maniqueísta do mundo, alimentou tais 
interpretações sobre a Idade Média.    

   
41. (Enem cancelado 2009)  O Ministro da Saúde 
disse em audiência pública em 2009 que é justo 
acionar na Justiça o gestor público que não provê, 
dentro de sua competência e responsabilidade, os 
bens e serviços de saúde disponibilizados no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Mas observou que a via 
judicial não pode se constituir em meio de quebrar os 
limites técnicos e éticos que sustentam o sistema. 
Segundo o ministro, a Justiça não pode impor o uso 
de tecnologias, insumos ou medicamentos, 
deslocando recursos de destinações planejadas e 
prioritárias e — o que surpreende muitas vezes — 
com isso colocando em risco e trazendo prejuízo à 
vida das pessoas. !

Disponível em: http://www.stf.jus.br. Acesso em: 7 
maio 2009. !

A preocupação do ministro com o acionamento da 
justiça para garantia do direito à saúde é motivada  
a) pelos conflitos entre as demandas dos pacientes, 

as possibilidades do sistema e as pressões dos 

laboratórios para incorporar novos e caros 
medicamentos à lista do SUS.    

b) pelas decisões judiciais que impedem o uso de 
procedimentos e medicamentos ainda não 
experimentados ou sem a necessária comprovação 
de efetividade e custo-benefício.    

c) pela falta de previsão legal da garantia à 
assistência farmacêutica ao conjunto do povo 
brasileiro, o que gera distorções no SUS.    

d) pelo uso indiscriminado de medicamentos pela 
população brasileira, sem consulta médica, medida 
que foi garantida por decisão judicial.    

e) pelo descompromisso ético de profissionais de 
saúde que indicam apenas tratamentos de alto 
custo, fragilizando o SUS.    

   
42. (Enem cancelado 2009)  As imagens reproduzem 
quadros de D. João VI e de seu filho D. Pedro I nos 
respectivos papéis de monarcas. A arte do retrato foi 
amplamente utilizada pela nobreza ocidental, com 
objetivos de representação política e de promoção 
social. No caso dos reis, essa era uma forma de se 
fazer presente em várias partes do reino e, sobretudo, 
de se mostrar em majestade. !

!  !
A comparação das imagens permite concluir que  
a) as obras apresentam substantivas diferenças no 

que diz respeito à representação do poder.    
b) o quadro de D. João VI é mais suntuoso, porque 

retrata um monarca europeu típico do século XIX.    
c) os quadros dos monarcas têm baixo impacto 

promocional, uma vez que não estão usando a 
coroa, nem ocupam o trono.    

d) a arte dos retratos, no Brasil do século XIX, era 
monopólio de pintores franceses, como Debret.    
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e) o fato de pai e filho aparecerem pintados de forma 

semelhante sublinha o caráter de continuidade 
dinástica, aspecto político essencial ao exercício do 
poder régio.    

   
43. (Enem cancelado 2009)  Quatro olhos, quatro 
mãos e duas cabeças formam a dupla de grafiteiros 
“Osgemeos”. Eles cresceram pintando muros do 
bairro Cambuci, em São Paulo, e agora têm suas 
obras expostas na conceituada Deitch Gallery, em 
Nova Iorque, prova de que o grafite feito no Brasil é 
apreciado por outras culturas. Muitos lugares 
abandonados e sem manutenção pelas prefeituras 
das cidades tornam-se mais agradáveis e humanos 
com os grafites pintados nos muros. Atualmente, 
instituições públicas educativas recorrem ao grafite 
como forma de expressão artística, o que propicia a 
inclusão social de adolescentes carentes, 
demonstrando que o grafite é considerado uma 
categoria de arte aceita e reconhecida pelo campo da 
cultura e pela sociedade local e internacional. !

Disponível em: http://www.flickr.com. Acesso em: 10 
set. 2008 (adaptado). !

No processo social de reconhecimento de valores 
culturais, considera-se que  
a) grafite é o mesmo que pichação e suja a cidade, 

sendo diferente da obra dos artistas.    
b) a população das grandes metrópoles depara-se 

com muitos problemas sociais, como os grafites e 
as pichações.    

c) atualmente, a arte não pode ser usada para 
inclusão social, ao contrário do grafite.    

d) os grafiteiros podem conseguir projeção 
internacional, demonstrando que a arte do grafite 
não tem fronteiras culturais.    

e) lugares abandonados e sem manutenção tornam-
se ainda mais desagradáveis com a aplicação do 
grafite.    

   
44. (Enem cancelado 2009)  Distantes uma da outra 
quase 100 anos, as duas telas seguintes, que 
integram o patrimônio cultural brasileiro, valorizam a 
cena da primeira missa no Brasil, relatada na carta de 
Pero Vaz de Caminha. Enquanto a primeira retrata 
fielmente a carta, a segunda — ao excluir a natureza 
e os índios — critica a narrativa do escrivão da frota 
de Cabral. Além disso, na segunda, não se vê a cruz 
fincada no altar. !

!  !
Ao comparar os quadros e levando-se em 
consideração a explicação dada, observa-se que  
a) a influência da religião católica na catequização do 

povo nativo é objeto das duas telas.    
b) a ausência dos índios na segunda tela significa que 

Portinari quis enaltecer o feito dos portugueses.    
c) ambas, apesar de diferentes, retratam um mesmo 

momento e apresentam uma mesma visão do fato 
histórico.    

d) a segunda tela, ao diminuir o destaque da cruz, 
nega a importância da religião no processo dos 
descobrimentos.    

e) a tela de Victor Meirelles contribuiu para uma visão 
romantizada dos primeiros dias dos portugueses no 
Brasil.    

   
45. (Enem 2009)  No período 750-338 a. C., a Grécia 
antiga era composta por cidades-estados, como por 
exemplo Atenas, Esparta, Tebas, que eram 
independentes umas das outras, mas partilhavam 
algumas características culturais, como a língua 
grega. No centro da Grécia, Delfos era um lugar de 
culto religioso frequentado por habitantes de todas as 
cidades-estados. 
No período 1200-1600 d. C., na parte da Amazônia 
brasileira onde hoje está o Parque Nacional do Xingu, 
há vestígios de quinze cidades que eram cercadas 
por muros de madeira e que tinham até dois mil e 
quinhentos habitantes cada uma. Essas cidades eram 
ligadas por estradas a centros cerimoniais com 
grandes praças. Em torno delas havia roças, pomares 
e tanques para a criação de tartarugas. 
Aparentemente, epidemias dizimaram grande parte 
da população que lá vivia. !

Folha de S. Paulo, ago. 2008 (adaptado). !
Apesar das diferenças históricas e geográficas 
existentes entre as duas civilizações elas são 
semelhantes pois  
a) as ruínas das cidades mencionadas atestam que 

grandes epidemias dizimaram suas populações.    
b) as cidades do Xingu desenvolveram a democracia, 

tal como foi concebida em Tebas.    
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c) as duas civilizações tinham cidades autônomas e 

independentes entre si.    
d) os povos do Xingu falavam uma mesma língua, tal 

como nas cidades-estados da Grécia.    
e) as cidades do Xingu dedicavam-se à arte e à 

filosofia tal como na Grécia.    
   
46. (Enem cancelado 2009)  A política implica o 
envolvimento da comunidade cívica na definição do 
interesse público. Vale dizer, portanto, que o cenário 
original da política, no lugar de uma relação vertical e 
intransponível entre soberanos e súditos na qual a 
força e a capacidade de impor o medo exercem papel 
fundamental, sustenta-se em um experimento 
horizontal. Igualdade política, acesso pleno ao uso da 
palavra e ausência de medo constituem as suas 
cláusulas pétreas. LESSA, R. Sobre a invenção da 
política.  !
Ciência Hoje. Rio de Janeiro, v. 42, nº 251. ago. 2008 

(adaptado). !
A organização da sociedade no espaço é um 
processo histórico-geográfico, articulado ao 
desenvolvimento das técnicas, à utilização dos 
recursos naturais e à produção de objetos 
industrializados. Política é, portanto, uma organização 
dinâmica e complexa, possível apenas pela existência 
de determinados conjuntos de leis e regras, que 
regulam a vida em sociedade. Nesse contexto, a 
participação coletiva é  
a) necessária para que prevaleça a autonomia social.    
b) imprescindível para uma sociedade livre de 

conflitos.    
c) decisiva para tornar a cidade atraente para os 

investimentos.    
d) indispensável para a construção de uma imagem 

de cidade ideal.    
e) indissociável dos avanços técnicos que 

proporcionam aumento na oferta de empregos.    
   
47. (Enem cancelado 2009)  O Marquês de Pombal, 
ministro do rei Dom José I, considerava os jesuítas 
como inimigos, também porque, no Brasil, eles 
catequizavam os índios em aldeamentos autônomos, 
empregando a assim chamada língua geral. Em 1755, 
Dom José I aboliu a escravidão do índio no Brasil, o 
que modificou os aldeamentos e enfraqueceu os 
jesuítas. 
Em 1863, Abraham Lincoln, o presidente dos Estados 
Unidos, aboliu a escravidão em todas as regiões do 
Sul daquele país que ainda estavam militarmente 
rebeladas contra a União em decorrência da Guerra 
de Secessão. Com esse ato, ele enfraqueceu a causa 
do Sul, de base agrária, favorável à manutenção da 
escravidão. A abolição final da escravatura ocorreu 
em 1865, nos Estados Unidos, e em 1888 no Brasil. !

Nos dois casos de abolição de escravatura, 
observam-se motivações semelhantes, tais como  
a) razões estratégicas de chefes de Estado 

interessados em prejudicar adversários, para 
afirmar sua atuação política.    

b) fatores culturais comuns aos jesuítas e aos 
rebeldes do Sul, contrários ao estabelecimento de 
um governo central.    

c) cumprimento de promessas humanitárias de 
liberdade e igualdade feitas pelos citados chefes de 
Estado.    

d) eliminação do uso de línguas diferentes do idioma 
oficial reconhecido pelo Estado.    

e) resistência à influência da religião católica, comum 
aos jesuítas e aos rebeldes do sul.    

   
48. (Enem 2009)  A formação dos Estados foi 
certamente distinta na Europa, na América Latina, na 
África e na Ásia. Os Estados atuais, em especial na 
América Latina — onde as instituições das 
populações locais existentes à época da conquista ou 
foram eliminadas, como no caso do México e do 
Peru, ou eram frágeis, como no caso do Brasil —, são 
o resultado, em geral, da evolução do transplante de 
instituições europeias feito pelas metrópoles para 
suas colônias. Na África, as colônias tiveram 
fronteiras arbitrariamente traçadas, separando etnias, 
idiomas e tradições, que, mais tarde, sobreviveram ao 
processo de descolonização, dando razão para 
conflitos que, muitas vezes, têm sua verdadeira 
origem em disputas pela exploração de recursos 
naturais. Na Ásia, a colonização europeia se fez de 
forma mais indireta e encontrou sistemas políticos e 
administrativos mais sofisticados, aos quais se 
superpôs. Hoje, aquelas formas anteriores de 
organização, ou pelo menos seu espírito, sobrevivem 
nas organizações políticas do Estado asiático. !

GUIMARÃES, S. P. Nação, nacionalismo, Estado. 
Estudos Avançados. São Paulo: EdUSP, v. 22, n.º 62, 

jan.- abr. 2008 (adaptado). !
Relacionando as informações ao contexto histórico e 
geográfico por elas evocado, assinale a opção correta 
acerca do processo de formação socioeconômica dos 
continentes mencionados no texto.  
a) Devido à falta de recursos naturais a serem 

explorados no Brasil, conflitos étnicos e culturais 
como os ocorridos na África estiveram ausentes no 
período da independência e formação do Estado 
brasileiro.    

b) A maior distinção entre os processos histórico 
formativos dos continentes citados é a que se 
estabelece entre colonizador e colonizado, ou seja, 
entre a Europa e os demais.    

c) À época das conquistas, a América Latina, a África 
e a Ásia tinham sistemas políticos e administrativos 
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muito mais sofisticados que aqueles que lhes foram 
impostos pelo colonizador.    

d) Comparadas ao México e ao Peru, as instituições 
brasileiras, por terem sido eliminadas à época da 
conquista, sofreram mais influência dos modelos 
institucionais europeus.    

e) O modelo histórico da formação do Estado asiático 
equipara-se ao brasileiro, pois em ambos se 
manteve o espírito das formas de organização 
anteriores à conquista.    

   
49. (Enem cancelado 2009)  Desgraçado progresso 
que escamoteia as tradições saudáveis e 
repousantes. O ‘café’ de antigamente era uma pausa 
revigorante na alucinação da vida cotidiana. Alguém 
dirá que nem tudo era paz nos cafés de antanho, que 
havia muita briga e confusão neles. E daí? Não será 
por isso que lamento seu desaparecimento do Rio de 
Janeiro. Hoje, se houver desaforo, a gente o engole 
calado e humilhado. Já não se pode nem brigar. Não 
há clima nem espaço.  !

ALENCAR, E. Os cafés do Rio. In: GOMES, D. 
Antigos cafés do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 

Kosmos, 1989 (adaptado). !
O autor lamenta o desaparecimento dos antigos cafés 
pelo fato de estarem relacionados com.  
a) a economia da República Velha, baseada 

essencialmente no cultivo do café.    
b) o ócio (“pausa revigorante”) associado ao 

escravismo que mantinha a lavoura cafeeira.    
c) a especulação imobiliária, que diminuiu o espaço 

disponível para esse tipo de estabelecimento.    
d) a aceleração da vida moderna, que tornou 

incompatíveis com o cotidiano tanto o hábito de 
“jogar conversa fora” quanto as brigas.    

e) o aumento da violência urbana, já que as brigas, 
cada vez mais frequentes, levaram os cidadãos a 
abandonarem os cafés do Rio de Janeiro.    

   
50. (Enem 2009)  O ano de 1968 ficou conhecido pela 
efervescência social, tal como se pode comprovar 
pelo seguinte trecho, retirado de texto sobre 
propostas preliminares para uma revolução cultural: 
“É preciso discutir em todos os lugares e com todos. 
O dever de ser responsável e pensar politicamente 
diz respeito a todos, não é privilégio de uma minoria 
de iniciados. Não devemos nos surpreender com o 
caos das ideias, pois essa é a condição para a 
emergência de novas ideias. Os pais do regime 
devem compreender que autonomia não é uma 
palavra vã; ela supõe a partilha do poder, ou seja, a 
mudança de sua natureza. Que ninguém tente rotular 
o movimento atual; ele não tem etiquetas e não 
precisa delas”. 

Journal de la comune étudiante. Textes ET 
documents. Paris: Seuil, 1969 (adaptado). 

!
Os movimentos sociais, que marcaram o ano de 
1968,  
a) foram manifestações desprovidas de conotação 

política, que tinham o objetivo de questionar a 
rigidez dos padrões de comportamento social 
fundados em valores tradicionais da moral 
religiosa.    

b) restringiram-se às sociedades de países 
desenvolvidos, onde a industrialização avançada, a 
penetração dos meios de comunicação de massa e 
a alienação cultural que deles resultava eram mais 
evidentes.    

c) resultaram no fortalecimento do conservadorismo 
político, social e religioso que prevaleceu nos 
países ocidentais durante as décadas de 70 e 80.    

d) tiveram baixa repercussão no plano político, apesar 
de seus fortes desdobramentos nos planos social e 
cultural, expressos na mudança de costumes e na 
contracultura.    

e) inspiraram futuras mobilizações, como o pacifismo, 
o ambientalismo, a promoção da equidade de 
gêneros e a defesa dos direitos das minorias.    

   
51. (Enem 2009)  Como se assistisse à demonstração 
de um espetáculo mágico, ia revendo aquele 
ambiente tão característico de família, com seus 
pesados móveis de vinhático ou de jacarandá, de 
qualidade antiga, e que denunciavam um passado 
ilustre, gerações de Meneses talvez mais singelos e 
mais calmos; agora, uma espécie de desordem, de 
relaxamento, abastardava aquelas qualidades 
primaciais. Mesmo assim era fácil perceber o que 
haviam sido, esses nobres da roça, com seus cristais 
que brilhavam mansamente na sombra, suas pratas 
semiempoeiradas que atestavam o esplendor 
esvanecido, seus marfins e suas opalinas – ah, 
respirava-se ali conforto, não havia dúvida, mas era 
apenas uma sobrevivência de coisas idas. Dir-se-ia, 
ante esse mundo que se ia desagregando, que um 
mal oculto o roia, como um tumor latente em suas 
entranhas. 

CARDOSO, L. Crônica da casa assassinada. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2002 (adaptado). !

O mundo narrado nesse trecho do romance de Lúcio 
Cardoso, acerca da vida dos Meneses, família da 
aristocracia rural de Minas Gerais, apresenta não 
apenas a história da decadência dessa família, mas 
é, ainda, a representação literária de uma fase de 
desagregação política, social e econômica do país. O 
recurso expressivo que formula literariamente essa 
desagregação histórica é o de descrever a casa dos 
Meneses como  
a) ambiente de pobreza e privação, que carece de 

conforto mínimo para a sobrevivência da família.    
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b) mundo mágico, capaz de recuperar o 

encantamento perdido durante o período de 
decadência da aristocracia rural mineira.    

c) cena familiar, na qual o calor humano dos 
habitantes da casa ocupa o primeiro plano, 
compensando a frieza e austeridade dos objetos 
antigos.    

d) símbolo de um passado ilustre que, apesar de 
superado, ainda resiste à sua total dissolução 
graças ao cuidado e asseio que a família dispensa 
à conservação da casa.    

e) espaço arruinado, onde os objetos perderam seu 
esplendor e sobre os quais a vida repousa como 
lembrança de um passado que está em vias de 
desaparecer completamente.    

   
52. (Enem cancelado 2009)  O Cafundó é um bairro 
rural situado no município de Salto de Pirapora, a 150 
km de São Paulo. Sua população, 
predominantemente negra, divide-se em duas 
parentelas: a dos Almeida Caetano e a dos Pires 
Pedroso. Cerca de oitenta pessoas vivem no bairro. 
Dessas, apenas nove detêm o título de proprietários 
legais dos 7,75 alqueires de terra que constituem a 
extensão do Cafundó, que foram doados a dois 
escravos, ancestrais de seus habitantes atuais, pelo 
antigo senhor e fazendeiro, pouco antes da Abolição, 
em 1888. Nessas terras, seus moradores plantam 
milho, feijão e mandioca e criam galinhas e porcos. 
Tudo em pequena escala. Sua língua materna é o 
português, uma variação regional que, sob muitos 
aspectos, poderia ser identificada como dialeto 
caipira. Usam um léxico de origem banto, quimbundo 
principalmente, cujo papel social é, sobretudo, de 
representá-los como africanos no Brasil.  !

Disponível em: <http://www.revista.iphan.gov.br>. 
Acesso em: 6 abr. 2009 (adaptado). !

O bairro de Cafundó integra o patrimônio cultural do 
Brasil porque  
a) possui terras herdadas de famílias antigas da 

região.    
b) preservou o modo de falar de origem banto e 

quimbundo.    
c) tem origem no período anterior à abolição da 

escravatura.    
d) pertence a uma comunidade rural do interior do 

estado de São Paulo.    
e) possui moradores que são africanos do Brasil e 

perderam o laço com sua origem.    
   
53. (Enem 2009)  Na década de 30 do século XIX, 
Tocqueville escreveu as seguintes linhas a respeito 
da moralidade nos EUA: “A opinião pública norte-
americana é particularmente dura com a falta de 
moral, pois esta desvia a atenção frente à busca do 
bem-estar e prejudica a harmonia doméstica, que é 
tão essencial ao sucesso dos negócios. Nesse 

sentido, pode-se dizer que ser casto é uma questão 
de honra”. 

TOCQUEVILLE, A. Democracy in America. Chicago: 
Encyclopædia Britannica, Inc., Great Books 44, 1990 

(adaptado). !
Do trecho, infere-se que, para Tocqueville, os 
norteamericanos do seu tempo  
a) buscavam o êxito, descurando as virtudes cívicas.    
b) tinham na vida moral uma garantia de 

enriquecimento rápido.    
c) valorizavam um conceito de honra dissociado do 

comportamento ético.    
d) relacionavam a conduta moral dos indivíduos com 

o progresso econômico.    
e) acreditavam que o comportamento casto 

perturbava a harmonia doméstica.    
   
54. (Enem cancelado 2009)  O artesanato traz as 
marcas de cada cultura e, desse modo, atesta a 
ligação do homem com o meio social em que vive. Os 
artefatos são produzidos manualmente e costumam 
revelar uma integração entre homem e meio 
ambiente, identificável no tipo de matéria-prima 
utilizada. 
Pela matéria-prima (o barro) utilizada e pelos tipos 
humanos representados, em qual região do Brasil o 
artefato acima foi produzido? !

 !   
a) Sul.     
b) Norte.     
c) Sudeste.     
d) Nordeste.     
e) Centro-Oeste.    
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 !
Gabarito:   !
Resposta da questão 1: 
 [E] !
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
História] 
O Congado, ou Festa do Rei Congo, é um movimento 
de sincretismo religioso realizado no Brasil desde os 
tempos coloniais. A festa é uma mistura de cultos 
católicos e africanos, na qual se comemora, ao 
mesmo tempo, a vida de São Benedito, o encontro de 
Nossa Senhora do Rosário e a vida do negro Chico-
Rei. !
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
Sociologia] 
A festa da Coroação do Rei do Congo, também 
chamada de Congado, é uma importante 
manifestação cultural brasileira. Ela surgiu durante o 
período colonial, a partir de um processo de 
ressignificação cultural de festas africanas. Desta 
maneira, somente a alternativa [E] pode ser 
considerada correta.   !
Resposta da questão 2: 
 [C] !
Muitas vezes a arte nos serve para refletirmos a 
respeito da realidade. Na ilustração apresentada, o 
artista apresenta uma situação de duas crianças que 
possuem uma relação dissonante com o objeto 
“trem”: enquanto uma é obrigada a puxar um trem 
“em tamanho real” (retratando o trabalho infantil), a 
outra somente brinca com seu trem “de mentirinha”. 
Tal ilustração revela as contradições da sociedade: 
enquanto as crianças de uma classe social são 
obrigadas a trabalhar, as outras podem brincar.   !
Resposta da questão 3: 
 [A] !
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
Sociologia] 
A alternativa [A] é a única correta. Os textos 
apresentam mulheres que não têm liberdade para de 
escolha, que vivem sob a tutela de seus pais ou 
maridos e que são educadas para os afazeres 
domésticos. Desta maneira, são relegadas a um 
regime de submissão de gênero, não tendo as 
mesmas possibilidades de inserção social que os 
homens. !
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
História] 
O Patriarcalismo, característica social que 
predominou na Europa até o século XIX e foi 

transferida para o Brasil Colonial, em especial na 
sociedade do açúcar, colocava o homem como centro 
da sociedade, relegando a mulher um papel 
secundário e submisso.   !
Resposta da questão 4: 
 [D] !
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
Sociologia] 
Rita Lee é uma das artistas expoentes do chamado 
tropicalismo. A expressão “Baby baby”, utilizada em 
sua música, retrata a apropriação de uma expressão 
tipicamente americana, demonstrando exatamente 
incorporação da cultura de massa em um contexto 
brasileiro.  !!
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
História] 
Os tropicalistas – dentre os quais a banda Mutantes, 
da cantora Rita Lee – buscavam universalizar os 
temas da MPB, incorporando elementos da cultura 
jovem mundial, como o Rock e a guitarra elétrica, 
como mostra o exemplo da alternativa [D].   !
Resposta da questão 5: 
 [C] !
A partir do texto, fica clara a opinião de Joaquim 
Nabuco: "é no Parlamento, e não em fazendas ou 
quilombos do interior, nem nas ruas e praças das 
cidades, que se há de ganhar, ou perder, a causa da 
liberdade".   !
Resposta da questão 6: 
 [D] !
Como o texto deixa claro, havia uma disputa social 
em torno de que tipo de carnaval deveria ser adotado: 
o similar ao de Veneza (valorizado pelas camadas 
superiores) ou o entrudo (valorizado pelas camadas 
populares).   !
Resposta da questão 7: 
 [E] !
Nas palavras do presidente do IPHAN, que a própria 
questão traz, "a paisagem carioca é a imagem mais 
explícita do que podemos chamar de civilização 
brasileira". Daí a relação entre sociedade e natureza.   !
Resposta da questão 8: 
 [C] !
A política do apartheid, existente na África do Sul, 
excluía a maioria negra do país. Seu fim, bem como a 
consolidação da democracia, conferiu a 
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"universalização da cidadania" a todos os sul-
africanos.   !
Resposta da questão 9: 
 [A]  !
O texto nos remete a uma situação muitas vezes 
ignorada, que os africanos provinham de nações 
diferentes, que possuíam hábitos e língua diferentes. 
O senso comum do brasileiro parte de uma ideia geral 
de africano, baseada principalmente na cor da pele. 
Destaca também que as condições de cativeiro, que 
para todos os escravos eram iguais, acabou por criar 
um elo entre os escravos, visto que na mesma 
senzala estavam pessoas de regiões diferentes que, 
aos olhos de proprietários e capatazes, eram todos 
iguais, seres inferiores, objetos de trabalho.   !
Resposta da questão 10: 
 [E]  !
Apesar de considerado como de difícil leitura, as 
alternativas facilitam a obtenção da resposta. O texto 
retrata todo o processo de sofrimento de Cristo e, na 
colônia, somente pode ser relacionado com a vida e 
trabalho do escravo. Enquanto, para muitos, na época 
o africano escravizado era apenas um objeto de 
trabalho ou um se sem alma que, portanto, poderia 
ser escravizado, o Padre Antonio Vieira faz um 
tratamento diferenciado, de cunho religioso, apesar 
de justificar a escravidão.   !
Resposta da questão 11: 
 [D]  !
Apesar de criada e desenvolvida durante o Estado 
Novo de Getúlio Vargas, o discurso apresentado no 
texto não tem um caráter autoritário, porém 
intervencionista e nacionalista; no entanto, tal política 
não é vista como uma agressão ou ingerência do 
Estado sobre a vida privada e foi entendida de forma 
positiva pela sociedade.   !
Resposta da questão 12: 
 [E]  !
Questão mais abstrata e que exige maior 
conhecimento geral, pois a imagem individualmente é 
de difícil interpretação. A ideia de “construir uma 
imagem” implica em perceber que a imagem natural 
não serve para que se estabeleça uma relação entre 
governantes e governados. O governante deve ser 
apresentado como superior e mais capacitado, 
diferenciando-se dos governados. Segundo a 
linguagem usada na questão, a figura do rei como 
indivíduo (privada) deve ser substituída pela figura do 
rei como símbolo de poder (pública).   !

Resposta da questão 13: 
 [A]  !
Desde a Guerra de Secessão no século XIX não 
havia escravidão nos Estados Unidos; no entanto, a 
autonomia dos Estados possibilitou que leis 
segregacionistas vigorassem, principalmente nos 
estados sulistas, amparadas no preconceito racial 
enraizado na cultura branca em geral. Após a 
Segunda Guerra Mundial, os movimentos contra o 
apartheid se intensificaram de formas variadas, 
destacando-se entre seus líderes o pastor Martin 
Luther King Jr.   !
Resposta da questão 14: 
 [E]  !
Questão de interpretação de texto que não exige 
nenhum conhecimento histórico acerca do período 
ditatorial ou da morte de Herzog.   !
Resposta da questão 15: 
 [E] !
Alternativa escolhida por exclusão. Não houve uma lei 
específica que garantisse direito de voto a ex-
escravos. Um ex-escravo tornou-se eleitor quando, 
enquanto individuo livre, passou a cumprir os 
requisitos das leis que valiam para todos. O voto 
secreto foi instituído nas eleições de 1932 e existe 
ainda hoje, assim como o direito de voto para as 
mulheres. Ainda hoje o voto é obrigatório para os 
maiores de 18 anos. 
Pode-se considerar que o direito de voto para os 
analfabetos foi uma grande mudança, instituída pela 
Constituição de 1988, mas difícil afirmar que é “uma 
luta histórica” de setores da sociedade.   !
Resposta da questão 16: 
 [B] !
Nos Estados fascistas – particularmente italiano e 
alemão – assim como nos modelos populistas latino-
americanos, a figura de líder destaca-se e assume 
um papel preponderante em relação a outros 
aspectos da organização da vida política, como 
instituições, partidos ou sindicatos. A 
supervalorização de um indivíduo normalmente apoia-
se no carisma pessoal do mesmo.   !
Resposta da questão 17: 
 [D] !
Se a bebida tem origem árabe e se desenvolveu no 
interior da África, onde muitos povos já eram 
islamizados, temos as justificativas para a ação o 
Papa.   !
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Resposta da questão 18: 
 [C] !
A pergunta deixa claro que pretende um destaque 
relacionado à escravidão, portanto sabemos que a 
imagem retrata um casal de escravos. Neste caso 
percebe-se a diferenciação nas vestimentas, 
provavelmente de “negros de ganho” ou de escravos 
domésticos com algum grau de liberdade. Dentre as 
vestimentas, o sapato era entendido naquela época 
como elemento diferenciador, pois poucos escravos 
tinham esse privilégio.   !
Resposta da questão 19: 
 [D] !
No período colonial, quando o Brasil estava 
subordinado ao governo português, a religião católica 
era oficial e a única admitida. Qualquer outra 
expressão religiosa estava proibida e sujeita a 
perseguição. Após a independência, o Brasil manteve 
essa tradição e se constituiu como um Estado 
Católico, ainda oficial, no qual a Igreja estava 
subordinada ao Estado através de práticas como o 
padroado e o beneplácito.   !
Resposta da questão 20: 
 [B] !
O texto faz referência direta a importância do Direito 
como arma de luta pela liberdade; no entanto, ao 
tratar de intelectuais negros, vale lembrar que esse 
universo era muito limitado e, em meio a um número 
muito pequeno, muitos conseguirem destaque na 
sociedade da época, pós 1870, (a Lei do Ventre Livre 
é de 1871) época em o movimento abolicionista 
conheceu grande crescimento. Apesar de alguns 
negros forros (libertos) se intelectualizarem, essa foi a 
situação de uma minoria – normalmente destacada 
em livros.   !
Resposta da questão 21: 
 [D] !
Ao observar os artigos citados, percebe-se a 
preocupação em criminalizar atitudes comuns a uma 
parcela da população negra, como a capoeira, vista 
pela elite branca como uma ameaça. É interessante 
notar que o Código foi elaborado apenas dois anos 
depois do fim da escravidão e reflete a necessidade 
da criação de novos mecanismos, teoricamente 
democráticos, que mantivessem a população negra, 
assim como suas expressões culturais, 
marginalizada.    !
Resposta da questão 22: 
 [B] !

Segundo o texto, os portugueses fizeram uma opção 
consciente, diante do problema efetivo de ocupação 
da terra, desde seus primórdios até o século XIX. As 
queimadas eram realizadas para facilitar a ocupação 
da terra e a prática da agricultura.   !
Resposta da questão 23: 
 [D] !
Questão de interpretação e comparação que requer 
alguma atenção e mais do que conhecimento 
histórico, mas as novas tendências de interpretação 
da História. Os dois textos divergem quanto os 
motivos da guerra, sendo que o segundo texto 
apresenta uma crítica ao primeiro, ao considerá-lo 
“ideológico” e sem base documental. 
É importante lembrar que, se a História é uma ciência 
humana, passível de interpretações diferentes onde 
as ideologias têm naturalmente visões diferentes, a 
História deve ser escrita a partir de base documental.   !
Resposta da questão 24: 
 [C] !
Interpretação de texto. O poeta Bertold Brecht 
apresenta uma concepção de história que valoriza os 
trabalhadores, os homens comuns e faz uma crítica a 
cultura histórica tradicional que valoriza governantes 
como responsáveis por grandes feitos, como se 
fossem heróis.   !
Resposta da questão 25: 
 [D] !
Apesar de estar baseada em princípios democráticos 
e em garantias individuais, a Constituição do país não 
consegue por si só garantir os direitos de grupos 
considerados minoritários. Isso em grande parte se 
deve aos preconceitos arraigados na sociedade 
durante séculos, principalmente aqueles que tiveram 
a força da religião e da Igreja em sua montagem, na 
medida em que a religião serviu de base para ditar o 
comportamento individual e social que poderia ser 
aceito e tem, ainda hoje, grande penetração na 
sociedade brasileira. 
O Tabu é todo tema sobre o qual se evita ou dificulta 
o debate, considerando-o impróprio e moralmente 
ameaçador a moral vigente.   !
Resposta da questão 26: 
 [E] !
Os dois textos apresentados diferem quanto à 
questão; no entanto o enunciado se refere ao 
conteúdo colocado no segundo texto, quando afirma 
“quando o tema afrontava (...) os bons costumes”. 
Nesse sentido, visto o sexo e o prazer como uma 
afronta à sociedade e aos bons costumes, coloca-se 
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a necessidade de repressão por parte das 
autoridades religiosas, jurídicas e policiais.   !
Resposta da questão 27: 
 [E] !
A música destaca e reforça a ideia de 
“pertencimento”, pois procura destacar a integração e 
identificação do autor com uma determinada região, 
na qual encontra seus pares, com a qual se identifica.   !
Resposta da questão 28: 
 [C] !
Desde o século XVIII, percebe-se o aumento do 
número de escravos urbanos, fato relacionado ao 
crescimento das cidades na região aurífera. No 
século XIX, o desenvolvimento urbano esteve 
associado ao desenvolvimento do café e promoveu o 
crescimento de cidades como o Rio de Janeiro, 
Santos, São Paulo e outras no interior. Apesar da 
maioria dos escravos ainda se concentrar nas 
lavouras, as atividades urbanas relacionadas 
principalmente ao comércio.   !
Resposta da questão 29: 
 [E] !
A moral política para Maquiavel é marcada pelo 
pragmatismo, ou seja, pela necessidade de atingir 
seus propósitos. O propósito do “príncipe” (do 
governante) é governar e manter a ordem social e 
para isso não deve se preocupar com a visão que 
possam formar sobre sua pessoa, com a reputação 
de cruel. 
Maquiavel foi o primeiro intelectual a teorizar e 
defender o modelo absolutista de Estado, com o 
poder concentrado nas mãos do governante, como 
representação máxima desse mesmo Estado.   !
Resposta da questão 30: 
 [E] !
A Lei reflete a vontade dos vitoriosos; ela não é 
natural. Portanto, a Lei é reflexo da força, da vitória e 
das imposições dos mais fortes, seja nas disputas 
internas a um Estado, seja a nível internacional, que 
envolve as disputas e os interesses de diversos 
Estados.   !
Resposta da questão 31: 
 [C] !
Se o enunciado afirma que o primeiro momento é 
marcado pelo autoritarismo, portanto o exercício do 
poder esta nas mãos de poucos; e num segundo 
momento ele é excludente, a democracia é 

incompleta, significa que, na prática, a maioria não 
participa.   !
Resposta da questão 32: 
 [B] !
Interpretação de três curtos textos sobre o mesmo 
tema: o teatro. Retratado em momentos e sociedades 
diferentes, o teatro é entendido como expressão 
artística da vida humana, social.   !
Resposta da questão 33: 
 [C] !
Apesar de situada no Egito, não teve a função de 
preservar acerco arqueológico, mas principalmente 
documentos escritos. Mesmo após a morte de 
Alexandre e a fragmentação do Império Macedônico, 
os sucessores da dinastia dos Ptolomeus 
preservaram a influência que a cultura grega havia 
produzida nos povos dominados pelos macedônicos.   !
Resposta da questão 34: 
 [E] !
O processo de industrialização do Brasil iniciou-se 
concretamente nas duas primeiras décadas do século 
XX em um contexto de modernizações no sudeste, 
proporcionadas pelos investimentos de parte dos 
lucros do café em diferentes atividades. Foi 
impulsionado pela necessidade de substituição das 
importações por decorrência da Primeira Guerra 
Mundial e mais tarde, da crise de 1929. Nas décadas 
de 1930 e 1940, com forte intervenção do Estado, 
promoveu-se a indústria de base e a partir da década 
de 1950, cresceu a indústria de bens de consumo 
duráveis com expressiva participação de empresas 
multinacionais.    !
Resposta da questão 35: 
 [A] !
Desde a antiguidade, os palácios foram símbolos do 
poder imperial ou real, e acabaram por expressar os 
valores artísticos da época em que foram construídos. 
No caso do Palácio de Versalhes, foi construído a 
mando do rei Luis XIV no século XVII, tornando-se 
um símbolo do Antigo Regime na França e uma obra 
que sintetiza a arquitetura do estilo rococó.   !
Resposta da questão 36: 
 [E] !
A Constituição em vigor no Brasil, promulgada em 5 
de outubro de 1988, chamada de “Constituição 
Cidadã”, foi escrita no contexto de transição da 
ditadura do regime militar para a redemocratização do 
Brasil. Sua importância se justifica por representar um 
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grande avanço em relação às Constituições 
anteriores. Dentre as conquistas mais significativas 
no que concerne ao amplo direito de cidadania 
destacam-se o direito de voto para os analfabetos, o 
voto facultativo para jovens entre 16 e 18 anos, os 
direitos trabalhistas passaram a ser aplicados, além 
de aos trabalhadores urbanos e rurais, também aos 
domésticos e a definição do crime de racismo.   !
Resposta da questão 37: 
 [B] !
O texto da Constituição Federal estabelece 
autonomia das famílias quanto ao planejamento 
familiar com o auxílio do Estado no que lhe compete. 
Porém, de acordo com a charge, a sociedade não 
está devidamente esclarecida quanto à importância 
do planejamento familiar.   !
Resposta da questão 38: 
 [E] !
A interpretação precisa dos artigos constitucionais 
mencionados no enunciado, sobretudo quanto ao da 
Constituição de 1934, levaria a resposta correta. 
Do ponto de vista do conhecimento histórico, a 
Constituição de 1891 ampliou o direito de voto em 
relação a anterior, a de 1824 na qual o voto era 
censitário, mas manteve a restrição desse direito ao 
sexo masculino e sob determinadas condições. Na 
Constituição de 1934, estabeleceu-se o direito de 
voto às mulheres.   !
Resposta da questão 39: 
 [B] !
Os pontos de vista apresentados na questão sobre o 
futuro do Brasil, foram estabelecidos a partir de 
importantes estudos sobre a formação histórica do 
Brasil. As perspectivas de seus autores, por 
eliminação, foram sintetizadas na alternativa B.   !
Resposta da questão 40: 
 [B] !
A alternativa correta explica por si só as razões das 
diferentes visões da Idade Média em diferentes 
contextos do pensamento, quais sejam, iluminismo e 
romantismo. O termo romantismo pode ter vários 
significados dentre os quais, o relativo a narrativas 
medievais escritas em românico (língua neolatina) 
empregado em oposição ao termo classicismo 
relativo ao neoclassicismo contemporâneo do 
iluminismo (romântico x clássico).   !
Resposta da questão 41: 
 [A] 

!
A questão caracteriza-se como interpretação de texto 
a partir de informações sobre contendas envolvendo 
o Ministério da Saúde no Brasil e a Justiça com 
relação ao Sistema Único de Saúde (SUS). A menção 
do ministro sobre imposição de tecnologias, insumos 
ou medicamentos pela Justiça, supõe a relação do 
fragmento com afirmação da alternativa correta das 
pressões dos laboratórios para incorporar novos e 
caros medicamentos à lista do SUS.     !
Resposta da questão 42: 
 [E] !
A questão analisa a utilização do retrato solene como 
um recurso de promoção pessoal e com finalidades 
políticas por governantes. Desde a antiguidade, a arte 
sempre foi um instrumento de promoção pessoal, 
visando interesses imediatos ou a imortalidade de 
indivíduos.    !
Resposta da questão 43: 
 [D] !
A questão destaca a arte do grafite como uma 
expressão artística reconhecida internacionalmente e 
sua importância como instrumento de inclusão social 
e de embelezamento de espaços urbanos.   !
Resposta da questão 44: 
 [E] !
As imagens utilizadas na questão destacam a 
abordagem de temas históricos no trabalho de 
diferentes artistas e de diferentes épocas. Em ambos 
os casos, trata-se de imagens idealizadas, porém sob 
a influência dos estilos predominantes à época de 
cada artista. No caso da obra de Victor Meirelles, 
contextualiza-se à fase do romantismo no Brasil. Já a 
de Candido Portinari, pertence ao modernismo, com 
notáveis influências do cubismo de Pablo Picasso.      !
Resposta da questão 45: 
 [C] !
A questão enfatiza a organização política de duas 
sociedades de épocas e lugares distintos, em 
cidades-estados.   !
Resposta da questão 46: 
 [A] !
A questão valoriza a participação coletiva na política 
como sendo inerente à sociedade e como 
indispensável para que prevaleçam as decisões sobre 
a vida pública a partir do coletivo e não de pessoas 
ou instituições que se sobreponham aos interesses 
comuns.    
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 !
Resposta da questão 47: 
 [A] !
A escravidão em terras americanas, desde o início da 
colonização europeia no século XVI até o século XIX, 
apresenta diferentes aspectos, pois além da 
escravização dos nativos, sobretudo no Brasil, a 
escravidão africana, que se tornara predominante, 
apresentava particularidades em razão das 
demandas específicas e aspectos culturais de cada 
região. Assim como a própria escravidão, sua 
abolição também teve diferentes motivações que 
podiam ser humanitárias, religiosas, econômicas e 
políticas. A questão analisa dois momentos de 
abolição da escravidão, motivada por interesses 
políticos.   !
Resposta da questão 48: 
 [B] !
Considerando-se a colonização europeia que é a 
mencionada no texto, nos dois momentos de 
colonização (Sistema Colonial Tradicional dos séculos 
XVI e XVII e o Neocolonialismo no século XIX), os 
europeus encontravam-se num estágio de 
desenvolvimento técnico e cultural, motivado pelo 
desenvolvimento do capitalismo, que lhes assegurou 
a imposição de seus valores e padrão de cultura aos 
povos colonizados. Mesmo após a emancipação e a 
constituição de novos Estados Nacionais, os 
colonizados preservaram os elementos culturais 
europeus, sobrepostos aos seus.   !
Resposta da questão 49: 
 [D] !
A questão valoriza a interpretação de texto, 
recorrendo à análise do autor sobre alterações 
ocorridas no cotidiano da cidade do Rio de Janeiro a 
partir do desaparecimento dos cafés, locais de 
entretenimento e convivência, em decorrência do 
progresso.   !
Resposta da questão 50: 
 [E] !
O movimento estudantil iniciado na França em maio 
de 1968, influenciou uma grande mobilização de 
jovens, intelectuais e artistas no ocidente que 
afrontava os valores tradicionais da cultura burguesa, 
dando origem à chamada “contracultura” e à 
idealização da “sociedade alternativa” contribuindo 
significativamente para mobilizações em torno de 
temas como o pacifismo, o ambientalismo, direitos 
das minorias e a equidade de gêneros.   !

Resposta da questão 51: 
 [E] !
A questão está muito mais para interpretação literária 
do que para história, a não ser pelo fato de o relato 
sobre a decadência da família Menezes exemplificar 
os efeitos da desagregação política, social e 
econômica do país num determinado contexto 
histórico.   !
Resposta da questão 52: 
 [B] !
As informações contidas no fragmento utilizado na 
questão e bem como a alternativa correta, sustentam 
a existência de comunidades com características 
muito peculiares no interior paulista, no caso o bairro 
do Cafundó em Salto do Pirapora, evidenciando-se 
assim a diversidade cultural existente no estado.   !
Resposta da questão 53: 
 [D] !
A questão apresenta-se muito mais como 
interpretação de texto, do que de conhecimento 
histórico. No entanto, as considerações de 
Tocqueville inserem-se no contexto da Grande 
Depressão decorrente da crise de 1929. 
Anteriormente à crise, apregoava-se entre os 
norteamericanos o “American Way of Life” (Estilo de 
vida americano), baseado na ideia de que qualquer 
indivíduo poderia aumentar significativamente a 
qualidade de sua vida no futuro através de 
determinação, trabalho duro e habilidade. 
Politicamente, o American way estabelece a crença 
da "superioridade" da democracia dita livre, fundada 
num mercado de trabalho competitivo sem limites. 
Tais princípios forma amplamente difundidos durante 
a Guerra Fria.   !
Resposta da questão 54: 
 [D] !
A questão destaca o artesanato regional como um 
elemento de identidade cultural de uma determinada 
sociedade.    !
História - Brasil !
1. (Enem 2013)  Seguiam-se vinte criados 
custosamente vestidos e montados em soberbos 
cavalos; depois destes, marchava o Embaixador do 
Rei do Congo magnificamente ornado de seda azul 
para anunciar ao Senado que a vinda do Rei estava 
destinada para o dia dezesseis. Em resposta obteve 
repetidas vivas do povo que concorreu alegre e 
admirado de tanta grandeza.  
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 !
“Coroação do Rei do Congo em Santo Amaro”, Bahia 

apud DEL PRIORE, M. Festas e utopias no Brasil 
colonial. In: CATELLI JR., R. Um olhar sobre as festas 

populares brasileiras. São Paulo: Brasiliense, 1994 
(adaptado). !

Originária dos tempos coloniais, a festa da Coroação 
do Rei do Congo evidencia um processo de  
a) exclusão social.    
b) imposição religiosa.    
c) acomodação política.    
d) supressão simbólica.    
e) ressignificação cultural.    
   
2. (Enem 2013)  De ponta a ponta, é tudo praia-
palma, muito chã e muito formosa. Pelo sertão nos 
pareceu, vista do mar, muito grande, porque, a 
estender olhos, não podíamos ver senão terra com 
arvoredos, que nos parecia muito longa. Nela, até 
agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, 
nem coisa alguma de metal ou ferro; nem lho vimos. 
Porém a terra em si é de muito bons ares [...]. Porém 
o melhor fruto que dela se pode tirar me parece que 
será salvar esta gente. !

Carta de Pero Vaz de Caminha. In: MARQUES, A.; 
BERUTTI, F.; FARIA, R. História moderna através de 

textos. São Paulo: Contexto, 2001. !
A carta de Pero Vaz de Caminha permite entender o 
projeto colonizador para a nova terra. Nesse trecho, o 
relato enfatiza o seguinte objetivo:  
a) Valorizar a catequese a ser realizada sobre os 

povos nativos.    
b) Descrever a cultura local para enaltecer a 

prosperidade portuguesa.    
c) Transmitir o conhecimento dos indígenas sobre o 

potencial econômico existente.    
d) Realçar a pobreza dos habitantes nativos para 

demarcar a superioridade europeia.    
e) Criticar o modo de vida dos povos autóctones para 

evidenciar a ausência de trabalho.    
   
3. (Enem 2013)   

!  !

!  !
As imagens, que retratam D. Pedro I e D. Pedro II, 
procuram transmitir determinadas representações 
políticas acerca dos dois monarcas e seus contextos 
de atuação. A ideia que cada imagem evoca é, 
respectivamente  
a) Habilidade militar — riqueza pessoal.    
b) Liderança popular — estabilidade política.    
c) Instabilidade econômica — herança europeia.    
d) Isolamento político — centralização do poder.    
e) Nacionalismo exacerbado — inovação 

administrativa.    
   
4. (Enem 2013)  A escravidão não há de ser 
suprimida no Brasil por uma guerra servil, muito 
menos por insurreições ou atentados locais. Não 
deve sê-lo, tampouco, por uma guerra civil, como o foi 
nos Estados Unidos. Ela poderia desaparecer, talvez, 
depois de uma revolução, como aconteceu na 
França, sendo essa revolução obra exclusiva da 
população livre. É no Parlamento e não em fazendas 
ou quilombos do interior, nem nas ruas e praças das 
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cidades, que se há de ganhar, ou perder, a causa da 
liberdade. !

NABUCO, J. O abolicionismo [1883]. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira; São Paulo: Publifolha 2000 

(adaptado). !
No texto, Joaquim Nabuco defende um projeto 
político sobre como deveria ocorrer o fim da 
escravidão no Brasil, no qual  
a) copiava o modelo haitiano de emancipação negra.    
b) incentivava a conquista de alforrias por meio de 

ações judiciais.    
c) optava pela via legalista de libertação.    
d) priorizava a negociação em torno das indenizações 

aos senhores.    
e) antecipava a libertação paternalista dos cativos.    
   
5. (Enem 2013)  Ninguém desconhece a necessidade 
que todos os fazendeiros têm de aumentar o número 
de seus trabalhadores. E como até há pouco supriam-
se os fazendeiros dos braços necessários? As 
fazendas eram alimentadas pela aquisição de 
escravos, sem o menor auxílio pecuniário do governo. 
Ora, se os fazendeiros se supriam de braços à sua 
custa, e se é possível obtê-los ainda, posto que de 
outra qualidade, por que motivo não hão de procurar 
alcançá-los pela mesma maneira, isto é, à sua custa? !

Resposta de Manuel Felizardo de Sousa e Mello, 
diretor geral das Terras Públicas, ao Senador 

Vergueiro. In: ALENCASTRO, L. F. (Org.). História da 
vida privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 

1988 (adaptado). !
O fragmento do discurso dirigido ao parlamentar do 
Império refere-se às mudanças então em curso no 
campo brasileiro, que confrontam o Estado e a elite 
agrária em torno do objetivo de  
a) fomentar ações públicas para ocupação das terras 

do interior.    
b) adotar o regime assalariado para proteção da mão 

de obra estrangeira.    
c) definir uma política de subsídio governamental para 

o fomento da imigração.    
d) regulamentar o tráfico interprovincial de cativos 

para a sobrevivência das fazendas.    
e) financiar afixação de famílias camponesas para 

estímulo da agricultura de subsistência.    
   
6. (Enem 2013)   

!  !
Na imagem, da década de 1930, há uma crítica à 
conquista de um direito pelas mulheres, relacionado 
com a  
a) redivisão do trabalho doméstico.    
b) liberdade de orientação sexual.    
c) garantia da equiparação salarial.    
d) aprovação do direito ao divórcio.    
e) obtenção da participação eleitoral.    
   
7. (Enem 2013)   
!  

FORTUNA. Correio da Manhã, ano 65, n. 22 264, 2 
nov. 1965. !

A imagem foi publicada no jornal Correio da Manhã, 
no dia de Finados de 1965. Sua relação com os 
direitos políticos existentes no período revela a  
a) extinção dos partidos nanicos.    
b) retomada dos partidos estaduais.    
c) adoção do bipartidarismo regulado.    
d) superação do fisiologismo tradicional.    
e) valorização da representação parlamentar.    
   
8. (Enem 2013)  Nos estados, entretanto, se 
instalavam as oligarquias, de cujo perigo já nos 
advertia Saint-Hilaire, e sob o disfarce do que se 
chamou “a política dos governadores”. Em círculos 

PSD - PTB - UDN 
PSP - PDC - MTR 
PTN - PST - PSB 
PRP - PR - PL - PRT 

    Finados
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concêntricos esse sistema vem cumular no próprio 
poder central que é o sol do nosso sistema. 

PRADO, P. Retrato do Brasil. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1972. !

A crítica presente no texto remete ao acordo que 
fundamentou o regime republicano brasileiro durante 
as três primeiras décadas do século XX e fortaleceu 
o(a)  
a) poder militar, enquanto fiador da ordem econômica.    
b) presidencialismo, com o objetivo de limitar o poder 

dos coronéis.    
c) domínio de grupos regionais sobre a ordem 

federativa.    
d) intervenção nos estados, autorizada pelas normas 

constitucionais.    
e) isonomia do governo federal no tratamento das 

disputas locais.    
   
9. (Enem 2013)  No final do século XIX, as Grandes 
Sociedades carnavalescas alcançaram ampla 
popularidade entre os foliões cariocas. Tais 
sociedades cultivavam um pretensioso objetivo em 
relação à comemoração carnavalesca em si mesma: 
com seus desfiles de carros enfeitados pelas 
principais ruas da cidade, pretendiam abolir o entrudo 
(brincadeira que consistia em jogar água nos foliões) 
e outras práticas difundidas entre a população desde 
os tempos coloniais, substituindo-os por formas de 
diversão que consideravam mais civilizadas, 
inspiradas nos carnavais de Veneza. Contudo, 
ninguém parecia disposto a abrir mão de suas 
diversões para assistir ao carnaval das sociedades. O 
entrudo, na visão dos seus animados praticantes, 
poderia coexistir perfeitamente com os desfiles. !

PEREIRA, C. S. Os senhores da alegria: a presença 
das mulheres nas Grandes Sociedades 

carnavalescas cariocas em fins do século XIX. In: 
CUNHA, M. C. P. Carnavais e outras frestas: ensaios 

de história social da cultura. Campinas: Unicamp; 
Cecult, 2002 (adaptado). !

Manifestações culturais como o carnaval também têm 
sua própria história, sendo constantemente 
reinventadas ao longo do tempo. A atuação das 
Grandes Sociedades, descrita no texto, mostra que o 
carnaval representava um momento em que as  
a) distinções sociais eram deixadas de lado em nome 

da celebração.    
b) aspirações cosmopolitas da elite impediam a 

realização da festa fora dos clubes.    
c) liberdades individuais eram extintas pelas regras 

das autoridades públicas.    
d) tradições populares se transformavam em matéria 

de disputas sociais.    
e) perseguições policiais tinham caráter xenófobo por 

repudiarem tradições estrangeiras.    
   

10. (Enem 2013)   

!  
  
JK — Você agora tem automóvel brasileiro, para 
correr em estradas pavimentadas com asfalto 
brasileiro, com gazolina brasileira. Quer mais quer? 
JECA — Um prato de feijão brasileiro, seu doutô! !

THÉO. In: LEMOS, R. (Org.). Uma história do Brasil 
através da caricatura (1840-2001). Rio de Janeiro: 

Bom Texto; Letras & Expressões, 2001. !
A charge ironiza a política desenvolvimentista do 
governo Juscelino Kubitschek, ao  
a) evidenciar que o incremento da malha viária 

diminuiu as desigualdades regionais do país.    
b) destacar que a modernização das indústrias 

dinamizou a produção de alimentos para o 
mercado interno.    

c) enfatizar que o crescimento econômico implicou 
aumento das contradições socioespaciais.    

d) ressaltar que o investimento no setor de bens 
duráveis incrementou os salários de trabalhadores.    

e) mostrar que a ocupação de regiões interioranas 
abriu frente de trabalho para a população local.    

   
11. (Enem 2012)  A experiência que tenho de lidar 
com aldeias de diversas nações me tem feito ver, que 
nunca índio fez grande confiança de branco e, se isto 
sucede com os que estão já civilizados, como não 
sucederá o mesmo com esses que estão ainda 
brutos. !
NORONHA, M. Carta a J. Caldeira Brant. 2 jan. 1751. 

Apud CHAIM, M. M. Aldeamentos indígenas (Goiás: 
1749-1811). São Paulo: Nobel, Brasília: INL, 1983 

(adaptado). !
Em 1749, ao separar-se de São Paulo, a capitania de 
Goiás foi governada por D. Marcos de Noronha, que 
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atendeu às diretrizes da política indigenista pombalina 
que incentivava a criação de aldeamentos em função  
a) das constantes rebeliões indígenas contra os 

brancos colonizadores, que ameaçavam a 
produção de ouro nas regiões mineradoras.    

b) da propagação de doenças originadas do contato 
com os colonizadores, que dizimaram boa parte da 
população indígena.    

c) do empenho das ordens religiosas em proteger o 
indígena da exploração, o que garantiu a sua 
supremacia na administração colonial.    

d) da política racista da Coroa Portuguesa, contrária à 
miscigenação, que organizava a sociedade em 
uma hierarquia dominada pelos brancos.    

e) da necessidade de controle dos brancos sobre a 
população indígena, objetivando sua adaptação às 
exigências do trabalho regular.    

   
12. (Enem 2012)  Em um engenho sois imitadores de 
Cristo crucificado porque padeceis em um modo 
muito semelhante o que o mesmo Senhor padeceu na 
sua cruz e em toda a sua paixão. A sua cruz foi 
composta de dois madeiros, e a vossa em um 
engenho é de três. Também ali não faltaram as 
canas, porque duas vezes entraram na Paixão: uma 
vez servindo para o cetro de escárnio, e outra vez 
para a esponja em que lhe deram o fel. A Paixão de 
Cristo parte foi de noite sem dormir, parte foi de dia 
sem descansar, e tais são as vossas noites e os 
vossos dias. Cristo despido, e vós despidos; Cristo 
sem comer, e vós famintos; Cristo em tudo 
maltratado, e vós maltratados em tudo. Os ferros, as 
prisões, os açoites, as chagas, os nomes afrontosos, 
de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for 
acompanhada de paciência, também terá 
merecimento de martírio. !

VIEIRA, A. Sermões. Tomo XI. Porto: Lello & Irmão, 
1951 (adaptado). !

O trecho do sermão do Padre Antônio Vieira 
estabelece uma relação entre a Paixão de Cristo e  
a) a atividade dos comerciantes de açúcar nos portos 

brasileiros.    
b) a função dos mestres de açúcar durante a safra de 

cana.    
c) o sofrimento dos jesuítas na conversão dos 

ameríndios.    
d) o papel dos senhores na administração dos 

engenhos.    
e) o trabalho dos escravos na produção de açúcar.    
   
13. (Enem 2012)  Próximo da Igreja dedicada a São 
Gonçalo nos deparamos com uma impressionante 
multidão que dançava ao som de suas violas. Tão 
logo viram o Vice-Rei, cercaram-no e o obrigaram a 
dançar e pular, exercício violento e pouco apropriado 
tanto para sua idade quanto posição. Tivemos nós 
mesmos que entrar na dança, por bem ou por mal, e 

não deixou de ser interessante ver numa igreja 
padres, mulheres, frades, cavalheiros e escravos a 
dançar e pular misturados, e a gritar a plenos 
pulmões “Viva São Gonçalo do Amarante”. !

BARBINAIS, Le Gentil. Noveau Voyage autour du 
monde. Apud: TINHORÃO, J. R. As festas no Brasil 

Colonial. São Paulo: Ed. 34, 2000 (adaptado). !
O viajante francês, ao descrever suas impressões 
sobre uma festa ocorrida em Salvador, em 1717, 
demonstra dificuldade em entendê-la, porque, como 
outras manifestações religiosas do período colonial, 
ela  
a) seguia os preceitos advindos da hierarquia católica 

romana.    
b) demarcava a submissão do povo à autoridade 

constituída.    
c) definia o pertencimento dos padres às camadas 

populares.    
d) afirmava um sentido comunitário de partilha da 

devoção.    
e) harmonizava as relações sociais entre escravos e 

senhores.    
   
14. (Enem 2012)  Torna-se claro que quem descobriu 
a África no Brasil, muito antes dos europeus, foram os 
próprios africanos trazidos como escravos. E esta 
descoberta não se restringia apenas ao reino 
linguístico, estendia-se também a outras áreas 
culturais, inclusive à da religião. Há razões para 
pensar que os africanos, quando misturados e 
transportados ao Brasil, não demoraram em perceber 
a existência entre si de elos culturais mais profundos. !

SLENES, R. Malungu, ngoma vem! África coberta e 
descoberta do Brasil. Revista USP, n.º 12, dez./jan./

fev. 1991-92 (adaptado). !
Com base no texto, ao favorecer o contato de 
indivíduos de diferentes partes da África, a 
experiência da escravidão no Brasil tornou possível a  
a) formação de uma identidade cultural afro-brasileira.    
b) superação de aspectos culturais africanos por 

antigas tradições europeias.    
c) reprodução de conflitos entre grupos étnicos 

africanos.    
d) manutenção das características culturais 

específicas de cada etnia.    
e) resistência à incorporação de elementos culturais 

indígenas.    
   
15. (Enem 2012)  Após o retorno de uma viagem a 
Minas Gerais, onde Pedro I fora recebido com grande 
frieza, seus partidários prepararam uma série de 
manifestações a favor do imperador no Rio de 
Janeiro, armando fogueiras e luminárias na cidade. 
Contudo, na noite de 11 de março, tiveram início os 
conflitos que ficaram conhecidos como a Noite das 
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Garrafadas, durante os quais os “brasileiros” 
apagavam as fogueiras “portuguesas” e atacavam as 
casas iluminadas, sendo respondidos com cacos de 
garrafas jogadas das janelas. !
VAINFAS, R. (Org.). Dicionário do Brasil Imperial. Rio 

de Janeiro: Objetiva, 2008 (adaptado). !
Os anos finais do I Reinado (1822-1831) se 
caracterizaram pelo aumento da tensão política. 
Nesse sentido, a análise dos episódios descritos em 
Minas Gerais e no Rio de Janeiro revela  
a) estímulos ao racismo.    
b) apoio ao xenofobismo.    
c) críticas ao federalismo.    
d) repúdio ao republicanismo.    
e) questionamentos ao autoritarismo.    
   
16. (Enem 2012)  Fugindo à luta de classes, a nossa 
organização sindical tem sido um instrumento de 
harmonia e de cooperação entre o capital e o 
trabalho. Não se limitou a um sindicalismo puramente 
“operário”, que conduziria certamente a luta contra o 
“patrão”, como aconteceu com outros povos. !

FALCÃO, W. Cartas sindicais. In: Boletim do 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Rio de 

Janeiro, 10 (85), set. 1941 (adaptado). !
Nesse documento oficial, à época do Estado Novo 
(1937-1945), é apresentada uma concepção de 
organização sindical que  
a) elimina os conflitos no ambiente das fábricas.    
b) limita os direitos associativos do segmento 

patronal.    
c) orienta a busca do consenso entre trabalhadores e 

patrões.    
d) proíbe o registro de estrangeiros nas entidades 

profissionais do país.    
e) desobriga o Estado quanto aos direitos e deveres 

da classe trabalhadora.    
   
17. (Enem 2012)  O que o projeto governamental tem 
em vista é poupar à Nação o prejuízo irreparável do 
perecimento e da evasão do que há de mais precioso 
no seu patrimônio. Grande parte das obras de arte 
até mais valiosas e dos bens de maior interesse 
histórico, de que a coletividade brasileira era 
depositária, têm desaparecido ou se arruinado 
irremediavelmente. As obras de arte típicas e as 
relíquias da história de cada país não constituem o 
seu patrimônio privado, e sim um patrimônio comum 
de todos os povos. !

ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e 
histórico. O Jornal, 30 out. 1936. In: ALVES FILHO, I. 

Brasil, 500 anos em documentos. Rio de Janeiro: 
Mauad, 1999 (adaptado). !

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional (SPHAN), em 1937, foi orientada 
por ideias como as descritas no texto, que visavam  
a) submeter a memória e o patrimônio nacional ao 

controle dos órgãos públicos, de acordo com a 
tendência autoritária do Estado Novo.    

b) transferir para a iniciativa privada a 
responsabilidade de preservação do patrimônio 
nacional, por meio de leis de incentivo fiscal.    

c) definir os fatos e personagens históricos a serem 
cultuados pela sociedade brasileira, de acordo com 
o interesse público.    

d) resguardar da destruição as obras representativas 
da cultura nacional, por meio de políticas públicas 
preservacionistas.    

e) determinar as responsabilidades pela destruição do 
patrimônio nacional, de acordo com a legislação 
brasileira.    

   
18. (Enem 2012)   

!  !
Elaborado pelos partidários da Revolução 
Constitucionalista de 1932, o cartaz apresentado 
pretendia mobilizar a população paulista contra o 
governo federal. 
Essa mobilização utilizou-se de uma referência 
histórica, associando o processo revolucionário  
a) à experiência francesa, expressa no chamado à 

luta contra a ditadura.    
b) aos ideais republicanos, indicados no destaque à 

bandeira paulista.    
c) ao protagonismo das Forças Armadas, 

representadas pelo militar que empunha a 
bandeira.    
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d) ao bandeirantismo, símbolo paulista apresentado 

em primeiro plano.    
e) ao papel figurativo de Vargas na política, 

enfatizado pela pequenez de sua figura no cartaz.    
   
19. (Enem 2011)  O açúcar e suas técnicas de 
produção foram levados à Europa pelos árabes no 
século VIII, durante a Idade Média, mas foi 
principalmente a partir das Cruzadas (séculos XI e 
XIII) que a sua procura foi aumentando. Nessa época 
passou a ser importado do Oriente Médio e produzido 
em pequena escala no sul da Itália, mas continuou a 
ser um produto de luxo, extremamente caro, 
chegando a figurar nos dotes de princesas 
casadoiras. !
CAMPOS, R. Grandeza do Brasil no tempo de Antonil 

(1681-1716). São Paulo: Atual, 1996. !
Considerando o conceito do Antigo Sistema Colonial, 
o açúcar foi o produto escolhido por Portugal para dar 
início à colonização brasileira, em virtude de  
a) o lucro obtido com o seu comércio ser muito 

vantajoso.    
b) os árabes serem aliados históricos dos 

portugueses.    
c) a mão de obra necessária para o cultivo ser 

insuficiente.    
d) as feitorias africanas facilitarem a comercialização 

desse produto.    
e) os nativos da América dominarem uma técnica de 

cultivo semelhante.    
   
20. (Enem 2011)  Art. 92. São excluídos de votar nas 
Assembleias Paroquiais: !
I. Os menores de vinte e cinco anos, nos quais não se 

compreendam os casados, e Oficiais militares que 
forem maiores de vinte e um anos, os Bacharéis 
Formados e Clérigos de Ordens Sacras. 

IV. Os Religiosos, e quaisquer que vivam em 
Comunidade claustral. 
V. Os que não tiverem de renda líquida anual cem mil 

réis por bens de raiz, indústria, comércio ou 
empregos. !

Constituição Política do Império do Brasil (1824). 
Disponível em: https://legislação.planalto.gov.br. 

Acesso em: 27 abr. 2010 (adaptado). !
A legislação espelha os conflitos políticos e sociais do 
contexto histórico de sua formulação. A Constituição 
de 1824 regulamentou o direito de voto dos “cidadãos 
brasileiros” com o objetivo de garantir  
a) o fim da inspiração liberal sobre a estrutura política 

brasileira.    
b) a ampliação do direito de voto para maioria dos 

brasileiros nascidos livres.    

c) a concentração de poderes na região produtora de 
café, o Sudeste brasileiro.    

d) o controle do poder político nas mãos dos grandes 
proprietários e comerciantes.    

e) a diminuição da interferência da Igreja Católica nas 
decisões político-administrativas.    

   
21. (Enem 2011)  No clima das ideias que se 
seguiram à revolta de São Domingos, o 
descobrimento de planos para um levante armado 
dos artífices mulatos na Bahia, no ano de 1798, teve 
impacto muito especial; esses planos demonstravam 
aquilo que os brancos conscientes tinham já 
começado a compreender: as ideias de igualdade 
social estavam a propagar-se numa sociedade em 
que só um terço da população era de brancos e iriam 
inevitavelmente ser interpretados em termos raciais. !

MAXWELL. K. Condicionalismos da Independência 
do Brasil. In: SILVA, M.N. (coord.) 

O Império luso-brasileiro, 1750-1822. Lisboa: 
Estampa, 1986. !

O temor do radicalismo da luta negra no Haiti e das 
propostas das lideranças populares da Conjuração 
Baiana (1798) levaram setores da elite colonial 
brasileira a novas posturas diante das reivindicações 
populares. No período da Independência, parte da 
elite participou ativamente do processo, no intuito de  
a) instalar um partido nacional, sob sua liderança, 

garantindo participação controlada dos afro-
brasileiros e inibindo novas rebeliões de negros.    

b) atender aos clamores apresentados no movimento 
baiano, de modo a inviabilizar novas rebeliões, 
garantindo o controle da situação.    

c) firmar alianças com as lideranças escravas, 
permitindo a promoção de mudanças exigidas pelo 
povo sem a profundidade proposta inicialmente.    

d) impedir que o povo conferisse ao movimento um 
teor libertário, o que terminaria por prejudicar seus 
interesses e seu projeto de nação.    

e) rebelar-se contra as representações 
metropolitanas, isolando politicamente o Príncipe 
Regente, instalando um governo conservador para 
controlar o povo.    

   
22. (Enem 2011)  Em geral, os nossos tupinambás 
ficaram admirados ao ver os franceses e os outros 
dos países longínquos terem tanto trabalho para 
buscar o seu arabotã, isto é, pau-brasil. Houve uma 
vez um ancião da tribo que me fez esta pergunta: 
“Por que vindes vós outros, mairs e pêros (franceses 
e portugueses), buscar lenha de tão longe para vos 
aquecer? Não tendes madeira em vossa terra?” !

LÉRY, J. Viagem à Terra do Brasil. In: FERNANDES, 
F. Mudanças Sociais no Brasil. São Paulo: Difel, 

1974. !
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O viajante francês Jean de Léry (1534-1611) reproduz 
um diálogo travado, em 1557, com um ancião 
tupinambá, o qual demonstra uma diferença entre a 
sociedade europeia e a indígena no sentido  
a) do destino dado ao produto do trabalho nos seus 

sistemas culturais.    
b) da preocupação com a preservação dos recursos 

ambientais.    
c) do interesse de ambas em uma exploração 

comercial mais lucrativa do pau-brasil.    
d) da curiosidade, reverência e abertura cultural 

recíprocas.    
e) da preocupação com o armazenamento de 

madeira para os períodos de inverno.    
   
23. (Enem 2011)  É difícil encontrar um texto sobre a 
Proclamação da República no Brasil que não cite a 
afirmação de Aristides Lobo, no Diário Popular de São 
Paulo, de que “o povo assistiu àquilo bestializado”. 
Essa versão foi relida pelos enaltecedores da 
Revolução de 1930, que não descuidaram da forma 
republicana, mas realçaram a exclusão social, o 
militarismo e o estrangeirismo da fórmula implantada 
em 1889. Isto porque o Brasil brasileiro teria nascido 
em 1930. !

MELLO, M. T. C. A república consentida: cultura 
democrática e científica no final do Império. Rio de 

Janeiro: FGV, 2007 (adaptado). !
O texto defende que a consolidação de uma 
determinada memória sobre a Proclamação da 
República no Brasil teve, na Revolução de 1930, um 
de seus momentos mais importantes. Os defensores 
da Revolução de 1930 procuraram construir uma 
visão negativa para os eventos de 1889, porque esta 
era uma maneira de  
a) valorizar as propostas políticas democráticas e 

liberais vitoriosas.    
b) resgatar simbolicamente as figuras políticas ligadas 

à Monarquia.    
c) criticar a política educacional adotada durante a 

República Velha.    
d) legitimar a ordem política inaugurada com a 

chegada desse grupo ao poder.    
e) destacar a ampla participação popular obtida no 

processo da Proclamação.    
   
24. (Enem 2011)   

!  !
A imagem representa as manifestações nas ruas da 
cidade do Rio de Janeiro, na primeira década do 
século XX, que integraram a Revolta da Vacina. 
Considerando o contexto político-social da época, 
essa revolta revela  
a) a insatisfação da população com os benefícios de 

uma modernização urbana autoritária.    
b) a consciência da população pobre sobre a 

necessidade de vacinação para a erradicação das 
epidemias.    

c) a garantia do processo democrático instaurado 
com a República, através da defesa da liberdade 
de expressão da população.    

d) o planejamento do governo republicano na área de 
saúde, que abrangia a população em geral.    

e) o apoio ao governo republicano pela atitude de 
vacinar toda a população em vez de privilegiar a 
elite.    

   
25. (Enem 2011)  Completamente analfabeto, ou 
quase, sem assistência médica, não lendo jornais, 
nem revistas, nas quais se limita a ver figuras, o 
trabalhador rural, a não ser em casos esporádicos, 
tem o patrão na conta de benfeitor. No plano político, 
ele luta com o “coronel” e pelo “coronel”. Aí estão os 
votos de cabresto, que resultam, em grande parte, da 
nossa organização econômica rural. !

LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: 
Alfa-Ômega, 1978 (adaptado). !

O coronelismo, fenômeno político da Primeira 
República (1889-1930), tinha como uma de suas 
principais características o controle do voto, o que 
limitava, portanto, o exercício da cidadania. Nesse 
período, esta prática estava vinculada a uma 
estrutura social  
a) igualitária, com um nível satisfatório de distribuição 

da renda.    
b) estagnada, com uma relativa harmonia entre as 

classes.    
c) tradicional, com a manutenção da escravidão nos 

engenhos como forma produtiva típica.    
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d) ditatorial, perturbada por um constante clima de 

opressão mantido pelo exército e polícia.    
e) agrária, marcada pela concentração da terra e do 

poder político local e regional.    
   
26. (Enem 2011)  Até que ponto, a partir de posturas 
e interesses diversos, as oligarquias paulista e 
mineira dominaram a cena política nacional na 
Primeira República? A união de ambas foi um traço 
fundamental, mas que não conta toda a história do 
período. A união foi feita com a preponderância de 
uma ou de outra das duas frações. Com o tempo, 
surgiram as discussões e um grande desacerto final. !

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EdUSP, 
2004 (adaptado). !

A imagem de um bem-sucedido acordo café com leite 
entre São Paulo e Minas, um acordo de alternância 
de presidência entre os dois estados, não passa de 
uma idealização de um processo muito mais caótico e 
cheio de conflitos. Profundas divergências políticas 
colocavam-nos em confronto por causa de diferentes 
graus de envolvimento no comércio exterior. !
TOPIK, S. A presença do estado na economia política 

do Brasil de 1889 a 1930. Rio de Janeiro: Record, 
1989 (adaptado). !

Para a caracterização do processo político durante a 
Primeira República, utiliza-se com frequência a 
expressão Política do Café com Leite. No entanto, os 
textos apresentam a seguinte ressalva a sua 
utilização:  
a) A riqueza gerada pelo café dava à oligarquia 

paulista a prerrogativa de indicar os candidatos à 
presidência, sem necessidade de alianças.    

b) As divisões políticas internas de cada estado da 
federação invalidavam o uso do conceito de aliança 
entre estados para este período.    

c) As disputas políticas do período contradiziam a 
suposta estabilidade da aliança entre mineiros e 
paulistas.    

d) A centralização do poder no executivo federal 
impedia a formação de uma aliança duradoura 
entre as oligarquias.    

e) A diversificação da produção e a preocupação com 
o mercado interno unificavam os interesses das 
oligarquias.    

   
27. (Enem 2011)  A consolidação do regime 
democrático no Brasil contra os extremismos da 
esquerda e da direita exige ação enérgica e 
permanente no sentido do aprimoramento das 
instituições políticas e da realização de reformas 
corajosas no terreno econômico, financeiro e social. !

Mensagem programática da União Democrática 
Nacional (UDN) – 1957. 

!
Os trabalhadores deverão exigir a constituição de um 
governo nacionalista e democrático, com participação 
dos trabalhadores para a realização das seguintes 
medidas: a) Reforma bancária progressista; b) 
Reforma agrária que extinga o latifúndio; c) 
Regulamentação da Lei de Remessas de Lucros. 
Manifesto do Comando Geral dos Trabalhadores 
(CGT) – 1962. !

BONAVIDES, P; AMARAL, R. Textos políticos da 
história do Brasil. Brasília: Senado Federal, 2002. !

Nos anos 1960 eram comuns as disputas pelo 
significado de termos usados no debate político, 
como democracia e reforma. Se, para os setores 
aglutinados em torno da UDN, as reformas deveriam 
assegurar o livre mercado, para aqueles organizados 
no CGT, elas deveriam resultar em  
a) fim da intervenção estatal na economia.    
b) crescimento do setor de bens de consumo.    
c) controle do desenvolvimento industrial.    
d) atração de investimentos estrangeiros.    
e) limitação da propriedade privada.    
   
28. (Enem 2011)  Em meio às turbulências vividas na 
primeira metade dos anos 1960, tinha-se a impressão 
de que as tendências de esquerda estavam se 
fortalecendo na área cultural. O Centro Popular de 
Cultura (CPC) da União Nacional dos Estudantes 
(UNE) encenava peças de teatro que faziam agitação 
e propaganda em favor da luta pelas reformas de 
base e satirizavam o “imperialismo” e seus “aliados 
internos”. !
KONDER, L. História das Ideias Socialistas no Brasil. 

São Paulo: Expressão Popular, 2003. !
No início da década de 1960, enquanto vários setores 
da esquerda brasileira consideravam que o CPC da 
UNE era uma importante forma de conscientização 
das classes trabalhadoras, os setores conservadores 
e de direita (políticos vinculados à União Democrática 
Nacional - UDN -, Igreja Católica, grandes 
empresários etc.) entendiam que esta organização  
a) constituía mais uma ameaça para a democracia 

brasileira, ao difundir a ideologia comunista.    
b) contribuía com a valorização da genuína cultura 

nacional, ao encenar peças de cunho popular.    
c) realizava uma tarefa que deveria ser exclusiva do 

Estado, ao pretender educar o povo por meio da 
cultura.    

d) prestava um serviço importante à sociedade 
brasileira, ao incentivar a participação política dos 
mais pobres.    

e) diminuía a força dos operários urbanos, ao 
substituir os sindicatos como instituição de pressão 
política sobre o governo.    

   
!  30

www.tenhoprovaamanha.com.br



                                                                                               
Provas ENEM 

         História 
    www.tenhoprovaamanha.com.br 

 
29. (Enem 2010)  Os tropeiros foram figuras decisivas 
na formação de vilarejos e cidades do Brasil colonial. 
A palavra tropeiro vem de "tropa" que, no passado, se 
referia ao conjunto de homens que transportava gado 
e mercadoria. Por volta do século XVIII, muita coisa 
era levada de um lugar a outro no lombo de mulas. O 
tropeirismo acabou associado à atividade mineradora, 
cujo auge foi a exploração de ouro em Minas Gerais 
e, mais tarde, em Goiás. A extração de pedras 
preciosas também atraiu grandes contingentes 
populacionais para as novas áreas e, por isso, era 
cada vez mais necessário dispor de alimentos e 
produtos básicos. A alimentação dos tropeiros era 
constituída por toucinho, feijão preto, farinha, 
pimenta-do-reino, café, fubá e coité (um molho de 
vinagre com fruto cáustico espremido). 
Nos pousos, os tropeiros comiam feijão quase sem 
molho com pedaços de carne de sol e toucinho, que 
era servido com farofa e couve picada. O feijão 
tropeiro é um dos pratos típicos da cozinha mineira e 
recebe esse nome porque era preparado pelos 
cozinheiros das tropas que conduziam o gado. !

Disponível em http://www.tribunadoplanalto.com.br. 
Acesso em: 27 nov. 2008. !

A criação do feijão tropeiro na culinária brasileira está 
relacionada à  
a) atividade comercial exercida pelos homens que 

trabalhavam nas minas.    
b) atividade culinária exercida pelos moradores 

cozinheiros que viviam nas regiões das minas.    
c) atividade mercantil exercida pelos homens que 

transportavam gado e mercadoria.    
d) atividade agropecuária exercida pelos tropeiros 

que necessitavam dispor de alimentos.    
e) atividade mineradora exercida pelos tropeiros no 

auge da exploração do ouro.    
   
30. (Enem 2ª aplicação 2010)   Ó sublime 
pergaminho 
 Libertação geral 
 A princesa chorou ao receber 
 A rosa de ouro papal 
 Uma chuva de flores cobriu o salão 
 E o negro jornalista 
 De joelhos beijou a sua mão 
 Uma voz na varanda do paço ecoou: 
 “Meu Deus, meu Deus 
 Está extinta a escravidão” !

MELODIA, Z.; RUSSO, N.; MADRUGADA, C. 
Sublime Pergaminho.  

Disponível em http:// www.letras.terra.com.br. Acesso 
em: 28 abr. 2010. !

O samba-enredo de 1968 reflete e reforça uma 
concepção acerca do fim da escravidão ainda viva em 
nossa memória, mas que não encontra respaldo nos 

estudos históricos mais recentes. Nessa concepção 
ultrapassada, a abolição é apresentada como  
a) conquista dos trabalhadores urbanos livres, que 

demandavam a redução da jornada de trabalho.    
b) concessão do governo, que ofereceu benefícios 

aos negros, sem consideração pelas lutas de 
escravos e abolicionistas.    

c) ruptura na estrutura socioeconômica do país, 
sendo responsável pela otimização da inclusão 
social dos libertos.    

d) fruto de um pacto social, uma vez que agradaria os 
agentes históricos envolvidos na questão: 
fazendeiros, governo e escravos.    

e) forma de inclusão social, uma vez que a abolição 
possibilitaria a concretização de direitos civis e 
sociais para os negros.    

   
31. (Enem 2ª aplicação 2010)  A dependência 
regional maior ou menor da mão de obra escrava teve 
reflexos políticos importantes no encaminhamento da 
extinção da escravatura. Mas a possibilidade e a 
habilidade de lograr uma solução alternativa – caso 
típico de São Paulo – desempenharam, ao mesmo 
tempo, papel relevante. 

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 
2000. !

A crise do escravismo expressava a difícil questão em 
torno da substituição da mão de obra, que resultou  
a) na constituição de um mercado interno de mão de 

obra livre, constituído pelos libertos, uma vez que a 
maioria dos imigrantes se rebelou contra a 
superexploração do trabalho.    

b) no confronto entre a aristocracia tradicional, que 
defendia a escravidão e os privilégios políticos, e 
os cafeicultores, que lutavam pela modernização 
econômica com a adoção do trabalho livre.    

c) no “branqueamento” da população, para afastar o 
predomínio das raças consideradas inferiores e 
concretizar a ideia do Brasil como modelo de 
civilização dos trópicos.    

d) no tráfico interprovincial dos escravos das áreas 
decadentes do Nordeste para o Vale do Paraíba, 
para a garantia da rentabilidade do café.    

e) na adoção de formas disfarçadas de trabalho 
compulsório com emprego dos libertos nos 
cafezais paulistas, uma vez que os imigrantes 
foram trabalhar em outras regiões do país.    

   
32. (Enem 2ª aplicação 2010)  Para o Paraguai, 
portanto, essa foi uma guerra pela sobrevivência. De 
todo modo, uma guerra contra dois gigantes estava 
fadada a ser um teste debilitante e severo para uma 
economia de base tão estreita. Lopez precisava de 
uma vitória rápida e, se não conseguisse vencer 
rapidamente, provavelmente não venceria nunca. 
  

LYNCH, J. “As Repúblicas do Prata: da 
Independência à Guerra do Paraguai”. BETHELL, 
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Leslie (Org.). História da América Latina: da 

independência até 1870, v. III. São Paulo: EDUSP, 
2004. !

A Guerra do Paraguai teve consequências políticas 
importantes para o Brasil, pois  
a) representou a afirmação do Exército Brasileiro 

como um ator político de primeira ordem.    
b) confirmou a conquista da hegemonia brasileira 

sobre a Bacia Platina.    
c) concretizou a emancipação dos escravos negros.    
d) incentivou a adoção de um regime constitucional 

monárquico.    
e) solucionou a crise financeira, em razão das 

indenizações recebidas.    
   
33. (Enem 2010)  Negro, filho de escrava e fidalgo 
português, o baiano Luiz Gama fez da lei e das letras 
suas armas na luta pela liberdade. Foi vendido 
ilegalmente como escravo pelo seu pai para cobrir 
dívidas de jogo. Sabendo ler e escrever, aos 18 anos 
de idade conseguiu provas de que havia nascido livre. 
Autodidata, advogado sem diploma, fez do direito o 
seu ofício e transformou-se, em pouco tempo, em 
proeminente advogado da causa abolicionista. !

AZEVEDO, E. O Orfeu de carapinha. In: Revista de 
Historia. Ano 1, n.o 3. Rio de Janeiro: 

Biblioteca Nacional, jan. 2004 (adaptado). !
A conquista da liberdade pelos afro-brasileiros na 
segunda metade do séc. XIX foi resultado de 
importantes lutas sociais condicionadas 
historicamente. A biografia de Luiz Gama exemplifica 
a  
a) impossibilidade de ascensão social do negro forro 

em uma sociedade escravocrata, mesmo sendo 
alfabetizado.    

b) extrema dificuldade de projeção dos intelectuais 
negros nesse contexto e a utilização do Direito 
como canal de luta pela liberdade.    

c) rigidez de uma sociedade, assentada na 
escravidão, que inviabilizava os mecanismos de 
ascensão social.    

d) possibilidade de ascensão social, viabilizada pelo 
apoio das elites dominantes, a um mestiço filho de 
pai português.    

e) troca de favores entre um representante negro e a 
elite agrária escravista que outorgara o direito 
advocatício ao mesmo.    

   
34. (Enem 2ª aplicação 2010)  O alfaiate pardo João 
de Deus, que, na altura em que foi preso, não tinha 
mais do que 80 réis e oito filhos, declarava que 
“Todos os brasileiros se fizesse franceses, para 
viverem em igualdade e abundância”. !

MAXWELL, K. Condicionalismos da independência do 
Brasil. SILVA, M. N. (Org.). O império luso-brasileiro, 

1750-1822. Lisboa: Estampa, 1986. !
O texto faz referência à Conjuração Baiana. No 
contexto da crise do sistema colonial, esse 
movimento se diferenciou dos demais movimentos 
libertários ocorridos no Brasil por  
a) defender a igualdade econômica, extinguindo a 

propriedade, conforme proposto nos movimentos 
liberais da França napoleônica.    

b) introduzir no Brasil o pensamento e o ideário liberal 
que moveram os revolucionários ingleses na luta 
contra o absolutismo monárquico.    

c) propor a instalação de um regime nos moldes da 
república dos Estados Unidos, sem alterar a ordem 
socioeconômica escravista e latifundiária.    

d) apresentar um caráter elitista burguês, uma vez 
que sofrera influência direta da Revolução 
Francesa, propondo o sistema censitário de 
votação.    

e) defender um governo democrático que garantisse a 
participação política das camadas populares, 
influenciado pelo ideário da Revolução Francesa.    

   
35. (Enem 2010)  Em 2008 foram comemorados os 
200 anos da mudança da família real portuguesa para 
o Brasil, onde foi instalada a sede do reino. Uma 
sequência de eventos importantes ocorreu no período 
1808-1821, durante os 13 anos em que D. João VI e 
a família real portuguesa permaneceram no Brasil. 
Entre esses eventos, destacam-se os seguintes: 
• Bahia – 1808: Parada do navio que trazia a família 

real portuguesa para o Brasil, sob a proteção da 
marinha britânica, fugindo de um possível ataque de 
Napoleão. 

• Rio de Janeiro – 1808: desembarque da família real 
portuguesa na cidade onde residiriam durante sua 
permanência no Brasil. 

• Salvador – 1810: D. João VI assina a carta régia de 
abertura dos portos ao comércio de todas as nações 
amigas, ato antecipadamente negociado com a 
Inglaterra em troca da escolta dada à esquadra 
portuguesa. 

• Rio de Janeiro – 1816: D. João VI torna-se rei do 
Brasil e de Portugal, devido à morte de sua mãe, D. 
Maria I. 

• Pernambuco – 1817: As tropas de D. João VI 
sufocam a revolução republicana. !

GOMES. L. 1808: como uma rainha louca, um 
príncipe medroso e uma corte corrupta enganaram 

Napoleão e mudaram a história de Portugal e do 
Brasil. São Paulo: Editora Planeta, 2007 (adaptado) !

Uma das consequências desses eventos foi  
a) a decadência do império britânico, em razão do 

contrabando de produtos ingleses através dos 
portos brasileiros,    
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b) o fim do comércio de escravos no Brasil, porque a 

Inglaterra decretara, em 1806, a proibição do 
tráfico de escravos em seus domínios.    

c) a conquista da região do rio da Prata em represália 
à aliança entre a Espanha e a França de Napoleão.    

d) a abertura de estradas, que permitiu o rompimento 
do isolamento que vigorava entre as províncias do 
país, o que dificultava a comunicação antes de 
1808.    

e) o grande desenvolvimento econômico de Portugal 
após a vinda de D. João VI para o Brasil, uma vez 
que cessaram as despesas de manutenção do rei e 
de sua família.    

   
36. (Enem 2010)  Eu, o Príncipe Regente, faço saber 
aos que o presente Alvará virem: que desejando 
promover e adiantar a riqueza nacional, e sendo um 
dos mananciais dela as manufaturas e a indústria, 
sou servido abolir e revogar toda e qualquer proibição 
que haja a este respeito no Estado do Brasil. !

Alvará de liberdade para as indústrias (1º de Abril de 
1808). In: Bonavides, P.; Amaral, R. Textos políticos 

da História do Brasil. Vol. 1. Brasília: Senado Federal, 
2002 (adaptado). !

O projeto industrializante de D. João, conforme 
expresso no alvará, não se concretizou. Que 
características desse período explicam esse fato?  
a) A ocupação de Portugal pelas tropas francesas e o 

fechamento das manufaturas portuguesas.    
b) A dependência portuguesa da Inglaterra e o 

predomínio industrial inglês sobre suas redes de 
comércio.    

c) A desconfiança da burguesia industrial colonial 
diante da chegada da família real portuguesa.    

d) O confronto entre a França e a Inglaterra e a 
posição dúbia assumida por Portugal no comércio 
internacional.    

e) O atraso industrial da colônia provocado pela perda 
de mercados para as indústrias portuguesas.    

   
37. (Enem 2010)  Os vestígios dos povos Tupi-
guarani encontram-se desde as Missões e o rio da 
Prata, ao sul, até o Nordeste, com algumas 
ocorrências ainda mal conhecidas no sul da 
Amazônia. A leste, ocupavam toda a faixa litorânea, 
desde o Rio Grande do Sul até o Maranhão. A oeste, 
aparecem (no rio da Prata) no Paraguai e nas terras 
baixas da Bolívia. Evitam as terras inundáveis do 
Pantanal e marcam sua presença discretamente nos 
cerrados do Brasil central. De fato, ocuparam, de 
preferência, as regiões de floresta tropical e 
subtropical. !

PROUS. A. O Brasil antes dos brasileiros. Rio de 
Janeiro: Jorge 

Zahar. Editor, 2005. !

Os povos indígenas citados possuíam tradições 
culturais específicas que os distinguiam de outras 
sociedades indígenas e dos colonizadores europeus. 
Entre as tradições tupi-guarani, destacava-se  
a) a organização em aldeias politicamente 

independentes, dirigidas por um chefe, eleito pelos 
indivíduos mais velhos da tribo.    

b) a ritualização da guerra entre as tribos e o caráter 
semissedentário de sua organização social.    

c) a conquista de terras mediante operações militares, 
o que permitiu seu domínio sobre vasto território.    

d) o caráter pastoril de sua economia, que prescindia 
da agricultura para investir na criação de animais.    

e) o desprezo pelos rituais antropofágicos praticados 
em outras sociedades indígenas.    

   
38. (Enem 2ª aplicação 2010)  Dali avistamos homens 
que andavam pela praia, obra de sete ou oito. Eram 
pardos, todos nus. Nas mãos traziam arcos com suas 
setas. Não fazem o menor caso de encobrir ou de 
mostrar suas vergonhas; e nisso têm tanta inocência 
como em mostrar o rosto. Ambos traziam os beiços 
de baixo furados e metidos neles seus ossos brancos 
e verdadeiros. Os cabelos seus são corredios. !

CAMINHA, P. V. Carta. RIBEIRO, D. et al. Viagem 
pela história do Brasil: documentos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1997 (adaptado). !
O texto é parte da famosa Carta de Pero Vaz de 
Caminha, documento fundamental para a formação 
da identidade brasileira. Tratando da relação que, 
desde esse primeiro contato, se estabeleceu entre 
portugueses e indígenas, esse trecho da carta revela 
a  
a) preocupação em garantir a integridade do 

colonizador diante da resistência dos índios à 
ocupação da terra.    

b) postura etnocêntrica do europeu diante das 
características físicas e práticas culturais do 
indígena.    

c) orientação da política da Coroa Portuguesa quanto 
à utilização dos nativos como mão de obra para 
colonizar a nova terra.    

d) oposição de interesses entre portugueses e índios, 
que dificultava o trabalho catequético e exigia 
amplos recursos para a defesa recursos para a 
defesa da posse da nova terra.    

e) abundância da terra descoberta, o que possibilitou 
a sua incorporação aos interesses mercantis 
portugueses, por meio da exploração econômica 
dos índios.    

   
39. (Enem 2ª aplicação 2010)  Chegança !
 Sou Pataxó, 
 Sou Xavante e Carriri, 
 Ianomâmi, sou Tupi 
 Guarani, sou Carajá. 
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 Sou Pancaruru, 
 Carijó, Tupinajé, 
 Sou Potiguar, sou Caeté, 
 Ful-ni-ô, Tupinambá !
 Eu atraquei num porto muito seguro, 
 Céu azul, paz e ar puro... 
 Botei as pernas pro ar. 
 Logo sonhei que estava no paraíso, 
 Onde nem era preciso dormir para sonhar. !
 Mas de repente me acordei com a surpresa: 
 Uma esquadra portuguesa veio na praia 
atracar. 
 Da grande-nau 
 Um branco de barba escura, 
 Vestindo uma armadura me apontou pra me 
pegar. 
 E assustado dei um pulo da rede, 
 Pressenti a fome, a sede, 
 Eu pensei: “vão me acabar”. 
 Levantei-me de Borduna já na mão. 
 Aí, senti no coração, 
 O Brasil vai começar. !

   NÓBREGA, A.; FREIRE, W. 
CD Pernambuco falando para o mundo, 1998. 

  

A letra da canção apresenta um tema recorrente na 
história da colonização brasileira, as relações de 
poder entre portugueses e povos nativos, e 
representa uma crítica à ideia presente no chamado 
mito  
a) da democracia racial, originado das relações 

cordiais estabelecidas entre portugueses e nativos 
no período anterior ao início da colonização 
brasileira.    

b) da cordialidade brasileira, advinda da forma como 
os povos nativos se associaram economicamente 
aos portugueses, participando dos negócios 
coloniais açucareiros.    

c) do brasileiro receptivo, oriundo da facilidade com 
que os nativos brasileiros aceitaram as regras 
impostas pelo colonizador, o que garantiu o 
sucesso da colonização.    

d) da natural miscigenação, resultante da forma como 
a metrópole incentivou a união entre colonos, ex-
escravas e nativas para acelerar o povoamento da 
colônia.    

e) do encontro, que identifica a colonização 
portuguesa como pacífica em função das relações 
de troca estabelecidas nos primeiros contatos entre 
portugueses e nativos.    

   
40. (Enem 2010)  Após a abdicação de D. Pedro I, o 
Brasil atravessou um período marcado por inúmeras 
crises: as diversas forças políticas lutavam pelo poder 
e as reivindicações populares eram por melhores 

condições de vida e pelo direito de participação na 
vida política do país. Os conflitos representavam 
também o protesto contra a centralização do governo. 
Nesse período, ocorreu também a expansão da 
cultura cafeeira e o surgimento do poderoso grupo 
dos 
"barões do café", para o qual era fundamental a 
manutenção da escravidão e do tráfico negreiro. 
O contexto do Período Regencial foi marcado  
a) por revoltas populares que reclamavam a volta da 

monarquia.    
b) por várias crises e pela submissão das forças 

políticas ao poder central.    
c) pela luta entre os principais grupos políticos que 

reivindicavam melhores condições de vida.    
d) pelo governo dos chamados regentes, que 

promoveram a ascensão social dos "barões do 
café".    

e) pela convulsão política e por novas realidades 
econômicas que exigiam o reforço de velhas 
realidades sociais.    

   
41. (Enem 2ª aplicação 2010)  Os generais abaixo-
assinados, de pleno acordo com o Ministro da Guerra, 
declaram-se dispostos a promover uma ação 
enérgica junto ao governo no sentido de contrapor 
medidas decisivas aos planos comunistas e seus 
pregadores e adeptos, independentemente da esfera 
social a que pertençam. Assim procedem no exclusivo 
propósito de salvarem o Brasil e suas instituições 
políticas e sociais da hecatombe que se mostra 
prestes a explodir. !

Ata de reunião no Ministério da Guerra, 28/09/1937. 
BONAVIDES, P.; AMARAL. R.Textos políticos da 

história do Brasil, v. 5. Brasília: Senado Federal, 2002 
(adaptado). !

Levando em conta o contexto político-institucional dos 
anos 1930 no Brasil, pode-se considerar o texto como 
uma tentativa de justificar a ação militar que iria  
a) debelar a chamada Intentona Comunista, 

acabando com a possibilidade da tomada do poder 
pelo PCB.    

b) reprimir a Aliança Nacional Libertadora, fechando 
todos os seus núcleos e prendendo os seus 
líderes.    

c) desafiar a Ação Integralista Brasileira, afastando o 
perigo de uma guinada autoritária para o fascismo.    

d) instituir a ditadura do Estado Novo, cancelando as 
eleições de 1938 e reescrevendo a Constituição do 
país.    

e) combater a Revolução Constitucionalista, evitando 
que os fazendeiros paulistas retomassem o poder 
perdido em 1930.    

   
42. (Enem 2010)  De março de 1931 a fevereiro de 
1940, foram decretadas mais de 150 leis novas de 
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proteção social e de regulamentação do trabalho em 
todos os seus setores. 
Todas elas têm sido simplesmente uma dádiva do 
governo. Desde aí, o trabalhador brasileiro encontra 
nos quadros gerais do regime o seu verdadeiro lugar. !
DANTAS, M. A força nacionalizadora do Estado Novo. 
Rio de Janeiro: DIP, 1942. Apud BERCITO, S. R. Nos 

Tempos de Getulio: da revolução de 30 ao fim do 
Estado Novo. São 

Paulo: Atual, 1990. !
A adoção de novas políticas públicas e as mudanças 
jurídico-institucionais ocorridas no Brasil, com a 
ascensão de Getúlio Vargas ao poder, evidenciam o 
papel histórico de certas lideranças e a importância 
das lutas sociais na conquista da cidadania. Desse 
processo resultou a  
a) criação do Ministério do Trabalho, Indústria e 

Comércio, que garantiu ao operariado autonomia 
para o exercício de atividades sindicais.    

b) legislação previdenciária, que proibiu migrantes de 
ocuparem cargos de direção nos sindicatos    

c) criação da Justiça do Trabalho, para coibir 
ideologias consideradas perturbadoras da 
"harmonia social".    

d) legislação trabalhista que atendeu reivindicações 
dos operários, garantido-lhes vários direitos e 
formas de proteção.    

e) decretação da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), que impediu o controle estatal sobre as 
atividades políticas da classe operária.    

   
43. (Enem 2ª aplicação 2010)  A solução militar da 
crise política gerada pela sucessão do presidente 
Washington Luís em 1929-1930 provoca profunda 
ruptura institucional no país. Deposto o presidente, o 
Governo Provisório (1930-1934) precisa administrar 
as diferenças entre as correntes políticas integrantes 
da composição vitoriosa, herdeira da Aliança Liberal. !

LEMOS, R. A revolução constitucionalista de 1932. 
SILVA, R. M.; CACHAPUZ, P. B.; LAMARÃO, S. 

(Org). Getúlio Vargas e seu tempo. Rio de Janeiro: 
BNDES. !

No contexto histórico da crise da Primeira República, 
verifica-se uma divisão no movimento tenentista. A 
atuação dos integrantes do movimento liderados por 
Juarez Távora, os chamados “liberais” nos anos 
1930, deve ser entendida como  
a) a aliança com os cafeicultores paulistas em defesa 

de novas eleições.    
b) o retorno aos quartéis diante da desilusão política 

com a “Revolução de 30”.    
c) o compromisso político-institucional com o governo 

provisório de Vargas.    
d) a adesão ao socialismo, reforçada pelo exemplo do 

ex-tenente Luis Carlos Prestes.    

e) o apoio ao governo provisório em defesa da 
descentralização do poder político    

   
44. (Enem 2ª aplicação 2010)  Ato Institucional nº 5 
de 13 de dezembro de 1968 !
Art. 10 – Fica suspensa a garantia de habeas corpus, 
nos casos de crimes políticos, contra a segurança 
nacional, a ordem econômica e social e a economia 
popular. 
Art. 11 –_Excluem-se de qualquer apreciação judicial 
todos os atos praticados de acordo com este Ato 
Institucional e seus Atos Complementares, bem como 
os respectivos efeitos. !
Disponível em: http://www.senado.gov.br. Acesso em: 

29 jul. 2010. !
O Ato Institucional nº 5 é considerado por muitos 
autores um “golpe dentro do golpe”. Nos artigos do 
AI-5 selecionados, o governo militar procurou limitar a 
atuação do Poder Judiciário, porque isso significava  
a) a substituição da Constituição de 1967.    
b) o início do processo de distensão política.    
c) a garantia legal para o autoritarismo dos juízes.    
d) a ampliação dos poderes nas mãos do Executivo.    
e) a revogação dos instrumentos jurídicos 

implantados durante o golpe de 1964.    
   
45. (Enem 2ª aplicação 2010)   
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A charge remete ao contexto do movimento que ficou 
conhecido como Diretas Já, ocorrido entre os anos de 
1983 e 1984. O elemento histórico evidenciado na 
imagem é  
a) a insistência dos grupos políticos de esquerda em 

realizar atos políticos ilegais e com poucas 
chances de serem vitoriosos.    

b) a mobilização em torno da luta pela democracia 
frente ao regime militar, cada vez mais 
desacreditado.    

c) o diálogo dos movimentos sociais e dos partidos 
políticos, então existentes, com os setores do 
governo interessados em negociar a abertura.    

d) a insatisfação popular diante da atuação dos 
partidos políticos de oposição ao regime militar 
criados no início dos anos 80.    

e) a capacidade do regime militar em impedir que as 
manifestações políticas acontecessem.    

   
46. (Enem 2ª aplicação 2010)  A gente não sabemos 
escolher presidente 
A gente não sabemos tomar conta da gente 
A gente não sabemos nem escovar os dentes 
Tem gringo pensando que nóis é indigente 
Inútil 
A gente somos inútil !
    MOREIRA, R. Inútil. 
1983 (fragmento). !
O fragmento integra a letra de uma canção gravada 
em momento de intensa mobilização política. A 
canção foi censurada por estar associada  
a) ao rock nacional, que sofreu limitações desde o 

início da ditadura militar.    
b) a uma crítica ao regime ditatorial que, mesmo em 

sua fase final, impedia a escolha popular do 
presidente.    

c) à falta de conteúdo relevante, pois o Estado 
buscava, naquele contexto, a conscientização da 
sociedade por meio da música.    

d) a dominação cultural dos Estados Unidos da 
América sobre a sociedade brasileira, que o regime 
militar pretendia esconder.    

e) à alusão à baixa escolaridade e à falta de 
consciência política do povo brasileiro.    

   
47. (Enem 2010)  A serraria construía ramais 
ferroviários que adentravam as grandes matas, onde 
grandes locomotivas com guindastes e correntes 
gigantescas de mais de 100 metros arrastavam, para 
as composições de trem, as toras que jaziam 
abatidas por equipes de trabalhadores que 
anteriormente passavam pelo local. Quando o 
guindaste arrastava as grandes toras em direção à 
composição de trem, os ervais nativos que existiam 
em meio às matas eram destruídos por este 
deslocamento. !

MACHADO P. P. Lideranças do Contestado. 
Campinas: Unicamp. 

2004 (adaptado). !
No início do século XX, uma série de 
empreendimentos capitalistas chegou à região do 
meio-oeste de Santa Catarina – ferrovias, serrarias e 
projetos de colonização. 
Os impactos sociais gerados por esse processo estão 
na origem da chamada Guerra do Contestado. Entre 
tais impactos, encontrava-se  
a) a absorção dos trabalhadores rurais como 

trabalhadores da serraria, resultando em um 
processo de êxodo rural.    

b) o desemprego gerado pela introdução das novas 
máquinas, que diminuíam a necessidade de mão 
de obra.    

c) a desorganização da economia tradicional, que 
sustentava os posseiros e os trabalhadores rurais 
da região.    

d) a diminuição do poder dos grandes coronéis da 
região, que passavam disputar o poder político com 
os novos agentes.    

e) o crescimento dos conflitos entre os operários 
empregados nesses empreendimentos e os seus 
proprietários, ligados ao capital internacional.    

   
48. (Enem 2010)  I – Para consolidar-se como 
governo, a República precisava eliminar as arestas, 
conciliar-se com o passado monarquista, incorporar 
distintas vertentes do republicanismo. Tiradentes não 
deveria ser visto como herói republicano radical, mas 
sim como herói cívico religioso, como mártir, 
integrador, portador da imagem do povo inteiro. !

CARVALHO, J. M. C. A formação das almas: O 
imaginário da Republica no Brasil. 

São Paulo: Companhia das Letras, 1990. !
I – Ei-lo, o gigante da praça, / O Cristo da multidão! 
É Tiradentes quem passa / Deixem passar o Titão. !

ALVES, C. Gonzaga ou a revolução de Minas. In: 
CARVALHO. J. M. C. A formação das almas: O 

imaginário da Republica no Brasil. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1990. !

A 1ª República brasileira, nos seus primórdios, 
precisava constituir uma figura heroica capaz de 
congregar diferenças e sustentar simbolicamente o 
novo regime. 
Optando pela figura de Tiradentes, deixou de lado 
figuras como Frei Caneca ou Bento Gonçalves. A 
transformação do inconfidente em herói nacional 
evidencia que o esforço de construção de um 
simbolismo por parte da República estava relacionado  
a) ao caráter nacionalista e republicano da 

Inconfidência, evidenciado nas ideias e na atuação 
de Tiradentes.    
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b) à identificação da Conjuração Mineira como o 

movimento precursor do positivismo brasileiro.    
c) ao fato de a proclamação da República ter sido um 

movimento de poucas raízes populares, que 
precisava de legitimação.    

d) à semelhança física entre Tiradentes e Jesus, que 
proporcionaria, a um povo católico como o 
brasileiro, uma fácil identificação.    

e) ao fato de Frei Caneca e Bento Gonçalves terem 
liderado movimentos separatistas no Nordeste e no 
Sul do país.    

   
49. (Enem 2ª aplicação 2010)  O mestre-sala dos 
mares !
 Há muito tempo nas águas da Guanabara 
 O dragão do mar reapareceu 
 Na figura de um bravo marinheiro 
 A quem a história não esqueceu 
 Conhecido como o almirante negro 
 Tinha a dignidade de um mestre-sala 
 E ao navegar pelo mar com seu bloco de 
fragatas 
 Foi saudado no porto pelas mocinhas 
francesas 
 Jovens polacas e por batalhões de mulatas 
 Rubras cascatas jorravam nas costas 
 dos negros pelas pontas das chibatas... !

BLANC, A.; BOSCO, J. O mestre-sala dos mares. 
Disponível em: www.usinadeletras.com.br. Acesso 

em: 19 jan. 2009. !
Na história brasileira, a chamada Revolta da Chibata, 
liderada por João Cândido, e descrita na música, foi  
a) a rebelião de escravos contra os castigos físicos, 

ocorrida na Bahia, em 1848, e repetida no Rio de 
Janeiro.    

b) a revolta, no porto de Salvador, em 1860, de 
marinheiros dos navios que faziam o tráfico 
negreiro.    

c) o protesto, ocorrido no Exército, em 1865, contra o 
castigo de chibatadas em soldados desertores na 
Guerra do Paraguai.    

d) a rebelião dos marinheiros, negros e mulatos, em 
1910, contra os castigos e as condições de 
trabalho na Marinha de Guerra.    

e) o protesto popular contra o aumento do custo de 
vida no Rio de Janeiro, em 1917, dissolvido, a 
chibatadas, pela polícia.    

   
50. (Enem 2010)  As secas e o apelo econômico da 
borracha — produto que no final do século XIX 
alcançava preços altos nos mercados internacionais 
— motivaram a movimentação de massas humanas 
oriundas do Nordeste do Brasil para o Acre. 
Entretanto, até o início do século XX, essa região 
pertencia à Bolívia, embora a maioria da sua 

população fosse brasileira e não obedecesse à 
autoridade boliviana. 
Para reagir à presença de brasileiros, o governo de 
La Paz negociou o arrendamento da região a uma 
entidade internacional, o Bolivian Syndicate, iniciando 
violentas disputas dos dois lados da fronteira. O 
conflito só terminou em 1903, com a assinatura do 
Tratado de Petrópolis, pelo qual o Brasil comprou o 
território por 2 milhões de libras esterlinas. !

Disponível em: www.mre.gov.br. 
Acesso em: 03 nov. 2008 (adaptado) !

Compreendendo o contexto em que ocorreram os 
fatos apresentados, o Acre tornou-se parte do 
território nacional brasileiro  
a) pela formalização do Tratado de Petrópolis, que 

indenizava o Brasil pela sua anexação.    
b) por meio do auxílio do Bolivian Syndicate aos 

emigrantes brasileiros na região.    
c) devido à crescente emigração de brasileiros que 

exploravam os seringais.    
d) em função da presença de inúmeros imigrantes 

estrangeiros na região.    
e) pela indenização que os emigrantes brasileiros 

pagaram à Bolívia.    
   
51. (Enem 2ª aplicação 2010)  Para os amigos pão, 
para os inimigos pau; aos amigos se faz justiça, aos 
inimigos aplica-se a lei. !

LEAL, V. N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: 
Alfa Omega. !

Esse discurso, típico do contexto histórico da 
República Velha e usado por chefes políticos, 
expressa uma realidade caracterizada  
a) pela força política dos burocratas do nascente 

Estado republicano, que utilizavam de suas 
prerrogativas para controlar e dominar o poder nos 
municípios.    

b) pelo controle político dos proprietários no interior 
do país, que buscavam, por meio dos seus currais 
eleitorais, enfraquecer a nascente burguesia 
brasileira.    

c) pelo mandonismo das oligarquias no interior do 
Brasil, que utilizavam diferentes mecanismos 
assistencialistas e de favorecimento para garantir o 
controle dos votos.    

d) pelo domínio político de grupos ligados às velhas 
instituições monárquicas e que não encontraram 
espaço de ascensão política na nascente república.    

e) pela aliança política firmada entre as oligarquias do 
Norte e Nordeste do Brasil, que garantiria uma 
alternância no poder federal de presidentes 
originários dessas regiões.    

   
52. (Enem 2010)  As ruínas do povoado de Canudos, 
no sertão norte da Bahia, além de significativas para 
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a identidade cultural, dessa região, são úteis às 
investigações sobre a Guerra de Canudos e o modo 
de vida dos antigos revoltosos. 
Essas ruínas foram reconhecidas como patrimônio 
cultural material pelo Iphan (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional) porque reúnem um 
conjunto de  
a) objetos arqueológicos e paisagísticos.    
b) acervos museológicos e bibliográficos.    
c) núcleos urbanos e etnográficos    
d) práticas e representações de uma sociedade.    
e) expressões e técnicas de uma sociedade extinta.    
   
53. (Enem 2010)  O artigo 402 do Código penal 
Brasileiro de 1890 dizia: 
Fazer nas ruas e praças públicas exercícios de 
agilidade e destreza corporal, conhecidos pela 
denominação de capoeiragem: andar em correrias, 
com armas ou instrumentos capazes de produzir uma 
lesão corporal, provocando tumulto ou desordens. 
Pena: Prisão de dois a seis meses. !

SOARES, C. E. L. A Negregada instituição: os 
capoeiras no Rio de Janeiro: 1850-1890. Rio de 

Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura, 1994 
(adaptado). !

O artigo do primeiro Código Penal Republicano 
naturaliza medidas socialmente excludentes. Nesse 
contexto, tal regulamento expressava  
a) a manutenção de parte da legislação do Império 

com vistas ao controle da criminalidade urbana.    
b) a defesa do retorno do cativeiro e escravidão pelos 

primeiros governos do período republicano.    
c) o caráter disciplinador de uma sociedade 

industrializada, desejosa de um equilíbrio entre 
progresso e civilização.    

d) a criminalização de práticas culturais e a 
persistência de valores que vinculavam certos 
grupos ao passado de escravidão.    

e) o poder do regime escravista, que mantinha os 
negros como categoria social inferior, discriminada 
e segregada.    

   
54. (Enem 2010)  Não é difícil entender o que ocorreu 
no Brasil nos anos imediatamente anteriores ao golpe 
militar de 1964. A diminuição da oferta de empregos e 
a desvalorização dos salários, provocadas pela 
inflação, levaram a uma intensa mobilização política 
popular, marcada por sucessivas ondas grevistas de 
várias categorias profissionais, o que aprofundou as 
tensões sociais. “Dessa vez, as classes trabalhadoras 
se recusaram a pagar o pato pelas sobras” do modelo 
econômico juscelinista. !

MENDONÇA, S. R. A industrialização Brasileira. São 
Paulo: Moderna, 2002 (adaptado) !

Segundo o texto, os conflitos sociais ocorridos no 
início dos anos 1960 decorreram principalmente  
a) da manipulação política empreendida pelo governo 

João Goulart.    
b) das contradições econômicas do modelo 

desenvolvimentista.    
c) do poder político adquirido pelos sindicatos 

populistas.    
d) da desmobilização das classes dominantes frente 

ao avanço das greves.    
e) da recusa dos sindicatos em aceitar mudanças na 

legislação trabalhista.    
   
55. (Enem 2010)  Substitui-se então uma história 
crítica, profunda, por uma crônica de detalhes onde o 
patriotismo e a bravura dos nossos soldados 
encobrem a vilania dos motivos que levaram a 
Inglaterra a armar brasileiros e argentinos para a 
destruição da mais gloriosa república que já se viu na 
América Latina, a do Paraguai. !
CHIAVENATTO, J. J. Genocídio americano: A Guerra 

do Paraguai. São Paulo: Brasiliense, 1979 
(adaptado). !

O imperialismo inglês, "destruindo o Paraguai, 
mantém o status o na América Meridional, impedindo 
a ascensão do seu único Estado economicamente 
livre". 
Essa teoria conspiratória vai contra a realidade dos 
fatos e não tem provas documentais. Contudo essa 
teoria tem alguma repercussão. !

(DORATIOTO. F. Maldita guerra: nova historia da 
Guerra do Paraguai. São Paulo: Cia. das Letras, 2002 

(adaptado). !
Uma leitura dessas narrativas divergentes demonstra 
que ambas estão refletindo sobre  
a) a carência de fontes para a pesquisa sobre os 

reais motivos dessa Guerra.    
b) o caráter positivista das diferentes versões sobre 

essa Guerra.    
c) o resultado das intervenções britânicas nos 

cenários de batalha.    
d) a dificuldade de elaborar explicações convincentes 

sobre os motivos dessa Guerra.    
e) o nível de crueldade das ações do exército 

brasileiro e argentino durante o conflito.    
   
56. (Enem 2009)  Hoje em dia, nas grandes cidades, 
enterrar os mortos é uma prática quase íntima, que 
diz respeito apenas à família. A menos, é claro, que 
se trate de uma personalidade conhecida. Entretanto, 
isso nem sempre foi assim. Para um historiador, os 
sepultamentos são uma fonte de informações 
importantes para que se compreenda, por exemplo, a 
vida política das sociedades. 
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No que se refere às práticas sociais ligadas aos 
sepultamentos,  
a) na Grécia Antiga, as cerimônias fúnebres eram 

desvalorizadas, porque o mais importante era a 
democracia experimentada pelos vivos.    

b) na Idade Média, a Igreja tinha pouca influência 
sobre os rituais fúnebres, preocupando-se mais 
com a salvação da alma.    

c) no Brasil colônia, o sepultamento dos mortos nas 
igrejas era regido pela observância da hierarquia 
social.    

d) na época da Reforma, o catolicismo condenou os 
excessos de gastos que a burguesia fazia para 
sepultar seus mortos.    

e) no período posterior à Revolução Francesa, devido 
as grandes perturbações sociais, abandona-se a 
prática do luto.    

   
57. (Enem cancelado 2009)  Quando tomaram a 
Bahia, em 1624-5, os holandeses promoveram 
também o bloqueio naval de Benguela e Luanda, na 
costa africana. Em 1637, Nassau enviou uma frota do 
Recife para capturar São Jorge da Mina, entreposto 
português de comércio do ouro e de escravos no 
litoral africano (atual Gana). Luanda, Benguela e São 
Tomé caíram nas mãos dos holandeses entre agosto 
e novembro de 1641. A captura dos dois polos da 
economia de plantações mostrava-se indispensável 
para o implemento da atividade açucareira. !

ALENCASTRO, L. F. Com quantos escravos se 
constrói um país? In: Revista de História da Biblioteca 

Nacional. Rio de Janeiro, ano 4, nº 39, dez. 2008 
(adaptado). !

Os polos econômicos aos quais se refere o texto são  
a) as zonas comerciais americanas e as zonas 

agrícolas africanas.    
b) as zonas comerciais africanas e as zonas de 

transformação e melhoramento americanas.    
c) as zonas de minifúndios americanas e as zonas 

comerciais africanas.    
d) as zonas manufatureiras americanas e as zonas de 

entreposto africano no caminho para Europa.     
e) as zonas produtoras escravistas americanas e as 

zonas africanas reprodutoras de escravos.    
   
58. (Enem cancelado 2009)  Formou-se na América 
tropical uma sociedade agrária na estrutura, 
escravocrata na técnica de exploração econômica, 
híbrida de índio — e mais tarde de negro — na 
composição. Sociedade que se desenvolveria 
defendida menos pela consciência de raça, do que 
pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema 
de profilaxia social e política. Menos pela ação oficial 
do que pelo braço e pela espada do particular. Mas 
tudo isso subordinado ao espírito político e de 
realismo econômico e jurídico que aqui, como em 
Portugal, foi desde o primeiro século elemento 

decisivo de formação nacional; sendo que entre nós 
através das grandes famílias proprietárias e 
autônomas; senhores de engenho com altar e 
capelão dentro de casa e índios de arco e flecha ou 
negros armados de arcabuzes às suas ordens.  !
FREYRE, G. Casa-Grande e Senzala. Rio de Janeiro: 

José Olympio, 1984. !
De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre 
a formação da sociedade brasileira, é correto afirmar 
que  
a) a colonização na América tropical era obra, 

sobretudo, da iniciativa particular.    
b) o caráter da colonização portuguesa no Brasil era 

exclusivamente mercantil.    
c) a constituição da população brasileira esteve isenta 

de mestiçagem racial e cultural.    
d) a Metrópole ditava as regras e governava as terras 

brasileiras com punhos de ferro.    
e) os engenhos constituíam um sistema econômico e 

político, mas sem implicações sociais.    
   
59. (Enem 2009)  No final do século XVI, na Bahia, 
Guiomar de Oliveira denunciou Antônia Nóbrega à 
Inquisição. Segundo o depoimento, esta lhe dava 
“uns pós não sabe de quê, e outros pós de osso de 
finado, os quais pós ela confessante deu a beber em 
vinho ao dito seu marido para ser seu amigo e serem 
bem-casados, e que todas estas coisas fez tendo-lhe 
dito a dita Antônia e ensinado que eram coisas 
diabólicas e que os diabos lha ensinaram”. 

ARAÚJO, E. O teatro dos vícios. Transgressão e 
transigência na sociedade urbana colonial. Brasília: 

UnB/José Olympio, 1997. !
Do ponto de vista da Inquisição,  
a) o problema dos métodos citados no trecho residia 

na dissimulação, que acabava por enganar o 
enfeitiçado.    

b) o diabo era um concorrente poderoso da 
autoridade da Igreja e somente a justiça do fogo 
poderia eliminá-lo.    

c) os ingredientes em decomposição das poções 
mágicas eram condenados porque afetavam a 
saúde da população.    

d) as feiticeiras representavam séria ameaça à 
sociedade, pois eram perceptíveis suas tendências 
feministas.    

e) os cristãos deviam preservar a instituição do 
casamento recorrendo exclusivamente aos 
ensinamentos da Igreja.    

   
60. (Enem 2009)   
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!  !
As terras brasileiras foram divididas por meio de 
tratados entre Portugal e Espanha. De acordo com 
esses tratados, identificados no mapa, conclui-se que  
a) Portugal, pelo Tratado de Tordesilhas, detinha o 

controle da foz do rio Amazonas.    
b) o Tratado de Tordesilhas utilizava os rios como 

limite físico da América portuguesa.    
c) o Tratado de Madri reconheceu a expansão 

portuguesa além da linha de Tordesilhas.    
d) Portugal, pelo Tratado de San Ildefonso, perdia 

territórios na América em relação ao de 
Tordesilhas.    

e) o Tratado de Madri criou a divisão administrativa da 
América Portuguesa em Vice-Reinos Oriental e 
Ocidental.    

   
61. (Enem cancelado 2009)  A Confederação do 
Equador contou com a participação de diversos 
segmentos sociais, incluindo os proprietários rurais 
que, em grande parte, haviam apoiado o movimento 
de independência e a ascensão de D. Pedro I ao 
trono. A necessidade de lutar contra o poder central 
fez com que a aristocracia rural mobilizasse as 
camadas populares, que passaram então a 
questionar não apenas o autoritarismo do poder 
central, mas o da própria aristocracia da província. Os 
líderes mais democráticos defendiam a extinção do 
tráfico negreiro e mais igualdade social. Essas ideias 
assustaram os grandes proprietários de terras que, 
temendo uma revolução popular, decidiram se afastar 
do movimento. Abandonado pelas elites, o movimento 
enfraqueceu e não conseguiu resistir à violenta 
pressão organizada pelo governo imperial. !

FAUSTO, B. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 
1996 (adaptado). !

Com base no texto, é possível concluir que a 
composição da Confederação do Equador envolveu, 
a princípio,  
a) os escravos e os latifundiários descontentes com o 

poder centralizado.    
b) diversas camadas, incluindo os grandes 

latifundiários, na luta contra a centralização política.    
c) as camadas mais baixas da área rural, mobilizadas 

pela aristocracia, que tencionava subjugar o Rio de 
Janeiro.    

d) as camadas mais baixas da população, incluindo 
os escravos, que desejavam o fim da hegemonia 
do Rio de Janeiro.    

e) as camadas populares, mobilizadas pela 
aristocracia rural, cujos objetivos incluíam a 
ascensão de D. Pedro I ao trono.    

   
62. (Enem 2009)  No tempo da independência do 
Brasil, circulavam nas classes populares do Recife 
trovas que faziam alusão à revolta escrava do Haiti: !
Marinheiros e caiados 
Todos devem se acabar, 
Porque só pardos e pretos 
O país hão de habitar. !

AMARAL, F. P. do. Apud CARVALHO, A. Estudos 
pernambucanos. Recife: Cultura Acadêmica, 1907. !

O período da independência do Brasil registra 
conflitos raciais, como se depreende  
a) dos rumores acerca da revolta escrava do Haiti, 

que circulavam entre a população escrava e entre 
os mestiços pobres, alimentando seu desejo por 
mudanças.    

b) da rejeição aos portugueses, brancos, que 
significava a rejeição à opressão da Metrópole, 
como ocorreu na Noite das Garrafadas.    

c) do apoio que escravos e negros forros deram à 
monarquia, com a perspectiva de receber sua 
proteção contra as injustiças do sistema escravista.    

d) do repúdio que os escravos trabalhadores dos 
portos demonstravam contra os marinheiros, 
porque estes representavam a elite branca 
opressora.    

e) da expulsão de vários líderes negros 
independentistas, que defendiam a implantação de 
uma república negra, a exemplo do Haiti.    

   
63. (Enem 2009)  A partir de 1942 e estendendo-se 
até o final do Estado Novo, o Ministro do Trabalho, 
Indústria e Comércio de Getúlio Vargas falou aos 
ouvintes da Rádio Nacional semanalmente, por dez 
minutos, no programa “Hora do Brasil”. O objetivo 
declarado do governo era esclarecer os trabalhadores 
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acerca das inovações na legislação de proteção ao 
trabalho. 

GOMES, A. C. A invenção do trabalhismo. Rio de 
Janeiro: IUPERJ / Vértice. São Paulo: Revista dos 

Tribunais, 1988 (adaptado). !
Os programas “Hora do Brasil” contribuíram para  
a) conscientizar os trabalhadores de que os direitos 

sociais foram conquistados por seu esforço, após 
anos de lutas sindicais.    

b) promover a autonomia dos grupos sociais, por 
meio de uma linguagem simples e de fácil 
entendimento.    

c) estimular os movimentos grevistas, que 
reivindicavam um aprofundamento dos direitos 
trabalhistas.    

d) consolidar a imagem de Vargas como um 
governante protetor das massas.    

e) aumentar os grupos de discussão política dos 
trabalhadores, estimulados pelas palavras do 
ministro.    

   
64. (Enem 2009)  O autor da constituição de 1937, 
Francisco Campos, afirma no seu livro, O Estado 
Nacional, que o eleitor seria apático; a democracia 
de partidos conduziria à desordem; a independência 
do Poder Judiciário acabaria em injustiça e 
ineficiência; e que apenas o Poder Executivo, 
centralizado em Getúlio Vargas, seria capaz de dar 
racionalidade imparcial ao Estado, pois Vargas teria 
providencial intuição do bem e da verdade, além de 
ser um gênio político. 
CAMPOS, F. O Estado nacional. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1940 (adaptado). !
Segundo as ideias de Francisco Campos,  
a) os eleitores, políticos e juízes seriam 

malintencionados.    
b) o governo Vargas seria um mal necessário, mas 

transitório.    
c) Vargas seria o homem adequado para implantar a 

democracia de partidos.    
d) a Constituição de 1937 seria a preparação para 

uma futura democracia liberal.    
e) Vargas seria o homem capaz de exercer o poder 

de modo inteligente e correto.    
   
65. (Enem cancelado 2009)  “Boicote ao militarismo”, 
propôs o deputado federal Márcio Moreira Alves, do 
Movimento Democrático Brasileiro (MDB), em 2 de 
setembro de 1968, conclamando o povo a reagir 
contra a ditadura. O clima vinha tenso desde o ano 
anterior, com forte repressão ao movimento estudantil 
e à primeira greve operária do regime militar. O 
discurso do deputado foi a ‘gota d’água’. A resposta 

veio no dia 13 de dezembro com a promulgação do 
Ato Institucional nº- 5 (AI 5).  !

Ditadura descarada. In: Revista de História da 
Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, ano 4, nº- 39, 

dez. 2008 (adaptado). !
Considerando o contexto histórico e político descrito 
acima, o AI 5 significou  
a) a restauração da democracia no Brasil na década 

de 60.    
b) o fortalecimento do regime parlamentarista 

brasileiro durante o ano de 1968.    
c) o enfraquecimento do poder central, ao convocar 

eleições no ano de 1970.    
d) o desrespeito à Constituição vigente e aos direitos 

civis do país a partir de 1968.    
e) a responsabilização jurídica dos deputados por 

seus pronunciamentos a partir de 1968.    
   
66. (Enem cancelado 2009)  Houve momentos de 
profunda crise na história mundial contemporânea 
que representaram, para o Brasil, oportunidades de 
transformação no campo econômico. A Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918) e a quebra da Bolsa de 
Nova Iorque (1929), por exemplo, levaram o Brasil a 
modificar suas estratégias produtivas e a contornar as 
dificuldades de importação de produtos que 
demandava dos países industrializados. 
Nas três primeiras décadas do século XX, o Brasil  
a) impediu a entrada de capital estrangeiro, de modo 

a garantir a primazia da indústria nacional.    
b) priorizou o ensino técnico, no intuito de qualificar a 

mão de obra nacional direcionada à indústria.
     

c) experimentou grandes transformações tecnológicas 
na indústria e mudanças compatíveis na legislação 
trabalhista.    

d) aproveitou a conjuntura de crise para fomentar a 
industrialização pelo país, diminuindo as 
desigualdades regionais.    

e) direcionou parte do capital gerado pela cafeicultura 
para a industrialização, aproveitando a recessão 
europeia e norte-americana.    

   
67. (Enem cancelado 2009)  João de Deus levanta-se 
indignado. Vai até a janela e fica olhando para fora. 
Ali na frente está a Panificadora Italiana, de Gamba & 
Filho. Ontem era uma casinhola de porta e janela, 
com um letreiro torto e errado: “Padaria Nápole”. Hoje 
é uma fábrica... João de Deus olha e recorda... 
Quando Vittorio Gamba chegou da Itália com uma 
trouxa de roupa, a mulher e um filho pequeno, os 
Albuquerques eram donos de quase todas as casas 
do quarteirão. [...] O tempo passou. Os negócios 
pioraram. A herança não era o que se esperava. Com 
o correr dos anos os herdeiros foram hipotecando as 
casas. Venciam-se as hipotecas, não havia dinheiro 
para resgatá-las: as propriedades, então, iam 
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passando para as mãos dos Gambas, que 
prosperavam. !

VERÍSSIMO, É. Música ao longe. Porto Alegre: 
Globo, 1974 (adaptado). !

O texto foi escrito no início da década de 1930 e 
revela, por meio das recordações do personagem, 
características sócio-históricas desse período, as 
quais remetem  
a) à ascensão de uma burguesia de origem italiana.    
b) ao início da imigração italiana e alemã, no Brasil, a 

partir da segunda metade do século.    
c) ao modo como os imigrantes italianos impuseram, 

no Brasil, seus costumes e hábitos.    
d) à luta dos imigrantes italianos pela posse da terra e 

pela busca de interação com o povo brasileiro.    
e) às condições socioeconômicas favoráveis encontradas 

pelos imigrantes italianos no início do século.     
   
68. (Enem cancelado 2009)  A figura do coronel era 
muito comum durante os anos iniciais da República, 
principalmente nas regiões do interior do Brasil. 
Normalmente, tratava-se de grandes fazendeiros que 
utilizavam seu poder para formar uma rede de 
clientes políticos e garantir resultados de eleições. 
Era usado o voto de cabresto, por meio do qual o 
coronel obrigava os eleitores de seu “curral eleitoral” 
a votarem nos candidatos apoiados por ele. Como o 
voto era aberto, os eleitores eram pressionados e 
fiscalizados por capangas, para que votassem de 
acordo com os interesses do coronel. Mas recorria-se 
também a outras estratégias, como compra de votos, 
eleitores-fantasma, troca de favores, fraudes na 
apuração dos escrutínios e violência. !

Disponível em: http://www.historiadobrasil.net/
republica. Acesso em: 12 dez. 2008 (adaptado). !

Com relação ao processo democrático do período 
registrado no texto, é possível afirmar que  
a) o coronel se servia de todo tipo de recursos para 

atingir seus objetivos políticos.    
b) o eleitor não podia eleger o presidente da 

República.    
c) o coronel aprimorou o processo democrático ao 

instituir o voto secreto.    
d) o eleitor era soberano em sua relação com o 

coronel.    
e) os coronéis tinham influência maior nos centros 

urbanos.    
   
69. (Enem cancelado 2009)  A industrialização do 
Brasil é fenômeno recente e se processou de maneira 
bastante diversa daquela verificada nos Estados 
Unidos e na Inglaterra, sendo notáveis, entre outras 
características, a concentração industrial em São 
Paulo e a forte desigualdade de renda mantida ao 
longo do tempo. 

Outra característica da industrialização brasileira foi  
a) a fraca intervenção estatal, dando-se preferência 

às forças de mercado, que definem os produtos e 
as técnicas por sua conta.    

b) a presença de políticas públicas voltadas para a 
supressão das desigualdades sociais e regionais, e 
desconcentração técnica.    

c) o uso de técnicas produtivas intensivas em mão de 
obra qualificada e produção limpa em relação aos 
países com indústria pesada.    

d) a presença constante de inovações tecnológicas 
resultantes dos gastos das empresas privadas em 
pesquisa e em desenvolvimento de novos 
produtos.    

e) a substituição de importações e a introdução de 
cadeias complexas para a produção de matérias-
primas e de bens intermediários.    

   
70. (Enem 2009)  A mais profunda objeção que se faz 
à ideia da criação de uma cidade, como Brasília, é 
que o seu desenvolvimento não poderá jamais ser 
natural. É uma objeção muito séria, pois provém de 
uma concepção de vida fundamental: a de que a 
atividade social e cultural não pode ser uma 
construção. Esquecem-se, porém, aqueles que fazem 
tal crítica, que o Brasil, como praticamente toda a 
América, é criação do homem ocidental. !

PEDROSA, M. Utopia: obra de arte. Vis – Revista do 
Programa de Pós-graduação em Arte (UnB), Vol. 5, n. 

1, 2006 (adaptado). !
As ideias apontadas no texto estão em oposição, 
porque  
a) a cultura dos povos é reduzida a exemplos 

esquemáticos que não encontram respaldo na 
história do Brasil ou da América.    

b) as cidades, na primeira afirmação, têm um papel 
mais fraco na vida social, enquanto a América é 
mostrada como um exemplo a ser evitado.    

c) a objeção inicial, de que as cidades não podem ser 
inventadas, é negada logo em seguida pelo 
exemplo utópico da colonização da América.    

d) a concepção fundamental da primeira afirmação 
defende a construção de cidades e a segunda 
mostra, historicamente, que essa estratégia 
acarretou sérios problemas.    

e) a primeira entende que as cidades devem ser 
organismos vivos, que nascem de forma 
espontânea, e a segunda mostra que há exemplos 
históricos que demonstram o contrário.    

   
71. (Enem 2008)  O abolicionista Joaquim Nabuco fez 
um resumo dos fatores que levaram à abolição da 
escravatura com as seguintes palavras: "Cinco ações 
ou concursos diferentes cooperaram para o resultado 
final: 10) o espírito daqueles que criavam a opinião 
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pela ideia, pela palavra, pelo sentimento, e que a 
faziam valer por meio do Parlamento, dos 
"meetings" [reuniões públicas], da imprensa, do 
ensino superior, do púlpito, dos tribunais; 20) a ação 
coercitiva dos que se propunham a destruir 
materialmente o formidável aparelho da escravidão, 
arrebatando os escravos ao poder dos senhores; 30) 
a ação complementar dos próprios proprietários, que, 
à medida que o movimento se precipitava, iam 
libertando em massa as suas 'fábricas'; 40) a ação da 
política dos estadistas, representando as concessões 
do governo; 50) a ação da família imperial." !

 Joaquim Nabuco. Minha formação. São 
Paulo: Martin Claret, 2005. p. 144 (com adaptações). !

Nesse texto, Joaquim Nabuco afirma que a abolição 
da escravatura foi o resultado de uma luta  
a) de ideias, associada a ações contra a organização 

escravista, com o auxílio de proprietários que 
libertavam seus escravos, de estadistas e da ação 
da família imperial.    

b) de classes, associada a ações contra a 
organização escravista, que foi seguida pela ajuda 
de proprietários que substituíam os escravos por 
assalariados, o que provocou a adesão de 
estadistas e, posteriormente, ações republicanas.     

c) partidária, associada a ações contra a organização 
escravista, com o auxílio de proprietários que 
mudavam seu foco de investimento e da ação da 
família imperial.    

d) política, associada a ações contra a organização 
escravista, sabotada por proprietários que 
buscavam manter o escravismo, por estadistas e 
pela ação republicana contra a realeza.    

e) religiosa, associada a ações contra a organização 
escravista, que fora apoiada por proprietários que 
haviam substituído os seus escravos por 
imigrantes, o que resultou na adesão de estadistas 
republicanos na luta contra a realeza.    

   
72. (Enem 2008)  O ano de 1954 foi decisivo para 
Carlos Lacerda. Os que conviveram com ele em 
1954, 1955, 1957 (um dos seus momentos 
intelectuais mais altos, quando o governo Juscelino 
tentou cassar o seu mandato de deputado), 1961 e 
1964 tinham consciência de que Carlos Lacerda, em 
uma batalha política ou jornalística, era um trator em 
ação, era um vendaval desencadeado não se sabe 
como, mas que era impossível parar fosse pelo 
método que fosse. !

 Hélio Fernandes. Carlos Lacerda, a morte 
antes da missão cumprida. In: Tribuna da Imprensa, 

22/5/2007 (com adaptações) !
Com base nas informações do texto acima e em 
aspectos relevantes da história brasileira entre 1954, 
quando ocorreu o suicídio de Vargas (em grande 

medida, devido à pressão política exercida pelo 
próprio Lacerda), e 1964, quando um golpe de Estado 
interrompe a trajetória democrática do país, conclui-
se que  
a) a cassação do mandato parlamentar de Lacerda 

antecedeu a crise que levou Vargas à morte.    
b) Lacerda e adeptos do getulismo, aparentemente 

opositores, expressavam a mesma posição 
político-ideológica.    

c) a implantação do regime militar, em 1964, decorreu 
da crise surgida com a contestação à posse de 
Juscelino Kubitschek como presidente da 
República.    

d) Carlos Lacerda atingiu o apogeu de sua carreira, 
tanto no jornalismo quanto na política, com a 
instauração do regime militar.    

e) Juscelino Kubitschek, na presidência da República, 
sofreu vigorosa oposição de Carlos Lacerda, contra 
quem procurou reagir.    

   
73. (Enem 2007)   Após a Independência, 
integramo-nos como exportadores de produtos 
primários à divisão internacional do trabalho, 
estruturada ao redor da Grã-Bretanha. O Brasil 
especializou-se na produção, com braço escravo 
importado da África, de plantas tropicais para a 
Europa e a América do Norte. Isso atrasou o 
desenvolvimento de nossa economia por pelo menos 
uns oitenta anos. Éramos um país essencialmente 
agrícola e tecnicamente atrasado por depender de 
produtores cativos. Não se poderia confiar a 
trabalhadores forçados outros instrumentos de 
produção que os mais toscos e baratos. 
 O atraso econômico forçou o Brasil a se voltar 
para fora. Era do exterior que vinham os bens de 
consumo que fundamentavam um padrão de vida 
"civilizado", marca que distinguia as classes cultas e 
"naturalmente" dominantes do povaréu primitivo e 
miserável. (...) E de fora vinham também os capitais 
que permitiam iniciar a construção de uma 
infraestrutura de serviços urbanos, de energia, 
transportes e comunicações. !

 Paul Singer. Evolução da economia e 
vinculação internacional. In: I. Sachs; J. Willheim; P. 

S. Pinheiro (Orgs.). Brasil: um século de 
transformações. São Paulo: Cia. das Letras, 2001, p. 

80. !
Levando-se em consideração as afirmações 
anteriores, relativas à estrutura econômica do Brasil 
por ocasião da independência política (1822), é 
correto afirmar que o país  
a) se industrializou rapidamente devido ao 

desenvolvimento alcançado no período colonial.    
b) extinguiu a produção colonial baseada na 

escravidão e fundamentou a produção no trabalho 
livre.    

!  43
www.tenhoprovaamanha.com.br



                                                                                               
Provas ENEM 

         História 
    www.tenhoprovaamanha.com.br 

 
c) se tornou dependente da economia europeia por 

realizar tardiamente sua industrialização em 
relação a outros países.    

d) se tornou dependente do capital estrangeiro, que 
foi introduzido no país sem trazer ganhos para a 
infraestrutura de serviços urbanos.    

e) teve sua industrialização estimulada pela Grã-
Bretanha, que investiu capitais em vários setores 
produtivos.    

   
74. (Enem 2007)   

!  
Considerando a linha do tempo acima e o processo 
de abolição da escravatura no Brasil, assinale a 
opção correta.  
a) O processo abolicionista foi rápido porque recebeu 

a adesão de todas as correntes políticas do país.    
b) O primeiro passo para a abolição da escravatura 

foi a proibição do uso dos serviços das crianças 
nascidas em cativeiro.    

c) Antes que a compra de escravos no exterior fosse 
proibida, decidiu-se pela libertação dos cativos 
mais velhos.    

d) Assinada pela princesa Isabel, a Lei Áurea concluiu 
o processo abolicionista, tornando ilegal a 
escravidão no Brasil.    

e) Ao abolir o tráfico negreiro, a Lei Eusébio de 
Queirós bloqueou a formulação de novas leis 
antiescravidão no Brasil.    

   
75. (Enem 2007)   São Paulo, 18 de agosto de 
1929. 
 Carlos [Drummond de Andrade], !
 Achei graça e gozei com o seu entusiasmo 
pela candidatura Getúlio Vargas - João Pessoa. É. 
Mas veja como estamos... trocados. Esse entusiasmo 
devia ser meu e sou eu que conservo o ceticismo que 
deveria ser de você. (...). 
 Eu... eu contemplo numa torcida apenas 
simpática a candidatura Getúlio Vargas, que antes 
desejara tanto. Mas pra mim, presentemente, essa 
candidatura (única aceitável, está claro) fica 
manchada por essas pazes fragílimas de governistas 
mineiros, gaúchos, paraibanos (...), com democráticos 
paulistas (que pararam de atacar o Bernardes) e 
oposicionistas cariocas e gaúchos. Tudo isso não me 

entristece. Continuo reconhecendo a existência de 
males necessários, porém me afasta do meu país e 
da candidatura Getúlio Vargas. Repito: única 
aceitável. 
 Mário [de Andrade] !

 Renato Lemos. Bem traçadas linhas: a 
história do Brasil em cartas pessoais. Rio de Janeiro: 

Bom Texto, 2004, p. 305. !
Acerca da crise política ocorrida em fins da Primeira 
República, a carta do paulista Mário de Andrade ao 
mineiro Carlos Drummond de Andrade revela  
a) a simpatia de Drummond pela candidatura Vargas 

e o desencanto de Mário de Andrade com as 
composições políticas sustentadas por Vargas.    

b) a veneração de Drummond e Mário de Andrade ao 
gaúcho Getúlio Vargas, que se aliou à oligarquia 
cafeeira de São Paulo.    

c) a concordância entre Mário de Andrade e 
Drummond quanto ao caráter inovador de Vargas, 
que fez uma ampla aliança para derrotar a 
oligarquia mineira.    

d) a discordância entre Mário de Andrade e 
Drummond sobre a importância da aliança entre 
Vargas e o paulista Júlio Prestes nas eleições 
presidenciais.    

e) o otimismo de Mário de Andrade em relação a 
Getúlio Vargas, que se recusara a fazer alianças 
políticas para vencer as eleições.    

   
76. (Enem 2006)   No princípio do século XVII, 
era bem insignificante e quase miserável a Vila de 
São Paulo. João de Laet davalhe 200 habitantes, 
entre portugueses e mestiços, em 100 casas; a 
Câmara, em 1606, informava que eram 190 os 
moradores, dos quais 65 andavam homiziados*. !
*homiziados: escondidos da justiça !

 Nelson Werneck Sodré. Formação histórica 
do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1964. !

 Na época da invasão holandesa, Olinda era a 
capital e a cidade mais rica de Pernambuco. Cerca de 
10% da população, calculada em aproximadamente 
2.000 pessoas, dedicavam-se ao comércio, com o 
qual muita gente fazia fortuna. Cronistas da época 
afirmavam que os habitantes ricos de Olinda viviam 
no maior luxo. !

 Hildegard Féist. Pequena história do Brasil 
holandês. São Paulo: Moderna, 1998 (com 

adaptações). !
Os textos apresentados retratam, respectivamente, 
São Paulo e Olinda no início do século XVII, quando 
Olinda era maior e mais rica. São Paulo é, 
atualmente, a maior metrópole brasileira e uma das 
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maiores do planeta. Essa mudança deveu-se, 
essencialmente, ao seguinte fator econômico:  
a) maior desenvolvimento do cultivo da cana-de-

açúcar no planalto de Piratininga do que na Zona 
da Mata Nordestina.    

b) atraso no desenvolvimento econômico da região de 
Olinda e Recife, associado à escravidão, 
inexistente em São Paulo.    

c) avanço da construção naval em São Paulo, 
favorecido pelo comércio dessa cidade com as 
Índias.    

d) desenvolvimento sucessivo da economia 
mineradora, cafeicultora e industrial no Sudeste.    

e) destruição do sistema produtivo de algodão em 
Pernambuco quando da ocupação holandesa.    

   
77. (Enem 2006)  Os textos a seguir foram extraídos 
de duas crônicas publicadas no ano em que a 
seleção brasileira conquistou o tricampeonato 
mundial de futebol. !
 O General Médici falou em consistência 
moral. Sem isso, talvez a vitória nos escapasse, pois 
a disciplina consciente, livremente aceita, é vital na 
preparação espartana para o rude teste do 
campeonato. Os brasileiros portaram-se não apenas 
como técnicos ou profissionais, mas como brasileiros, 
como cidadãos deste grande país, cônscios de seu 
papel de representantes de seu povo. Foi a própria 
afirmação do valor do homem brasileiro, como 
salientou bem o presidente da República. Que o 
chefe do governo aproveite essa pausa, esse minuto 
de euforia e de efusão patriótica, para meditar sobre a 
situação do país. (...) A realidade do Brasil é a 
explosão patriótica do povo ante a vitória na Copa. !

 Danton Jobim. Última Hora, 23/6/1970 (com 
adaptações). 

  
 O que explodiu mesmo foi a alma, foi a 
paixão do povo: uma explosão incomparável de 
alegria, de entusiasmo, de orgulho. (...) Debruçado 
em minha varanda de Ipanema, [um velho amigo] 
perguntava: - Será que algum terrorista se aproveitou 
do delírio coletivo para adiantar um plano seu 
qualquer, agindo com frieza e precisão? Será que, de 
outro lado, algum carrasco policial teve ânimo para 
voltar a torturar sua vítima logo que o alemão apitou o 
fim do jogo? !

 Rubem Braga. Última Hora, 25/6/1970 (com 
adaptações). !

Avalie as seguintes afirmações a respeito dos dois 
textos e do período histórico em que foram escritos. !
I. Para os dois autores, a conquista do tricampeonato 
mundial de futebol provocou uma explosão de alegria 
popular. 

II. Os dois textos salientam o momento político que o 
país atravessava ao mesmo tempo em que 
conquistava o tricampeonato. 

III. À época da conquista do tricampeonato mundial 
de futebol, o Brasil vivia sob regime militar, que, 
embora politicamente autoritário, não chegou a 
fazer uso de métodos violentos contra seus 
opositores. !

É correto apenas o que se afirma em  
a) I.    
b) II.    
c) III.    
d) I e II.    
e) II e III.    
   
78. (Enem 2006)  A moderna democracia brasileira foi 
construída entre saltos e sobressaltos. Em 1954, a 
crise culminou no suicídio do presidente Vargas. No 
ano seguinte, outra crise quase impediu a posse do 
presidente eleito, Juscelino Kubitschek. Em 1961, o 
Brasil quase chegou à guerra civil depois da 
inesperada renúncia do presidente Jânio Quadros. 
Três anos mais tarde, um golpe militar depôs o 
presidente João Goulart, e o país viveu durante vinte 
anos em regime autoritário. !
A partir dessas informações, relativas à história 
republicana brasileira, assinale a opção correta.  
a) Ao término do governo João Goulart, Juscelino 

Kubitschek foi eleito presidente da República.    
b) A renúncia de Jânio Quadros representou a 

primeira grande crise do regime republicano 
brasileiro.    

c) Após duas décadas de governos militares, Getúlio 
Vargas foi eleito presidente em eleições diretas.    

d) A trágica morte de Vargas determinou o fim da 
carreira política de João Goulart.    

e) No período republicano citado, sucessivamente, 
um presidente morreu, um teve sua posse 
contestada, um renunciou e outro foi deposto.    

   
79. (Enem 2005)  Zuenir Ventura, em seu livro Minhas 
memórias dos outros (São Paulo: Planeta do Brasil, 
2005), referindo-se ao fim da "Era Vargas" e ao 
suicídio do presidente em 1954, comenta: !
Quase como castigo do destino, dois anos depois eu 
iria trabalhar no jornal de Carlos Lacerda, o inimigo 
mortal de Vargas (e nunca esse adjetivo foi tão 
próprio). !
Diante daquele contexto histórico, muitos estudiosos 
acreditam que, com o suicídio, Getúlio Vargas atingiu 
não apenas a si mesmo, mas o coração de seus 
aliados e a mente de seus inimigos. 
A afirmação que aparece "entre parênteses" no 
comentário e uma consequência política que atingiu 
os inimigos de Vargas aparecem, 
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RESPECTIVAMENTE, em:  
a) a conspiração envolvendo o jornalista Carlos 

Lacerda é um dos elementos do desfecho trágico e 
o recuo da ação de políticos conservadores devido 
ao impacto da reação popular.    

b) a tentativa de assassinato sofrida pelo jornalista 
Carlos Lacerda por apoiar os assessores do 
presidente que discordavam de suas ideias e o 
avanço dos conservadores foi intensificado pela 
ação dos militares.    

c) o presidente sentiu-se impotente para atender a 
seus inimigos, como Carlos Lacerda, que o 
pressionavam contra a ditadura e os aliados do 
presidente teriam que aguardar mais uma década 
para concretizar a democracia progressista.    

d) o jornalista Carlos Lacerda foi responsável direto 
pela morte do presidente e este fato veio impedir 
definitivamente a ação de grupos conservadores.    

e) o presidente cometeu o suicído para garantir uma 
definitiva e dramática vitória contra seus 
acusadores e oferecendo a própria vida Vargas 
facilitou as estratégias de regimes autoritários no 
país.    

   
80. (Enem 2004)  Constituição de 1824: 
"Art. 98. O Poder Moderador é a chave de toda a 
organização política, e é delegado privativamente ao 
Imperador. (...) para que incessantemente vele sobre 
a manutenção da Independência, equilíbrio, e 
harmonia dos demais poderes políticos (...) 
dissolvendo a Câmara dos Deputados nos casos em 
que o exigir a salvação do Estado." !
Frei Caneca: 
"O Poder Moderador da nova invenção maquiavélica 
é a chave mestra da opressão da nação brasileira e o 
garrote mais forte da liberdade dos povos. Por ele, o 
imperador pode dissolver a Câmara dos Deputados, 
que é a representante do povo, ficando sempre no 
gozo de seus direitos o Senado, que é o 
representante dos apaniguados do imperador." 
 (Voto sobre o juramento do projeto de 
Constituição) !
Para Frei Caneca, o Poder Moderador definido pela 
Constituição outorgada pelo Imperador em 1824 era  
a) adequado ao funcionamento de uma monarquia 

constitucional, pois os senadores eram escolhidos 
pelo Imperador.    

b) eficaz e responsável pela liberdade dos povos, 
porque garantia a representação da sociedade nas 
duas esferas do poder legislativo.    

c) arbritário, porque permitia ao Imperador dissolver a 
Câmara dos Deputados, o poder representativo da 
sociedade.    

d) neutro e fraco, especialmente nos momentos de 
crise, pois era incapaz de controlar os deputados 
representantes da Nação.    

e) capaz de responder às exigências políticas da 
nação, pois supria as deficiências da 
representação política.    

   
81. (Enem 2003)  Jean de Léry viveu na França na 
segunda metade do século XVI, época em que as 
chamadas guerras de religião opuseram católicos e 
protestantes. No texto a seguir, ele relata o cerco da 
cidade de Sancerre por tropas católicas. !
(...) desde que os canhões começaram a atirar sobre 
nós com maior frequência, tornou-se necessário que 
todos dormissem nas casernas. Eu logo providenciei 
para mim um leito feito de um lençol atado pelas suas 
duas pontas e assim fiquei suspenso no ar, à maneira 
dos selvagens americanos (entre os quais eu estive 
durante dez meses) o que foi imediatamente imitado 
por todos os nossos soldados. De tal maneira que a 
caserna logo ficou cheia deles. Aqueles que dormiram 
assim puderam confirmar o quanto esta maneira é 
apropriada tanto para evitar os vermes quanto para 
manter as roupas limpas (...). !
Neste texto, Jean de Léry  
a) despreza a cultura e rejeita o patrimônio dos 

indígenas americanos.    
b) revela-se constrangido por ter de recorrer a um 

invento de "selvagens".    
c) reconhece a superioridade das sociedades 

indígenas americanas com relação aos europeus.    
d) valoriza o patrimônio cultural dos indígenas 

americanos, adaptando-o às suas necessidades.    
e) valoriza os costumes dos indígenas americanos 

porque eles também eram perseguidos pelos 
católicos.    

   
82. (Enem 2003)  O mapa a seguir apresenta parte do 
contorno da América do Sul destacando a bacia 
amazônica. Os pontos assinalados representam 
fortificações militares instaladas no século XVIII pelos 
portugueses. A linha indica o Tratado de Tordesilhas 
revogado pelo Tratado de Madri, apenas em 1750. 

!  
Adaptado de Carlos de Meira Mattos. Geopolítica e 
teoria de fronteiras. 
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 !
Pode-se afirmar que a construção dos fortes pelos 
portugueses visava, principalmente, dominar  
a) militarmente a bacia hidrográfica do Amazonas.    
b) economicamente as grandes rotas comerciais.    
c) as fronteiras entre nações indígenas.    
d) o escoamento da produção agrícola.    
e) o potencial de pesca da região.    
   
83. (Enem 2001)  Rui Guerra e Chico Buarque de 
Holanda escreveram uma peça para teatro chamada 
"Calabar", pondo em dúvida a reputação de traidor 
que foi atribuída a Calabar, pernambucano que 
ajudou decisivamente os holandeses na invasão do 
Nordeste brasileiro, em 1632. !
- Calabar traiu o Brasil que ainda não existia?  Traiu 
Portugal, nação que explorava a colônia onde 
Calabar havia nascido? Calabar, mulato em uma 
sociedade escravista e discriminatória, traiu a elite 
branca? !
Os textos referem-se também a esta personagem. !
Texto I:  !
"... dos males que causou à Pátria, a História, a 
inflexível História, lhe chamará infiel, desertor e 
traidor, por todos os séculos" 

 Visconde de Porto Seguro, in: SOUZA 
JÚNIOR, A. Do Recôncavo aos Guararapes. Rio de 

Janeiro: Bibliex, 1949. !
Texto II !
"Sertanista experimentado, em 1627 procurava as 
minas de Belchior Dias com a gente da Casa da 
Torre; ajudara Matias de Albuquerque na defesa do 
Arraial, onde fora ferido, e desertara em 
consequência de vários crimes praticados..." (os 
crimes referidos são o de contrabando e roubo). !
 CALMON P. História do Brasil. Rio de Janeiro: 

José Olympio, 1959. !
Pode-se afirmar que:  
a) A peça e os textos abordam a temática de maneira 

parcial e chegam às mesmas conclusões.    
b) A peça e o texto I refletem uma postura tolerante 

com relação à suposta traição de Calabar, e o texto 
II mostra uma posição contrária à atitude de 
Calabar.    

c) Os textos I e II mostram uma postura contrária à 
atitude de Calabar, e a peça demostra uma posição 
indiferente em relação ao seu suposto ato de 
traição.    

d) A peça e o texto II são neutros com relação à 
suposta traição de Calabar, ao contrário do texto I, 
que condena a atitude de Calabar.    

e) A peça questiona a validade da reputação de 
traidor que o texto I atribui a Calabar, enquanto o 
texto II descreve ações positivas e negativas dessa 
personagem.    

   
84. (Enem 2000)  O texto abaixo foi extraído de uma 
crônica de Machado de Assis e refere-se ao trabalho 
de um escravo. !
"Um dia começou a guerra do Paraguai e durou cinco 
anos, João repicava e dobrava, dobrava e repicava 
pelos mortos e pelas vitórias. Quando se decretou o 
ventre livre dos escravos, João é que repicou. 
Quando se fez a abolição completa, quem repicou foi 
João.  Um dia proclamou-se a república.  João 
repicou por ela, repicara pelo Império, se o Império 
retornasse." !
 (MACHADO, Assis de. Crônica sobre a morte 

do escravo João, 1897) !
A leitura do texto permite afirmar que o sineiro João:  
a) por ser escravo tocava os sinos, às escondidas, 

quando ocorriam fatos ligados à Abolição.    
b) não poderia tocar os sinos pelo retorno do Império, 

visto que era escravo.    
c) tocou os sinos pela República, proclamada pelos 

abolicionistas que vieram libertá-lo.    
d) tocava os sinos quando ocorriam fatos marcantes 

porque era costume fazê-lo.    
e) tocou os sinos pelo retorno do Império, 

comemorando a volta da Princesa Isabel.    
   
85. (Enem 1999)  Viam-se de cima as casas 
acavaladas umas pelas outras, formando ruas, 
contornando praças. As chaminés principiavam a 
fumar, deslizavam as carrocinhas multicores dos 
padeiros; as vacas de leite caminhavam como seu 
passo vagaroso, parando à porta dos fregueses, 
tilintando o chocalho; os quiosques vendiam café a 
homens de jaqueta e chapéu desabado; cruzavam-se 
na rua os libertinos retardios com os operários que se 
levantavam para a obrigação; ouvia-se o ruído 
estalado dos carros de água, o rodar monótono dos 
bondes. !
 (AZEVEDO, Aluísio de. Casa de Pensão. São 

Paulo: Martins, 1973) !
O trecho, retirado de romance escrito em 1884, 
descreve o cotidiano de uma cidade, no seguinte 
contexto:  
a) a convivência entre elementos de uma economia 

agrária e os de uma economia industrial indicam o 
início da industrialização no Brasil, no século XIX.    

b) desde o século XVIII, a principal atividade da 
economia brasileira era industrial, como se observa 
no cotidiano descrito.    
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c) apesar de a industrialização Ter-se iniciado no 

século XIX, ela continuou a ser uma atividade 
pouco desenvolvida no Brasil.    

d) apesar da industrialização, muitos operários 
levantavam cedo, porque iam diariamente para o 
campo desenvolver atividades rurais.    

e) a vida urbana, caracterizada pelo cotidiano 
apresentado no texto, ignora a industrialização 
existente na época.    

   
86. (Enem 1998)  A figura de Getúlio Vargas, como 
personagem histórica, é bastante polêmica, devido à 
complexidade e à magnitude de suas ações como 
presidente do Brasil durante um longo período de 
quinze anos (1930-1945). Foram anos de grandes e 
importantes mudanças para o país e para o mundo. 
Pode-se perceber o destaque dado a Getúlio Vargas 
pelo simples fato de este período ser conhecido no 
Brasil como a "Era Vargas". !
Entretanto, Vargas não é visto de forma favorável por 
todos. Se muitos o consideram como um fervoroso 
nacionalista, um progressista ativo e o "Pai dos 
Pobres", existem outros tantos que o definem como 
ditador oportunista, um intervencionista e amigo das 
elites. 
Considerando as colocações apresentadas, responda 
à questão seguinte, assinalando a alternativa correta: !
Provavelmente você percebeu que as duas opiniões 
sobre Vargas são opostas, defendendo valores 
praticamente antagônicos. As diferentes 
interpretações do papel de uma personalidade 
histórica podem ser explicadas, conforme uma das 
opções a seguir. Assinale-a.  
a) Um dos grupos está totalmente errado, uma vez 

que a permanência no poder depende de ideias 
coerentes e de uma política contínua.    

b) O grupo que acusa Vargas de ser ditador está 
totalmente errado. Ele nunca teve uma orientação 
ideológica favorável aos regimes politicamente 
fechados e só tomou medidas duras forçado pelas 
circunstâncias.    

c) Os dois grupos estão certos. Cada um mostra 
Vargas da forma que serve melhor aos seus 
interesses, pois ele foi um governante apático e 
fraco - um verdadeiro marionete nas mãos das 
elites da época.    

d) O grupo que defende Vargas como um autêntico 
nacionalista está totalmente enganado. Poucas 
medidas nacionalizantes foram tomadas para iludir 
os brasileiros, devido à política populista do 
varguismo, e ele fazia tudo para agradar aos 
grupos estrangeiros.    

e) Os dois grupos estão errados, por assumirem 
características parciais, e às vezes conjunturais, 
como sendo posturas definitivas e absolutas.    

  !

Gabarito:   !
Resposta da questão 1: 
 [E] !
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
História] 
O Congado, ou Festa do Rei Congo, é um movimento 
de sincretismo religioso realizado no Brasil desde os 
tempos coloniais. A festa é uma mistura de cultos 
católicos e africanos, na qual se comemora, ao 
mesmo tempo, a vida de São Benedito, o encontro de 
Nossa Senhora do Rosário e a vida do negro Chico-
Rei. !
[Resposta do ponto de vista da disciplina de 
Sociologia] 
A festa da Coroação do Rei do Congo, também 
chamada de Congado, é uma importante 
manifestação cultural brasileira. Ela surgiu durante o 
período colonial, a partir de um processo de 
ressignificação cultural de festas africanas. Desta 
maneira, somente a alternativa [E] pode ser 
considerada correta.   !
Resposta da questão 2: 
 [A] !
Ao afirmar que "o melhor fruto que dela se pode tirar 
me parece que será salvar essa gente", Caminha 
demonstra que o português buscaria, através da 
catequese, "civilizar" o indígena, considerado 
selvagem por não ter "fé, lei nem Rei".   !
Resposta da questão 3: 
 [B] !
A questão deve ser respondida a partir da 
interpretação das imagens fornecidas. Na primeira, D. 
Pedro I aparece no "ato" da Independência, rodeado 
de brasileiros, numa clara demonstração de 
"liderança popular", ainda que nossa Independência 
não tenha sido um movimento do povo. Na segunda 
imagem, D. Pedro II aparenta calma e tranquilidade, 
denotando a "estabilidade política" pela qual seu 
governo passava.   !
Resposta da questão 4: 
 [C] !
A partir do texto, fica clara a opinião de Joaquim 
Nabuco: "é no Parlamento, e não em fazendas ou 
quilombos do interior, nem nas ruas e praças das 
cidades, que se há de ganhar, ou perder, a causa da 
liberdade".   !
Resposta da questão 5: 
 [C] 
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A partir da vigência da Lei Eusébio de Queiroz, em 
1850, os cafeicultores brasileiros começaram a sofrer 
com a diminuição da mão de obra escrava negra no 
Império. O governo, então, decidiu subsidiar a vinda 
de trabalhadores imigrantes europeus para 
trabalharem nas lavouras de café do Brasil.   !
Resposta da questão 6: 
 [E] !
A Constituição brasileira de 1934 foi a primeira no 
Brasil a dar direito de voto as mulheres, fato lembrado 
pela charge da questão.   !
Resposta da questão 7: 
 [C] !
A ditadura militar, iniciada em 1964 no Brasil, instituiu 
o bipartidarismo no país, ou seja, a regulamentação 
da existência e atuação de apenas dois partidos 
políticos no Brasil, um de situação e outro de 
oposição.   !
Resposta da questão 8: 
 [C] !
A "Política dos Governadores" foi uma aliança 
formada entre os presidentes da República, os 
governadores e os coronéis no Brasil durante a 
República Velha. Tal política, baseada no apoio mútuo 
entre as partes envolvidas, garantia o aumento do 
poder de influência dos líderes regionais, ou seja, dos 
coronéis.   !
Resposta da questão 9: 
 [D] !
Como o texto deixa claro, havia uma disputa social 
em torno de que tipo de carnaval deveria ser adotado: 
o similar ao de Veneza (valorizado pelas camadas 
superiores) ou o entrudo (valorizado pelas camadas 
populares).   !
Resposta da questão 10: 
 [C] !
Como a charge mostra, enquanto em alguns setores 
da economia (como o industrial) o Brasil apresentava 
significativo crescimento, em outros (como a inclusão 
social de todos) o Brasil ainda "patinava", 
apresentando grandes disparidades de 
desenvolvimento.   !
Resposta da questão 11: 
 [E]  !

Apesar de considerado como um “déspota 
esclarecido”, uma pessoa ilustrada, influenciada pelas 
ideias iluministas, Pombal era líder de um governo 
metropolitano que entendia o Brasil como área a ser 
mais bem explorada e criou mecanismo para ampliar 
a exploração. Vale lembrar que antes de adotar tal 
política para os índios, Pombal promoveu a expulsão 
dos jesuítas, por diversas razões; uma delas, o fato 
de representarem um obstáculo ao controle do 
Estado sobre as comunidades indígenas.   !
Resposta da questão 12: 
 [E]  !
Apesar de considerado como de difícil leitura, as 
alternativas facilitam a obtenção da resposta. O texto 
retrata todo o processo de sofrimento de Cristo e, na 
colônia, somente pode ser relacionado com a vida e 
trabalho do escravo. Enquanto, para muitos, na época 
o africano escravizado era apenas um objeto de 
trabalho ou um se sem alma que, portanto, poderia 
ser escravizado, o Padre Antonio Vieira faz um 
tratamento diferenciado, de cunho religioso, apesar 
de justificar a escravidão.   !
Resposta da questão 13: 
 [D]  !
Questão de interpretação de texto, que envolve a 
religiosidade no Brasil colonial, já marcada pelo 
sincretismo quando se percebe a presença de 
escravos em uma manifestação católica, essa já 
caracterizada pela dança, influência africana.   !
Resposta da questão 14: 
 [A]  !
O texto nos remete a uma situação muitas vezes 
ignorada, que os africanos provinham de nações 
diferentes, que possuíam hábitos e língua diferentes. 
O senso comum do brasileiro parte de uma ideia geral 
de africano, baseada principalmente na cor da pele. 
Destaca também que as condições de cativeiro, que 
para todos os escravos eram iguais, acabou por criar 
um elo entre os escravos, visto que na mesma 
senzala estavam pessoas de regiões diferentes que, 
aos olhos de proprietários e capatazes, eram todos 
iguais, seres inferiores, objetos de trabalho.   !
Resposta da questão 15: 
 [E]  !
O Primeiro Reinado foi marcado pelo confronte entre 
“portugueses”, partidários do Imperador, que 
governava de forma autoritária e centralizado a partir 
da Constituição outorgada, e “brasileiros”, que faziam 
oposição ao imperador e utilizaram diversas formas 
de pressão para dificultar a acabar com seu reinado.   
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Resposta da questão 16: 
 [C]  !
Toda a política trabalhista de Getúlio Vargas foi 
orientada no sentido de promover a conciliação de 
classes. Desde que chegou ao poder e, 
principalmente na época da ditadura do Estado Novo 
– época em que foi produzido o documento citado –, 
o Estado procurou intervir e controlar a organização 
sindical, elaborando legislação específica e 
exercendo práticas paternalistas, além de ter 
eliminado toda liderança sindical influenciada pelo 
anarquismo.   !
Resposta da questão 17: 
 [D]  !
Apesar de criada e desenvolvida durante o Estado 
Novo de Getúlio Vargas, o discurso apresentado no 
texto não tem um caráter autoritário, porém 
intervencionista e nacionalista; no entanto, tal política 
não é vista como uma agressão ou ingerência do 
Estado sobre a vida privada e foi entendida de forma 
positiva pela sociedade.   !
Resposta da questão 18: 
 [D]  !
A Revolução Constitucionalista de 32 é também 
chamada de Revolução Paulista, pois reuniu diversos 
setores da sociedade desse estado, liderados pelas 
elites – cafeeira e urbana – contra a centralização 
política dotada por Vargas e considerada pelos 
paulistas como uma ditadura, pois o Congresso 
Nacional fora fechado e os governadores estaduais 
destituídos e substituídos por interventores. Do ponto 
de vista simbólico, a figura escolhida para representar 
os paulistas foi a do “bandeirante”, personagem do 
período colonial, típico personagem da região, 
identificado como “herói” pela historiografia 
tradicional.   !
Resposta da questão 19: 
 [A] !
O sistema colonial desenvolvido durante a Idade 
Moderna enquadra-se no processo de expansão do 
comércio, responsável por fortalecer o Estado 
absolutista e possibilitou o enriquecimento da camada 
burguesa. Todo o processo de exploração colonial 
tinha como objetivo gerar riqueza, acumulada 
segundo a visão mercantilista de economia.   !
Resposta da questão 20: 
 [D] !

A Constituição de 1824 foi imposta pelo imperador e 
reflete a elitização política. Seu componente mais 
importante foi o voto censitário, ou seja, baseado na 
renda indivíduo. Dessa forma penas aqueles que 
tivessem renda proveniente da terra – os fazendeiros 
– ou do comércio (geralmente indivíduos de origem 
portuguesa) tiveram garantidos o direito político de 
votar.   !
Resposta da questão 21: 
 [D] !
Uma das afirmações mais tradicionais na História do 
Brasil, apoiada no senso comum, é de que a 
Independência foi pacífica, sem derramamento de 
sangue. Essa ideia esta baseada na participação 
ativa das elites agrárias no processo de 
independência como forma de garantir uma ruptura 
política frente à metrópole, e ao mesmo tempo 
garantir a preservação da estrutura socioeconômica 
apoiada no latifúndio e na escravidão.   !
Resposta da questão 22: 
 [A] !
No “sistema cultural” do indígena, a madeira tem uma 
finalidade bastante específica, ser queimada para 
aquecer as pessoas nos períodos de frio e, portanto, 
o índio ancião acredita que para os europeus ela 
deve ter a mesma serventia. No entanto, portugueses 
e franceses se utilizavam da madeira para a produção 
de tintura, que por sua vez era utilizada na 
manufatura de tecidos, em especial para tingir os 
tecidos.   !
Resposta da questão 23: 
 [D] !
Segundo o texto, aqueles que chegaram ao poder em 
1930 valorizavam a República, porém criticavam suas 
características políticas e isso pode ser entendido na 
medida em que o novo grupo que chegou ao poder, o 
fez exatamente eliminando o grupo de proclamou a 
República e instituiu um modelo baseado no 
coronelismo e no voto de cabresto.   !
Resposta da questão 24: 
 [A] !
O Rio de Janeiro era a capital do Brasil, cidade onde 
se encontravam representações diplomática e 
empresarial e padecia da falta de infraestrutura 
básica. A política dos governos federal e municipal de 
promover o saneamento e embelezamento da cidade, 
entendidos como modernização, foi implementado de 
maneira autoritária, com a demolição de casas 
populares e a vacinação forçada promovida pelo 
ministro Oswaldo Cruz.   
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Resposta da questão 25: 
 [E] !
Durante a Primeira República, também denominada 
de República Velha, o país manteve sua estrutura 
agrária tradicional, em diversas regiões, tendo 
substituído a escravidão por um modelo assalariado 
precário. A estrutura exportadora e de concentração 
de terras permaneceu e, a adoção de novo modelo 
eleitoral, no qual o homem pobre poderia votar – 
desde que alfabetizado – exigiu que os latifundiários 
se preocupassem em estabelecer controle sobre o 
voto de seus trabalhadores. Os grandes latifundiários, 
os “coronéis” eram aqueles que possuíam poder 
econômico, dada a concentração de terras, poder 
político local – dominando as prefeituras e, na prática, 
o poder de polícia e de justiça, uma vez que 
delegados e juízes eram normalmente indicados por 
eles.   !
Resposta da questão 26: 
 [C] !
Apesar de apelido dado “café com leite”, vale a pena 
lembrar que parte da elite mineira estava ligada à 
produção de café, enquanto a importância da 
pecuária leiteira crescia. Os cafeicultores mineiros 
tinham maiores vínculos com os paulistas, enquanto 
que os pecuaristas, que produziam para o mercado 
interno, possuíam maiores contradições. Além disso, 
a aliança procurava garantir o controle sobre a 
Presidência da República e necessitava do apoio das 
oligarquias estaduais – e, portanto dos coronéis – 
para que tivessem o apoio do Congresso Nacional.   !
Resposta da questão 27: 
 [E] !
Aglutinando os principais sindicatos do Brasil, a CGT 
reunia setores do trabalhismo tradicional, de origem 
varguista e grupos de esquerda, com influência 
significativa sobre os trabalhadores. Ao defender a 
extinção do latifúndio e o controle sobre os lucros das 
empresas estrangeiros instaladas no Brasil, a 
entidade procurava limitar a propriedade privada.   !
Resposta da questão 28: 
 [A] !
Para os setores mais conservadores da sociedade, os 
grupos de esquerda e suas entidades, assim como a 
ideia de “conscientizar os trabalhadores” 
representavam uma ameaça ao país e suas 
instituições. A situação descrita no inicio dos anos 60 
demonstra a polarização política existente e uma 
situação de crise, principalmente durante o governo 

de João Goulart, derrubado pelas forças 
conservadoras em 1964.   !
Resposta da questão 29: 
 [C] !
Interpretação de texto. Nos Séculos XVII e XVIII, os 
tropeiros eram partes da vida da zona rural e cidades 
pequenas dentro do sul do Brasil. Vestidos como 
gaúchos com chapéus, ponchos, e botas, os tropeiros 
dirigiram rebanhos de gado e levaram bens por esta 
região para São Paulo, comercializados na feira de 
Sorocaba. De São Paulo, os animais e mercadorias 
foram para os estados de Minas Gerais, Goiás e Mato 
Grosso.   !
Resposta da questão 30: 
 [B] !
A letra da música reflete uma concepção tradicional 
da abolição da escravidão, segundo a qual a alforria 
foi uma dádiva da Princesa Isabel aos escravos. 
Valoriza um ato heroico e de bondade da governante, 
visão predominante na historiografia oficial. Nas 
últimas décadas, a abolição é entendida como parte 
da luta de escravos e abolicionistas e das 
contradições do próprio modelo escravocrata no 
contexto de expansão do capitalismo.   !
Resposta da questão 31: 
 [B] !
Na segunda metade do século XIX, tornou-se cada 
vez mais perceptível as diferenças entre setores de 
elite, principalmente na região sudeste. Enquanto a 
aristocracia tradicional, predominante no Rio de 
janeiro e no Vale do Paraíba, defendia a manutenção 
do escravismo, a elite latifundiária do oeste de São 
Paulo, área de maior expansão do café, defendia a 
abolição da escravidão, tendo sua expressão política 
no Partido Republicano Paulista.   !
Resposta da questão 32: 
 [A] !
A Guerra do Paraguai foi o maior e mais importante 
conflito externo que o Brasil vivenciou ao longo de 
sua História. Segundo o governo de D. Pedro II, era 
necessário impedir a política expansionista do 
Paraguai e guardar para a posição de hegemonia na 
América do Sul. As principais consequências da 
Guerra foram: o aumento do endividamento frente à 
Inglaterra e a formação de um exército mais 
numeroso, organizado e consciente de sua 
importância. A partir do final da Guerra, o exército 
passou a ocupar uma posição de maior importância 
na política do país, estabelecendo situação 
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conflituosa com o governo imperial – a questão militar 
– e foi fundamental para o advento da República.    !
Resposta da questão 33: 
 [B] !
O texto faz referência direta a importância do Direito 
como arma de luta pela liberdade; no entanto, ao 
tratar de intelectuais negros, vale lembrar que esse 
universo era muito limitado e, em meio a um número 
muito pequeno, muitos conseguirem destaque na 
sociedade da época, pós 1870, (a Lei do Ventre Livre 
é de 1871) época em o movimento abolicionista 
conheceu grande crescimento. Apesar de alguns 
negros forros (libertos) se intelectualizarem, essa foi a 
situação de uma minoria – normalmente destacada 
em livros.   !
Resposta da questão 34: 
 [E] !
A Conjuração Baiana de 1798, posterior à 
Inconfidência Mineira, é normalmente comparada 
com a sua antecessora. O movimento baiano é 
considerado como “popular”, inspirado nos ideais 
jacobinos de igualdade que pressupunham o modelo 
republicano e os mesmos direitos para todos os 
homens. Os baianos defenderam ainda o fim da 
escravidão.   !
Resposta da questão 35: 
 [C] !
Alternativa escolhida por exclusão pois, apesar de 
verdadeira, não responde à questão. Não é possível 
afirmar que “a conquista da região do rio da Prata” 
seja uma consequência dos fatos enumerados pelo 
enunciado. Território argentino até 1821, ele é 
incorporado ao Reino Unido de Portugal, Brasil e 
Algarves por Dom João VI com o nome de Província 
Cisplatina. A anexação é justificada pelos direitos 
hereditários que sua esposa, a Princesa Carlota 
Joaquina, teria sob a região. Após a conquista do 
território em 1816, pelo general português Carlos 
Frederico Lecor, (comandante dos Voluntários do 
Príncipe Regente), é desenvolvida uma inteligente 
política de ocupação. Localizado na entrada do 
estuário do Rio da Prata, a Banda Oriental é 
estratégica, já que quem a controla tem grande 
domínio sobre a navegação em todo o rio.   !
Resposta da questão 36: 
 [B] !
A “liberdade industrial” ocorreu num contexto em que 
a dependência de Portugal frente à Inglaterra 
aumentou, fruto do apoio desta última na 
transferência da Corte para o Brasil. A Inglaterra era 

um país que se industrializava em um processo de 
quase 40 anos, produzia em grande escala e ainda 
recebeu uma série de privilégios de D. João VI, com a 
Abertura dos Portos e posteriormente com os 
Tratados de 1810. Dessa forma, o predomínio de 
produtos ingleses no Brasil minou qualquer 
possibilidade de desenvolvimento da indústria local.   !
Resposta da questão 37: 
 [B] !
As tribos Tupi-guaranis, que ocuparam grande parte 
do território brasileiro, conforme descreve o texto, 
possuíam as características básicas dos nativos do 
Brasil, vivendo principalmente da agricultura 
rudimentar – que tinha como complemento a caça e 
pesca – praticada de forma nômade ou seminômade. 
A guerra teve certa importância para as tribos, porém, 
diferentemente de outros povos, não era a atividade 
que garantia poder ou controle sobre outros povos. A 
prática da antropofagia era comum e tinha caráter 
ritualístico, religioso, uma vez que acreditavam que a 
ingestão da carne de inimigos mortos lhes 
fortaleceria.   !
Resposta da questão 38: 
 [B] !
O etnocentrismo pressupõe a avaliação de um 
determinado grupo social a partir de valores de outro. 
Neste caso, o europeu, partindo de seus valores, 
analisa as características físicas, costumes e o 
comportamento do indígena. O etnocentrismo não 
manifesta, necessariamente, o preconceito de forma 
acintosa ou explicita.   !
Resposta da questão 39: 
 [E] !
Os primeiros contatos entre portugueses e indígenas 
foram amistosos, principalmente porque não havia a 
intenção de conquistar e colonizar a terra. Nos 
primeiros anos de contato, tratados como período 
pré-colonial, os portugueses se interessaram pelo 
pau-brasil. No entanto, com o inicio da ocupação da 
terra, o conflito se caracterizou na medida em que os 
indígenas, apesar de não terem a noção de 
propriedade privada, sentiram suas terras e vida 
ameaçadas pelos portugueses.   !
Resposta da questão 40: 
 [E] !
O período regencial é normalmente entendido como 
“de crise”, perceptível pelas grandes rebeliões que 
ocorreram nas diversas regiões do Brasil, levadas a 
cabos pelas camadas excluídas do poder, agravadas 
pela exclusão econômica e social em alguns casos. 
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Apesar de sabermos que o tráfico não permanecerá 
por muito tempo, ele ainda existiu por quase 20 anos 
após a abdicação de D. Pedro I. A Lei de 1831 do 
ministro Feijó não foi cumprida, dada à tendência da 
elite tradicional em manter o braço escravo na lavoura 
(situação que se modificou em grande parte fruto das 
pressões inglesas).   !
Resposta da questão 41: 
 [D] !
O discurso dos militares contido no documento 
apresentado é claramente anticomunista e representa 
o apoio do exército a articulação golpista liderada por 
Getúlio Vargas que instituiu a ditadura do Estado 
Novo no Brasil. Desde 1934, com a organização da 
ANL, passando pela tentativa comunista de 1935, o 
discurso anticomunista tornara-se o principal 
elemento de propaganda dos setores mais 
conservadores, refletindo, em parte, a situação de 
polarização existente na Europa, que culminou com a 
ascensão de grupos fascistas ao poder em diversos 
países.   !
Resposta da questão 42: 
 [D] !
A questão apresenta uma delimitação cronológica, até 
1940, que exclui a CLT, elaborada em 1943 e ampliou 
a ingerência do Estado nas questões trabalhistas, 
prática adotada pelo Governo Vargas desde seu 
início. 
A política trabalhista de Vargas é um dos aspectos 
mais lembrados desse período e, se de um lado 
garantiu direitos aos trabalhadores, de outro teve 
como objetivo manter o controle sobre a organização 
operária. A repressão as “ideologias perturbadoras” 
ficou a cargo da repressão policial e não do Ministério 
do Trabalho.   !
Resposta da questão 43: 
 [C] !
Durante a década de 20, o movimento tenentista se 
radicalizou e propôs mudanças políticas de caráter 
democrático para o país. Com a Revolução de 30, 
muitos tenentes aderiram ao novo governo, 
teoricamente representante de mudanças 
modernizadoras, porém de tendência autoritária e 
centralizadora. A mudança deve-se à cooptação de 
parte dos militares pelo governo Vargas, sendo que 
muitos passaram a ocupar as mais elevadas patentes 
e ainda cargos de interventores nos estados, como o 
próprio Juarez Távora.   !
Resposta da questão 44: 
 [D] !

Os Atos Institucionais representaram o artifício 
político utilizado pelo regime militar para promover a 
centralização e o autoritarismo e tentar manter uma 
aparência de legalidade no país. O AI-5 representou o 
“Ato” mais repressor, pois suspendeu as garantias 
individuais e ampliou os poderes do executivo.   !
Resposta da questão 45: 
 [B] !
O movimento das Diretas Já envolveu todos os 
partidos de oposição, sindicatos e associações 
profissionais, reunindo a maior parte da sociedade 
brasileira em cidades diferentes do Brasil. O país já 
vivia o processo de abertura desde 1979; os 
governadores estaduais haviam sido eleitos 
diretamente, porém a eleição para Presidente da 
República, marcada para 1985, seria indireta, 
realizada no Colégio Eleitoral.   !
Resposta da questão 46: 
 [B] !
A canção foi gravada num período de mobilização 
pelas “Diretas Já”, que envolveu a maior parte da 
sociedade brasileira, questionando o governo militar 
por insistir em manter o processo eleitoral de forma 
indireta.   !
Resposta da questão 47: 
 [C] !
A Guerra do Contestado ocorreu no interior de Paraná 
e Santa Catarina e envolveu pequenos proprietários e 
principalmente a população sertaneja. Do ponto de 
vista econômico, a situação de pobreza da grande 
massa camponesa levou-os a contestar a política do 
governo federal de construir uma ferrovia na região, 
uma vez que todo o processo de derrubada da mata 
para a construção afetou a economia local, conforme 
descreve o texto, “os ervais nativos (...) eram 
destruídos”. Normalmente a Guerra do Contestado é 
apresentada apenas do ponto de vista ideológico, 
destacando-se a religiosidade, o messianismo, da 
população local.   !
Resposta da questão 48: 
 [C] !
É muito comum que aqueles que chegam ao poder 
busquem a figura de um herói, que de alguma forma 
simbolize o novo poder e possa congregar a maior 
parte da sociedade. Nesse sentido percebemos a 
escolha de Tiradentes como herói republicano. Um 
herói que não pegou em armas – diferentemente de 
Frei Caneca e Bento Gonçalves – e que pode ser 
associado a uma maior dimensão e não apenas a 
uma região.   
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Resposta da questão 49: 
 [D] !
A rebelião dos marinheiros foi um dos acontecimentos 
sociais mais importantes do início do século XX. 
Liderada por João Candido, os marinheiros tomaram 
os navios de guerra, aprisionaram os comandantes e 
exigiram mudanças no Regimento Interno da 
corporação, em especial o fim dos castigos físicos, 
prática comum para aqueles que eram considerados 
marinheiros faltosos, normalmente amarrados no 
convés, onde eram chicoteados, numa prática típica 
da época da escravidão.   !
Resposta da questão 50: 
 [C] !
Questão de interpretação de texto. Atenção com a 
alternativa “A”, pois na realidade a Bolívia foi 
indenizada. O chamado “boom” da borracha – e não 
ciclo da borracha – atraiu para o oeste da região 
amazônica milhares de brasileiros, principalmente 
nordestinos, antes do Tratado de Petrópolis. Aliás, foi 
a grande presença de brasileiros efetivamente 
ocupando e trabalhando na região que possibilitou as 
negociações coma Bolívia, francamente favoráveis ao 
Brasil.   !
Resposta da questão 51: 
 [C] !
Os chefes políticos da República Velha ficaram 
conhecidos como “coronéis” e suas práticas 
cotidianas como “coronelismo”. Grandes proprietários 
rurais em áreas do interior se tornaram na prática 
líderes políticos locais, controlando as prefeituras, 
sendo que na prática detinham o poder de polícia e o 
poder de justiça, pois normalmente nomeavam 
delegados e juízes, além de se imporem aos líderes 
religiosos. Do ponto de vista político, organizaram 
verdadeiros “currais eleitorais”, controlando a massa 
de eleitores através do voto de cabresto.   !
Resposta da questão 52: 
 [A] !
A questão permite uma dupla interpretação. O ENEM 
considera a alternativa “A” como correta, pois a 
preocupação do Iphan foi preservar as ruínas, nas 
quais não se encontram elementos bibliográficos ou 
técnicos e não nos permite a compreensão de 
questões étnicas. No entanto, a alternativa “D” 
também pode ser considerada, pois as ruínas das 
construções de Canudos refletem o modo de vida da 
população daquela comunidade.   !
Resposta da questão 53: 

 [D] !
Ao observar os artigos citados, percebe-se a 
preocupação em criminalizar atitudes comuns a uma 
parcela da população negra, como a capoeira, vista 
pela elite branca como uma ameaça. É interessante 
notar que o Código foi elaborado apenas dois anos 
depois do fim da escravidão e reflete a necessidade 
da criação de novos mecanismos, teoricamente 
democráticos, que mantivessem a população negra, 
assim como suas expressões culturais, 
marginalizada.    !
Resposta da questão 54: 
 [B] !
O texto afirma que os trabalhadores se organizaram e 
protestaram devido à situação de crise econômica, 
herdada do período anterior a 1960, ou seja, do 
governo de Juscelino Kubitschek, época entendida 
como de grande desenvolvimento industrial e urbano, 
mas de grande inflação e de corrosão dos salários.   !
Resposta da questão 55: 
 [D] !
Questão de interpretação e comparação que requer 
alguma atenção e mais do que conhecimento 
histórico, mas as novas tendências de interpretação 
da História. Os dois textos divergem quanto os 
motivos da guerra, sendo que o segundo texto 
apresenta uma crítica ao primeiro, ao considerá-lo 
“ideológico” e sem base documental. 
É importante lembrar que, se a História é uma ciência 
humana, passível de interpretações diferentes onde 
as ideologias têm naturalmente visões diferentes, a 
História deve ser escrita a partir de base documental.   !
Resposta da questão 56: 
 [C] !
Na Europa, os sepultamentos dentro das igrejas eram 
comuns até a época da peste negra. No Brasil 
colonial e imperial os sepultamentos existiram até o 
ano 1820, quando foram proibidos, momento que 
construíram os primeiros cemitérios. O sepultamento 
era restrito aos homens livres. Negros (escravos) e os 
indigentes eram enterrados. A difirenciação no 
tratamento dispensado ao mortos, evidencia a forte 
hierarquização existente na sociedade colonial do 
Brasil.   !
Resposta da questão 57: 
 [E] !
A invasão holandesa do Nordeste do Brasil no século 
XVII foi motivada pelo interesse no controle do 
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lucrativo comércio do açúcar, do qual os flamengos 
foram privados pela Espanha em razão de conflitos 
entre holandeses e espanhóis à época da união das 
coroas ibéricas (1580-1640). Sendo a produção 
realizada basicamente pelo trabalho escravo africano, 
tornava-se também necessário aos holandeses, o 
controle de domínios lusitanos na África fornecedores 
de escravos.     !
Resposta da questão 58: 
 [A] !
A questão analisa o processo de colonização da 
América enfatizando, de um lado, as iniciativas 
particulares e de outro, o subentendimento da pouca 
interferência do Estado no arranjo da organização 
econômica, social e cultural nas colônias.   !
Resposta da questão 59: 
 [E] !
Apenas a interpretação do texto levaria a alternativa 
correta. No entanto, conhecimentos sobre aspectos 
da vida religiosa no Brasil colônia, das restrições da 
Igreja quanto aos rituais de magia associados à 
evocação do demônio e do tratamento dispensado 
pela Inquisição (Santo Ofício) aos acusados de tais 
práticas, facilitariam a resposta do examinado.   !
Resposta da questão 60: 
 [C] !
Após a chamada Restauração do trono português em 
1640, surgiram conflitos entre Portugal e Espanha 
quanto à definição de seus domínios na América do 
Sul, sobretudo a região platina, pois durante a 
vigência da união das coroas ibéricas (1580-1640), 
colonos portugueses se instalaram além da linha de 
Tordesilhas, uma vez que se evidenciou a nulidade do 
Tratado de 1494. 
O Tratado de Madri de 1750 anulava o de Tordesilhas 
e estabelecia fronteiras posteriormente contestadas 
em outros tratados (El Pardo e Santo Ildefonso) e 
depois confirmadas no Tratado de Badajós de 1801, 
definindo assim os domínios portugueses além da 
linha de Tordesilhas.   !
Resposta da questão 61: 
 [B] !
A questão analisa a atuação de diferentes segmentos 
sociais num movimento de luta contra um poder 
centralizador constituído. Trata-se da Confederação 
do Equador em 1824, um movimento revolucionário 
de caráter emancipacionista e republicano 
ocorrido no Nordeste do Brasil a partir de 
Pernambuco e integrando Paraíba, Rio Grande do 

Norte e Ceará. O movimento representou a principal 
reação contra a tendência absolutista e a política 
centralizadora do governo de D. Pedro I (1822-1831), 
esboçada na Constituição de 1824.  
Movimentos de caráter revolucionário ocorridos no 
Brasil, também considerados populares, 
caracterizaram-se pela congregação de diferentes 
segmentos sociais em luta contra um poder 
centralizador, como foram os casos da Revolta dos 
Alfaiates (Conjuração Baiana) em 1798 e a 
Cabanagem (Pará) entre 1835 e 1840.   !
Resposta da questão 62: 
 [A] !
Por seu caráter abolicionista, a Independência do 
Haiti teve grande influência em manifestações dos 
negros e segmentos populares contrários à sua 
situação. A Conjuração Baiana (Revolta dos Alfaiates) 
de 1798, que teve caráter popular, além das 
influências da independência das Treze Colônias 
Inglesas, dos ideais iluministas, republicanos e 
emancipacionistas difundidos por uma parte da elite 
culta, reunida em associações como a Loja Maçônica 
Cavaleiros da Luz, teve forte influência do processo 
de independência do Haiti ou, haitianismo. Os 
revoltosos pregavam a libertação dos escravos, a 
instauração de um governo igualitário (defesa dos 
méritos e capacidades), além da instalação de uma 
República Baianense e da liberdade de comércio e o 
aumento dos salários dos soldados.   !
Resposta da questão 63: 
 [D] !
Getúlio Vargas foi a expressão maior do populismo, 
fenômeno político na América Latina entre as 
décadas de 1930 e 1960, no Brasil. A manipulação 
das massas trabalhadoras em proveito político 
utilizando-se dos meios de comunicação de massa, e 
em particular o rádio, era uma característica básica 
do populismo. O programa de rádio a “Hora do 
Brasil”, foi criado durante o Estado Novo para difundir 
as realizações do governo e contribuiu pra promover 
a imagem positiva de Vargas como o “Pai dos pobres” 
junto aos trabalhadores.   !
Resposta da questão 64: 
 [E] !
A Constituição de 1937 legitimou o Estado Novo 
(1937-1945), fase ditatorial da Era Vargas no Brasil, 
com feições notadamente fascistas e que podem ser 
percebidas nas formulações de Francisco Campos no 
texto como a críticas à democracia e a defesa do 
poder centralizado na figura do líder.   !
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Resposta da questão 65: 
 [D] !
O Ato Institucional nº 5 (AI-5) foi o quinto de uma 
série de decretos emitidos pelo regime militar 
brasileiro nos anos seguintes ao Golpe militar de 
1964, visando legitimar as ações de exceção no 
Brasil. O ato sobrepunha-se à Constituição de 1967, 
bem como às constituições estaduais, dava poderes 
extraordinários ao Presidente da República e 
suspendia várias garantias constitucionais.   !
Resposta da questão 66: 
 [E] !
Por eliminação, a alternativa E é única pertinente em 
relação ao enunciado, porém cabe ressalvar que se 
considerar a recessão europeia e norte-americana 
identificada na década de 1930, investimentos com 
capitais provenientes da cafeicultura antecedem a 
esse período, sobretudo durante a Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918), quando se levou a cabo a 
política de substituição das importações.    !
Resposta da questão 67: 
 [A] !
Apesar de enfatizar na alternativa correta a ascensão 
de uma burguesia de origem italiana, a questão 
remete à imigração italiana para o Brasil no início do 
século XX e atuação dos italianos no cotidiano e na 
economia à época. É válido observar que se muitos 
italianos ascenderam à condição de empresários, 
deve-se destacar a atuação de outros no movimento 
operário na mesma época, sobretudo em São Paulo, 
evidenciando-se assim a presença dos imigrantes 
italianos em diferentes segmentos sociais no Brasil.   !
Resposta da questão 68: 
 [A] !
As informações contidas no texto contextualizam-se 
no período da chamada República das Oligarquias ou 
República Velha no Brasil entre 1894 e 1930. Em 
razão de o voto ser aberto, os coronéis influenciavam 
o processo eleitoral em seus domínios através do 
chamado “voto de cabresto” e de fraudes, 
constituindo-se em importante base de sustentação 
do poder das oligarquias.   !
Resposta da questão 69: 
 [E] !
O processo de industrialização do Brasil iniciou-se 
concretamente nas duas primeiras décadas do século 
XX em um contexto de modernizações no sudeste, 
proporcionadas pelos investimentos de parte dos 
lucros do café em diferentes atividades. Foi 

impulsionado pela necessidade de substituição das 
importações por decorrência da Primeira Guerra 
Mundial e mais tarde, da crise de 1929. Nas décadas 
de 1930 e 1940, com forte intervenção do Estado, 
promoveu-se a indústria de base e a partir da década 
de 1950, cresceu a indústria de bens de consumo 
duráveis com expressiva participação de empresas 
multinacionais.    !
Resposta da questão 70: 
 [E] !
A questão remete muito mais a uma análise de texto do que 
de um fato histórico. No entanto, é notória a crítica àqueles 
que mesmo com argumentos consistentes se opunham a 
construção da nova capital.   !
Resposta da questão 71: 
 [A] !
O autor destaca ações de pessoas e grupos 
diferentes, que adotaram formas e expressões 
diferentes, através da imprensa, da ação voluntária 
ou da ação política, congregaram intelectuais, 
proprietários e políticos, incluindo a família real; todos 
com o mesmo ideal: a abolição.   !
Resposta da questão 72: 
 [E] !
Carlos Lacerda foi o principal opositor da política 
populista adotada por Getulio Vargas, Juscelino e 
Jango, este último deposto pelo golpe militar de 1964. 
Lacerda apoiou a tentativa de impedir a posse de JK 
e por isso foi posteriormente perseguido.   !
Resposta da questão 73: 
 [C] !
O texto destaca a estrutura agrário exportadora do 
Brasil, organizada no período colonial e que foi 
preservada após a independência. A manutenção de 
tal estrutura manteve a dependência econômica, 
vinculando a economia do país aos interesses 
ingleses, em um contexto marcado pela expansão da 
industrialização e de um modelo de capitalismo 
expansionista. Desde a independência até o segundo 
reinado percebe-se a presença de interesses e 
capitais ingleses no Brasil.    !
Resposta da questão 74: 
 [D] !
O primeiro passo efetivo e retratado na linha do 
tempo foi a extinção do tráfico de escravos, que 
forçou uma redução gradual do número de cativos, 
seguida duas décadas depois pelas leis que 
garantiram a liberdade para os nascidos de mãe 
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escrava e para os maiores de 60 anos. O auge desse 
processo foi a Lei Áurea, assinada em 1888, quando 
apenas 5% da força de trabalho era escrava.   !
Resposta da questão 75: 
 [A] !
A carta se inicia com a afirmação de que Carlos esta 
entusiasmado com a candidatura de Getulio Vargas e 
segue demonstrando o ceticismo e desencanto de 
Mario, que justifica tal postura devido aos acordos 
que foram feitos por aqueles que se diziam de 
oposição com setores das velhas oligarquias. As 
eleições de 1930 opuseram o candidato oficial do 
PRP, Julio Prestes, a um conjunto de forças 
heterogêneas, que agregou setores sociais e políticos 
diferentes e, muitas vezes, antagônicos.   !
Resposta da questão 76: 
 [D] !
A questão retrata o crescimento de São Paulo ao 
longo de séculos, desde o período colonial até à 
República, destacando atividades econômicas 
diferentes desde a mineração – na região vizinha, 
passando pelo café e, posteriormente, pela 
industrialização.   !
Resposta da questão 77: 
 [D] !
A afirmação III esta errada, pois a época foi marcada 
por forte repressão, que pode ser considerada como 
uma das características históricas daquele momento 
ou percebida no segundo texto, que cita 
explicitamente a tortura.   !
Resposta da questão 78: 
 [E] !
O governo de João Goulart foi posterior ao de JK e 
Jânio Quadros. Diversas crises caracterizaram o 
regime republicano, como a Revolução de 30 ou o 
suicídio de Vargas em 1954. Getulio foi eleito pelo 
voto direto uma única vez, em 1950, portanto, antes 
do período militar. 
A alternativa correta refere-se a Vargas, que morreu; 
JK, que teve sua posse contestada pouco antes de 
assumir; Jânio Quadros, que renunciou oito meses 
depois de ter assumido e Jango, deposto pelo golpe 
militar de 1964.   !
Resposta da questão 79: 
 [A] !
O adjetivo a que se refere a citação entre parênteses 
é “mortal”, de inimigo mortal, e considera que o 
adjetivo é apropriado, porque o jornalista Carlos 

Lacerda está diretamente relacionado à morte de 
Getulio Vargas; primeiro porque o suicídio de Vargas 
está associado ao atentado contra Lacerda, segundo, 
porque os desdobramentos da morte do presidente 
determinaram as ações políticas no país, tanto de 
aliados como dos opositores.   !
Resposta da questão 80: 
 [C] !
O Poder Moderador, também chamado de “o quarto 
poder”, era de uso exclusivo do Imperador e garantia 
a este a superioridade aos demais poderes, 
caracterizando um governo autoritário. Através do 
Moderador, o Imperador poderia fechar a Câmara de 
Deputados que representava a sociedade, apesar de 
seus membros serem eleitos pelo voto censitário. 
Portanto, representava uma elite, porém, opositora do 
Imperador.   !
Resposta da questão 81: 
 [D]  !
Interpretação de texto; que descreve um francês em 
seu país, adotando um costume aprendido com o 
indígena. Dessa forma, percebe-se que a ideia de 
superioridade cultural é bastante relativa.   !
Resposta da questão 82: 
 [A] !
A região amazônica foi pouco explorada durante o 
período colonial e a atividade econômica 
predominante foi o extrativismo. A maior preocupação 
portuguesa na época da construção das unidades 
militares foi garantir a posse da terra em uma região 
que pertenceu teoricamente aos espanhóis até 1750, 
mas nunca foi efetivamente dominada. Apesar da 
presença de grandes rios, a pesca nunca foi uma 
atividade econômica desenvolvida, assim como não 
havia entre os povos indígenas a ideia de fronteira.   !
Resposta da questão 83: 
 [E] !
A questão refere-se ao episódio famoso no contexto 
da invasão holandesa em Pernambuco e pode ser 
resolvida a partir de uma leitura atenta do texto e das 
alternativas propostas. Tanto a peça como o texto II 
questionam a suposta condição de traidor atribuída à 
Calabar e o texto I reafirma essa suposta traição.   !
Resposta da questão 84: 
 [D] !
Interpretação de texto, que mostra o trabalho do 
escravo que é responsável por tocar o sino, sineiro, 
independentemente do acontecimento. Pode ser um 
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fato favorável ou não; sua função deveria ser 
cumprida.   !
Resposta da questão 85: 
 [A] !
A questão é sobre o “contexto” em que foi escrito o 
romance, o ano de 1884, final do século XIX. Nesse 
período, o Brasil vivia a expansão da economia 
cafeeira, principalmente no oeste paulista e, ao 
mesmo tempo, conhecia um acentuado processo de 
urbanização, com o desenvolvimento da indústria e 
de atividades paralelas, como a ferroviária e bancária, 
sempre estimuladas pela expansão do café e pelo 
capital acumulado a partir de seu desenvolvimento.  
A alternativa “C” está errada ao afirmar que a 
indústria pouco se desenvolveu. Na verdade, ela 
conheceu desenvolvimento acentuado, apesar de 
secundário diante do café.   !
Resposta da questão 86: 
 [E] !
A resposta não se baseia no conhecimento da “Era 
Vargas”, mas na própria concepção do que é a 
história e o seu papel. Não cabe a história julgar, ou 
seja, não se deve estabelecer “juízo de valor”. Um 
governante não é bom ou ruim, mas é produto de um 
determinado momento histórico. Por outro lado, vale 
destacar que cabe à história analisar governantes e 
seus contextos e as interpretações podem ser 
divergentes.   !
História - Geral !
1. (Enem 2013)  Durante a realeza, e nos primeiros 
anos republicanos, as leis eram transmitidas 
oralmente de uma geração para outra. A ausência de 
uma legislação escrita permitia aos patrícios 
manipular a justiça conforme seus interesses. Em 451 
a.C., porém, os plebeus conseguiram eleger uma 
comissão de dez pessoas – os decênviros – para 
escrever as leis. Dois deles viajaram a Atenas, na 
Grécia, para estudar a legislação de Sólon. !
COULANGES, F. A cidade antiga. São Paulo: Martins 

Fontes, 2000. !
A superação da tradição jurídica oral no mundo 
antigo, descrita no texto, esteve relacionada à  
a) adoção do sufrágio universal masculino.    
b) extensão da cidadania aos homens livres.    
c) afirmação de instituições democráticas.    
d) implantação de direitos sociais.    
e) tripartição dos poderes políticos.    
   
2. (Enem 2013)  As Brigadas Internacionais foram 
unidades de combatentes formadas por voluntários 

de 53 nacionalidades dispostos a lutar em defesa da 
República espanhola. Estima-se que cerca de 60 mil 
cidadãos de várias partes do mundo — incluindo 40 
brasileiros — tenham se incorporado a essas 
unidades. Apesar de coordenadas pelos comunistas, 
as Brigadas contaram com membros socialistas, 
liberais e de outras correntes político-ideológicas. !
SOUZA, I. I. A Guerra Civil Europeia. História Viva, n. 

70, 2009 (fragmento). !
A Guerra Civil Espanhola expressou as disputas em 
curso na Europa na década de 1930. A perspectiva 
política comum que promoveu a mobilização descrita 
foi o(a)  
a) crítica ao stalinismo.    
b) combate ao fascismo.    
c) rejeição ao federalismo.    
d) apoio ao corporativismo.    
e) adesão ao anarquismo.    
   
3. (Enem 2013)  Rua Preciados, seis da tarde. Ao 
longe, a massa humana que abarrota a Praça Puerta 
Del Sol, em Madri, se levanta. Um grupo de garotas, 
ao ver a cena, corre em direção à multidão. Milhares 
de pessoas fazem ressoar o slogan: “Que não, que 
não, que não nos representem”. Um garoto fala pelo 
megafone: “Demandamos submeter a referendo o 
resgate bancário”. !

RODRÍGUEZ, O. “Puerta Del Sol, o grande alto-
falante”. Brasil de Fato, São Paulo, 26 maio-1 jun. 

2011 (adaptado). !
Em 2011, o acampamento dos Indignados espanhóis 
expressou todo o descontentamento político da 
juventude europeia. Que proposta sintetiza o conjunto 
de reivindicações políticas destes jovens?  
a) Voto universal.    
b) Democracia direta.    
c) Pluralidade partidária.    
d) Autonomia legislativa.    
e) Imunidade parlamentar.    
   
4. (Enem 2013)  No dia 1º de julho de 2012, a cidade 
do Rio de Janeiro tornou-se a primeira do mundo a 
receber título da Unesco de Patrimônio Mundial como 
Paisagem Cultural. A candidatura, apresentada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), foi aprovada durante a 36ª Sessão do Comitê 
do Patrimônio Mundial. O presidente do Iphan 
explicou que "a paisagem carioca é a imagem mais 
explícita do que podemos chamar de civilização 
brasileira, com sua originalidade, desafios, 
contradições e possibilidades". A partir de agora, os 
locais da cidade valorizados com o título da Unesco 
serão alvo de ações integradas visando a 
preservação da sua paisagem cultural. !
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Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em: 7 mar. 

2013 (adaptado). !
O reconhecimento da paisagem em questão como 
patrimônio mundial deriva da  
a) presença do corpo artístico local.    
b) imagem internacional da metrópole.    
c) herança de prédios da ex-capital do país.    
d) diversidade de culturas presentes na cidade.    
e) relação sociedade-natureza de caráter singular.    
   
5. (Enem 2012)   

!  !
A figura apresentada é de um mosaico, produzido por 
volta do ano 300 d.C., encontrado na cidade de Lod, 
atual Estado de Israel. Nela, encontram-se elementos 
que representam uma característica política dos 
romanos no período, indicada em:  
a) Cruzadismo — conquista da terra santa.    
b) Patriotismo — exaltação da cultura local.    
c) Helenismo — apropriação da estética grega.    
d) Imperialismo — selvageria dos povos dominados.    
e) Expansionismo — diversidade dos territórios 

conquistados.    
   
6. (Enem 2012)   

!  !
Na França, o rei Luís XIV teve sua imagem fabricada 
por um conjunto de estratégias que visavam 
sedimentar uma determinada noção de soberania. 
Neste sentido, a charge apresentada demonstra  
a) a humanidade do rei, pois retrata um homem 

comum, sem os adornos próprios à vestimenta 
real.    

b) a unidade entre o público e o privado, pois a figura 
do rei com a vestimenta real representa o público e 
sem a vestimenta real, o privado.    

c) o vínculo entre monarquia e povo, pois leva ao 
conhecimento do público a figura de um rei 
despretencioso e distante do poder político.    

d) o gosto estético refinado do rei, pois evidencia a 
elegância dos trajes reais em relação aos de outros 
membros da corte.    

e) a importância da vestimenta para a constituição 
simbólica do rei, pois o corpo político adornado 
esconde os defeitos do corpo pessoal.    

   
7. (Enem 2012)  Que é ilegal a faculdade que se 
atribui à autoridade real para suspender as leis ou 
seu cumprimento. !
Que é ilegal toda cobrança de impostos para a Coroa 
sem o concurso do Parlamento, sob pretexto de 
prerrogativa, ou em época e modo diferentes dos 
designados por ele próprio. !
Que é indispensável convocar com frequência os 
Parlamentos para satisfazer os agravos, assim como 
para corrigir, afirmar e conservar as leis. !

Declaração dos Direitos. Disponível em http://
disciplinas.stoa.usp.br. Acesso em: 20 dez. 2011 

(adaptado). !
No documento de 1689, identifica-se uma 
particularidade da Inglaterra diante dos demais 
Estados europeus na Época Moderna. A 
peculiaridade inglesa e o regime político que 
predominavam na Europa continental estão 
indicados, respectivamente, em:  
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a) Redução da influência do papa — Teocracia.    
b) Limitação do poder do soberano — Absolutismo.    
c) Ampliação da dominação da nobreza — República.    
d) Expansão da força do presidente — 

Parlamentarismo.    
e) Restrição da competência do congresso — 

Presidencialismo.    
   
8. (Enem 2012)   

!  !
O cartum, publicado em 1932, ironiza as 
consequências sociais das constantes prisões de 
Mahatma Gandhi pelas autoridades britânicas, na 
Índia, demonstrando  
a) a ineficiência do sistema judiciário inglês no 

território indiano.    
b) o apoio da população hindu a prisão de Gandhi.    
c) o caráter violento das manifestações hindus frente 

à ação inglesa.    
d) a impossibilidade de deter o movimento liderado 

por Gandhi.    
e) a indiferença das autoridades britânicas frente ao 

apelo popular hindu.    
   
9. (Enem 2012)   

!  !
Nos anos que se seguiram à Segunda Guerra, 
movimentos como o Maio de 1968 ou a campanha 
contra a Guerra do Vietnã culminaram no 
estabelecimento de diferentes formas de participação 
política. Seus slogans, tais como ”Quando penso em 
revolução quero fazer amor“, se tornaram símbolos 
da agitação cultural nos anos 1960, cuja inovação 
relacionava-se  
a) à contestação da crise econômica europeia, que 

fora provocada pela manutenção das guerras 
coloniais.    

b) à organização partidária da juventude comunista, 
visando o estabelecimento da ditadura do 
proletariado.    

c) à unificação das noções de libertação social e 
libertação individual, fornecendo um significado 
político ao uso do corpo.    

d) à defesa do amor cristão e monogâmico, com fins 
à reprodução, que era tomado como solução para 
os conflitos sociais.    

e) ao reconhecimento da cultura das gerações 
passadas, que conviveram com a emergência do 
rock e outras mudanças nos costumes.    

   
10. (Enem 2012)   
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!  !
Com sua entrada no universo dos gibis, o Capitão 
chegaria para apaziguar a agonia, o autoritarismo 
militar e combater a tirania. Claro que, em tempos de 
guerra, um gibi de um herói com uma bandeira 
americana no peito aplicando um sopapo no Furer só 
poderia ganhar destaque, e o sucesso não demoraria 
muito a chegar. !

COSTA, C. Capitão América, o primeiro vingador: 
crítica. Disponível em: www.revistastart.com.br. 

Acesso em: 27 jan. 2012 (adaptado). !
A capa da primeira edição norte-americana da revista 
do Capitão América demonstra sua associação com a 
participação dos Estados Unidos na luta contra  
a) a Tríplice Aliança, na Primeira Guerra Mundial.    
b) os regimes totalitários, na Segunda Guerra 

Mundial.    
c) o poder soviético, durante a Guerra Fria.    
d) o movimento comunista, na Segunda Guerra do 

Vietnã.    
e) o terrorismo internacional, após 11 de setembro de 

2001.    
   
11. (Enem 2012)   

!  !
Na imagem do início do século XX, identifica-se um 
modelo produtivo cuja forma de organização fabril 
baseava-se na  
a) autonomia do produtor direto.    
b) adoção da divisão sexual do trabalho.    
c) exploração do trabalho repetitivo.    
d) utilização de empregados qualificados.    
e) incentivo à criatividade dos funcionários.    
   
12. (Enem 2012)  TEXTO I !
A Europa entrou em estado de exceção, personificado 
por obscuras forças econômicas sem rosto ou 
localização física conhecida que não prestam contas 
a ninguém e se espalham pelo globo por meio de 
milhões de transações diárias no ciberespaço. !

ROSSI, C. Nem fim do mundo nem mundo novo. 
Folha de S.Paulo, 11 dez. 2011 (adaptado). !

TEXTO II !
Estamos imersos numa crise financeira como nunca 
tínhamos visto desde a Grande Depressão iniciada 
em 1929 nos Estados Unidos.  !

Entrevista de George Soros. Disponível em: 
www.nybooks.com. Acesso em: 17 ago. 2011 

(adaptado). !
A comparação entre os significados da atual crise 
econômica e do crash de 1929 oculta a principal 
diferença entre essas duas crises, pois  
a) o crash da Bolsa em 1929 adveio do envolvimento 

dos EUA na I Guerra Mundial e a atual crise é o 
resultado dos gastos militares desse país nas 
guerras do Afeganistão e Iraque.    

b) a crise de 1929 ocorreu devido a um quadro de 
superprodução industrial nos EUA e a atual crise 
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resultou da especulação financeira e da expansão 
desmedida do crédito bancário.    

c) a crise de 1929 foi o resultado da concorrência dos 
países europeus reconstruídos após a I Guerra e a 
atual crise se associa à emergência dos BRICS 
como novos concorrentes econômicos.    

d) o crash da Bolsa em 1929 resultou do excesso de 
proteções ao setor produtivo estadunidense e a 
atual crise tem origem na internacionalização das 
empresas e no avanço da política de livre mercado.    

e) a crise de 1929 decorreu da política 
intervencionista norte-americana sobre o sistema 
de comércio mundial e a atual crise resultou do 
excesso de regulação do governo desse país sobre 
o sistema monetário.    

   
13. (Enem 2011)  O açúcar e suas técnicas de 
produção foram levados à Europa pelos árabes no 
século VIII, durante a Idade Média, mas foi 
principalmente a partir das Cruzadas (séculos XI e 
XIII) que a sua procura foi aumentando. Nessa época 
passou a ser importado do Oriente Médio e produzido 
em pequena escala no sul da Itália, mas continuou a 
ser um produto de luxo, extremamente caro, 
chegando a figurar nos dotes de princesas 
casadoiras. !
CAMPOS, R. Grandeza do Brasil no tempo de Antonil 

(1681-1716). São Paulo: Atual, 1996. !
Considerando o conceito do Antigo Sistema Colonial, 
o açúcar foi o produto escolhido por Portugal para dar 
início à colonização brasileira, em virtude de  
a) o lucro obtido com o seu comércio ser muito 

vantajoso.    
b) os árabes serem aliados históricos dos 

portugueses.    
c) a mão de obra necessária para o cultivo ser 

insuficiente.    
d) as feitorias africanas facilitarem a comercialização 

desse produto.    
e) os nativos da América dominarem uma técnica de 

cultivo semelhante.    
   
14. (Enem 2011)  Acompanhando a intenção da 
burguesia renascentista de ampliar seu domínio sobre 
a natureza e sobre o espaço geográfico, através da 
pesquisa científica e da invenção tecnológica, os 
cientistas também iriam se atirar nessa aventura, 
tentando conquistar a forma, o movimento, o espaço, 
a luz, a cor e mesmo a expressão e o sentimento. !

SEVCENKO, N. O Renascimento. Campinas: 
Unicamp, 1984. !

O texto apresenta um espírito de época que afetou 
também a produção artística, marcada pela constante 
relação entre  
a) fé e misticismo.    

b) ciência e arte.    
c) cultura e comércio.    
d) política e economia.    
e) astronomia e religião.    
   
15. (Enem 2011)  Se a mania de fechar, verdadeiro 
habitus da mentalidade medieval nascido talvez de 
um profundo 
sentimento de insegurança, estava difundida no 
mundo rural, estava do mesmo modo no meio urbano, 
pois que uma das características da cidade era de ser 
limitada por portas e por uma muralha. !

DUBY, G. et al. “Séculos XIV-XV”. In: ARIÈS, P.; 
DUBY, G. História da vida privada da 

Europa Feudal à Renascença. São Paulo: Cia. das 
Letras, 1990 (adaptado). !

As práticas e os usos das muralhas sofreram 
importantes mudanças no final da Idade Média, 
quando elas assumiram a função de pontos de 
passagem ou pórticos. Este processo está 
diretamente relacionado com  
a) o crescimento das atividades comerciais e 

urbanas.    
b) a migração de camponeses e artesãos.    
c) a expansão dos parques industriais e fabris.    
d) o aumento do número de castelos e feudos.    
e) a contenção das epidemias e doenças.    
   
16. (Enem 2011)  No mundo árabe, países 
governados há décadas por regimes políticos 
centralizadores contabilizam metade da população 
com menos de 30 anos; desses, 56% têm acesso à 
internet. Sentindo-se sem perspectivas de futuro e 
diante da estagnação da economia, esses jovens 
incubam vírus sedentos por modernidade e 
democracia. Em meados de dezembro, um tunisiano 
de 26 anos, vendedor de frutas, põe fogo no próprio 
corpo em protesto por trabalho, justiça e liberdade. 
Uma série de manifestações eclode na Tunísia e, 
como uma epidemia, o vírus libertário começa a se 
espalhar pelos países vizinhos, derrubando em 
seguida o presidente do Egito, Hosni Mubarak. Sites 
e redes sociais – como o Facebook e o Twitter – 
ajudaram a mobilizar manifestantes do norte da África 
a ilhas do Golfo Pérsico. !

SEQUEIRA, C. D.; VILLAMÉA, L. A epidemia da 
Liberdade. Isto é Internacional. 2 mar. 2011 

(adaptado). !
Considerando os movimentos políticos mencionados 
no texto, o acesso à internet permitiu aos jovens 
árabes  
a) reforçar a atuação dos regimes políticos existentes.    
b) tomar conhecimento dos fatos sem se envolver.    
c) manter o distanciamento necessário à sua 

segurança.    
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d) disseminar vírus capazes de destruir programas 

dos computadores.    
e) difundir ideias revolucionárias que mobilizaram a 

população.    
   
17. (Enem 2011)  Embora o Brasil seja signatário de 
convenções e tratados internacionais contra a tortura 
e tenha 
incorporado em seu ordenamento jurídico uma lei 
tipificando o crime, ele continua a ocorrer em larga 
escala. Mesmo que a lei que tipifica a tortura esteja 
vigente desde 1997, até o ano 2000 não se conhece 
nenhum caso de condenação de torturadores julgado 
em última instância, embora tenham sido registrados 
nesse período centenas de casos, além de 
numerosos outros presumíveis, mas não registrados. !

Disponível em: http://www.dhnet.org.br. Acesso em: 
16 jun. 2010 (adaptado). !

O texto destaca a questão da tortura no país, 
apontando que  
a) a justiça brasileira, por meio de tratados e leis, tem 

conseguido inibir e, inclusive, extinguir a prática da 
tortura.    

b) a existência da lei não basta como garantia de 
justiça para as vítimas e testemunhas dos casos de 
tortura.    

c) as denúncias anônimas dificultam a ação da 
justiça, impedindo que torturadores sejam 
reconhecidos e identificados pelo crime cometido.    

d) a falta de registro da tortura por parte das 
autoridades policiais, em razão do 
desconhecimento da tortura como crime, legitima a 
impunidade.    

e) a justiça tem esbarrado na precária existência de 
jurisprudência a respeito da tortura, o que a impede 
de atuar nesses casos.    

   
18. (Enem 2011)   

!  !

O movimento representado na imagem, do início dos 
anos de 1990, arrebatou milhares de jovens no Brasil. 
Nesse contexto, a juventude, movida por um forte 
sentimento cívico,  
a) aliou-se aos partidos de oposição e organizou a 

campanha Diretas Já.    
b) manifestou-se contra a corrupção e pressionou 

pela aprovação da Lei da Ficha Limpa.    
c) engajou-se nos protestos relâmpago e utilizou a 

internet para agendar suas manifestações.    
d) espelhou-se no movimento estudantil de 1968 e 

protagonizou ações revolucionárias armadas.    
e) tornou-se porta-voz da sociedade e influenciou 

processo de impeachment do então presidente 
Collor.    

   
19. (Enem 2ª aplicação 2010)  Os cercamentos do 
século XVIII podem ser considerados como sínteses 
das transformações que levaram à consolidação do 
capitalismo na Inglaterra. Em primeiro lugar, porque 
sua especialização exigiu uma articulação 
fundamental com o mercado. Como se concentravam 
na atividade de produção de lã, a realização da renda 
dependeu dos mercados, de novas tecnologias de 
beneficiamento do produto e do emprego de novos 
tipos de ovelhas. Em segundo lugar, concentrou-se 
na inter-relação do campo com a cidade e, num 
primeiro momento, também se vinculou à liberação de 
mão de obra. !

RODRIGUES, A. E. M. “Revoluções burguesas”. In: 
REIS FILHO, D.A.etal (Orgs.). O século XX, v. I. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000 (adaptado). !

Outra consequência dos cercamentos que teria 
contribuído para a Revolução Industrial na Inglaterra 
foi o  
a) aumento do consumo interno.    
b) congelamento do salário mínimo.    
c) fortalecimento dos sindicatos proletários.    
d) enfraquecimento da burguesia industrial.    
e) desmembramento das propriedades improdutivas.    
   
20. (Enem 2010)  A Inglaterra pedia lucros e recebia 
lucros, Tudo se transformava em lucro. As cidades 
tinham sua sujeira lucrativa, suas favelas lucrativas, 
sua fumaça lucrativa, sua desordem lucrativa, sua 
ignorância lucrativa, seu desespero lucrativo. As 
novas fábricas e os novos altos-fornos eram como as 
Pirâmides, mostrando mais a escravização do homem 
que seu poder. !

DEANE, P. A Revolução Industrial. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1979 
(adaptado). !

Qual relação é estabelecida no texto entre os 
avanços tecnológicos ocorridos no contexto da 
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Revolução Industrial Inglesa e as características das 
cidades industriais no início do século XIX?  
a) A facilidade em se estabelecerem relações 

lucrativas transformava as cidades em espaços 
privilegiados para a livre iniciativa, característica da 
nova sociedade capitalista.    

b) O desenvolvimento de métodos de planejamento 
urbano aumentava a eficiência do trabalho 
industrial.    

c) A construção de núcleos urbanos integrados por 
meios de transporte facilitava o deslocamento dos 
trabalhadores das periferias até as fábricas.    

d) A grandiosidade dos prédios onde se localizavam 
as fábricas revelava os avanços da engenharia e 
da arquitetura do período, transformando as 
cidades em locais de experimentação estética e 
artística.    

e) O alto nível de exploração dos trabalhadores 
industriais ocasionava o surgimento de 
aglomerados urbanos marcados por péssimas 
condições de moradia, saúde e higiene.    

   
21. (Enem 2010)  Em nosso país queremos substituir 
o egoísmo pela moral, a honra pela probidade, os 
usos pelos princípios, as conveniências pelos 
deveres, a tirania da moda pelo império da razão, o 
desprezo à desgraça pelo desprezo ao vício, a 
insolência pelo orgulho, a vaidade pela grandeza de 
alma, o amor ao dinheiro pelo amor à glória, a boa 
companhia pelas boas pessoas, a intriga pelo mérito, 
o espirituoso pelo gênio, o brilho pela verdade, o tédio 
da volúpia pelo encanto da felicidade, a mesquinharia 
dos grandes pela grandeza do homem. !

HUNT, L. Revolução Francesa e Vida Privada. In: 
PERROT, M. (Org.) História da Vida Privada: da 

Revolução Francesa à Primeira Guerra. Vol. 4. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1991 (adaptado). !

O discurso de Robespierre, de 5 de fevereiro de 
1794, do qual o trecho transcrito é parte, relaciona-se 
a qual dos grupos político-sociais envolvidos na 
Revolução Francesa?  
a) À alta burguesia, que desejava participar do poder 

legislativo francês como força política dominante.    
b) Ao clero francês, que desejava justiça social e era 

ligado à alta burguesia.    
c) A militares oriundos da pequena e média 

burguesia, que derrotaram as potências rivais e 
queriam reorganizar a França internamente.    

d) À nobreza esclarecida, que, em função do seu 
contato, com os intelectuais iluministas, desejava 
extinguir o absolutismo francês.    

e) Aos representantes da pequena e média burguesia 
e das camadas populares, que desejavam justiça 
social e direitos políticos.    

   
22. (Enem 2ª aplicação 2010)  O movimento operário 
ofereceu uma nova resposta ao grito do homem 

miserável no princípio do século XIX. A resposta foi a 
consciência de classe e a ambição de classe. Os 
pobres então se organizavam em uma classe 
específica, a classe operária, diferente da classe dos 
patrões (ou capitalistas). A Revolução Francesa lhes 
deu confiança: a Revolução Industrial trouxe a 
necessidade da mobilização permanente. !

HOBSBAWN, E. J. A era das revoluções. São Paulo: 
Paz e Terra, 1977. !

No texto, analisa-se o impacto das Revoluções 
Francesa e Industrial para a organização da classe 
operária. Enquanto a “confiança” dada pela 
Revolução Francesa era originária do significado da 
vitória revolucionária sobre as classes dominantes, a 
“necessidade da mobilização permanente”, trazida 
pela Revolução Industrial, decorria da compreensão 
de que  
a) a competitividade do trabalho industrial exigia um 

permanente esforço de qualificação para o 
enfrentamento do desemprego.     

b) a completa transformação da economia capitalista 
seria fundamental para a emancipação dos 
operários.    

c) a introdução das máquinas no processo produtivo 
diminuía as possibilidades de ganho material para 
os operários.     

d) o progresso tecnológico geraria a distribuição de 
riquezas para aqueles que estivessem adaptados 
aos novos tempos industriais.     

e) a melhoria das condições de vida dos operários 
seria conquistada com as manifestações coletivas 
em favor dos direitos trabalhistas.     

   
23. (Enem 2ª aplicação 2010)  A bandeira da Europa 
não é apenas o símbolo da União Europeia, mas 
também da unidade e da identidade da Europa em 
sentido mais lato. O círculo de estrelas douradas 
representa a solidariedade e a harmonia entre os 
povos da Europa. !

Disponível em: http://europa.eu/index_pt.htm.  
Acesso em: 29 abr. 2010 (adaptado). !

A que se pode atribuir a contradição intrínseca entre o 
que propõe a bandeira da Europa e o cotidiano 
vivenciado pelas nações integrantes da União 
Europeia?  
a) Ao contexto da década de 1930, no qual a bandeira 

foi forjada e em que se pretendia a fraternidade 
entre os povos traumatizados pela Primeira Guerra 
Mundial.    

b) Ao fato de que o ideal de equilíbrio implícito na 
bandeira nem sempre se coaduna com os conflitos 
e rivalidades regionais tradicionais.    

c) Ao fato de que Alemanha e Itália ainda são vistas 
com desconfiança por Inglaterra e França mesmo 
após décadas do final da Segunda Guerra Mundial.    
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d) Ao fato de que a bandeira foi concebida por 

portugueses e espanhóis, que possuem uma 
convivência mais harmônica do que as demais 
nações europeias.    

e) Ao fato de que a bandeira representa as 
aspirações religiosas dos países de vocação 
católica, contrapondo-se ao cotidiano das nações 
protestantes.     

   
24. (Enem 2ª aplicação 2010)  A América se tornara a 
maior força política e financeira do mundo capitalista. 
Havia se transformado de país devedor em país que 
emprestava dinheiro. Era agora uma nação credora. !

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem. Rio 
de Janeiro: Zahar, 1962. !

Em 1948, os EUA lançavam o Plano Marshall, que 
consistiu no empréstimo de 17 bilhões de dólares 
para que os países europeus reconstruíssem suas 
economias. 
Um dos resultados desse plano, para os EUA, foi  
a) o aumento dos investimentos europeus em 

indústrias sediadas nos EUA.    
b) a redução da demanda dos países europeus por 

produtos e insumos agrícolas.    
c) o crescimento da compra de máquinas e veículos 

estadunidenses pelos europeus.    
d) o declínio dos empréstimos estadunidenses aos 

países da América Latina e da Ásia.    
e) a criação de organismos que visavam 

regulamentar todas as operações de crédito.    
   
25. (Enem 2010)  O príncipe, portanto, não deve se 
incomodar com a reputação de cruel, se seu 
propósito é manter o povo unido e leal. De fato, com 
uns poucos exemplos duros poderá ser mais 
clemente do que outros que, por muita piedade, 
permitem os distúrbios que levem ao assassínio e ao 
roubo. !
MAQUIAVEL, N. O Príncipe, São Paulo: Martin Claret, 

2009. !
No século XVI, Maquiavel escreveu O Príncipe, 
reflexão sobre a Monarquia e a função do governante. 
A manutenção da ordem social, segundo esse autor, 
baseava-se na  
a) inércia do julgamento de crimes polêmicos.    
b) bondade em relação ao comportamento dos 

mercenários.    
c) compaixão quanto à condenação de transgressões 

religiosas.    
d) neutralidade diante da condenação dos servos.    
e) conveniência entre o poder tirânico e a moral do 

príncipe.    
   
26. (Enem 2009)  Segundo Aristóteles, “na cidade 
com o melhor conjunto de normas e naquela dotada 

de homens absolutamente justos, os cidadãos não 
devem viver uma vida de trabalho trivial ou de 
negócios — esses tipos de vida são desprezíveis e 
incompatíveis com as qualidades morais —, 
tampouco devem ser agricultores os aspirantes à 
cidadania, pois o lazer é indispensável ao 
desenvolvimento das qualidades morais e à prática 
das atividades políticas”. 

VAN ACKER, T. Grécia. A vida cotidiana na cidade-
Estado. São Paulo: Atual, 1994. !

O trecho, retirado da obra Política, de Aristóteles, 
permite compreender que a cidadania  
a) possui uma dimensão histórica que deve ser 

criticada, pois é condenável que os políticos de 
qualquer época fiquem entregues à ociosidade, 
enquanto o resto dos cidadãos tem de trabalhar.    

b) era entendida como uma dignidade própria dos 
grupos sociais superiores, fruto de uma concepção 
política profundamente hierarquizada da 
sociedade.    

c) estava vinculada, na Grécia Antiga, a uma 
percepção política democrática, que levava todos 
os habitantes da pólis a participarem da vida cívica.    

d) tinha profundas conexões com a justiça, razão pela 
qual o tempo livre dos cidadãos deveria ser 
dedicado às atividades vinculadas aos tribunais.    

e) vivida pelos atenienses era, de fato, restrita 
àqueles que se dedicavam à política e que tinham 
tempo para resolver os problemas da cidade.    

   
27. (Enem 2009)  A Idade Média é um extenso 
período da História do Ocidente cuja memória é 
construída e reconstruída segundo as circunstâncias 
das épocas posteriores. Assim, desde o 
Renascimento, esse período vem sendo alvo de 
diversas interpretações que dizem mais sobre o 
contexto histórico em que são produzidas do que 
propriamente sobre o Medievo. 
Um exemplo acerca do que está exposto no texto 
acima é  
a) a associação que Hitler estabeleceu entre o III 

Reich e o Sacro Império Romano Germânico.    
b) o retorno dos valores cristãos medievais, presentes 

nos documentos do Concílio Vaticano II.    
c) a luta dos negros sul-africanos contra o apartheid 

inspirada por valores dos primeiros cristãos.    
d) o fortalecimento político de Napoleão Bonaparte, 

que se justificava na amplitude de poderes que 
tivera Carlos Magno.    

e) a tradição heroica da cavalaria medieval, que foi 
afetada negativamente pelas produções 
cinematográficas de Hollywood.    

   
28. (Enem cancelado 2009)  A lei dos lombardos 
(Edictus Rothari), povo que se instalou na Itália no 
século VII e era considerado bárbaro pelos romanos, 
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estabelecia uma série de reparações pecuniárias 
(composições) para punir aqueles que matassem, 
ferissem ou aleijassem os homens livres. A lei dizia: 
“para todas estas chagas e feridas estabelecemos 
uma composição maior do que a de nossos 
antepassados, para que a vingança que é inimizade 
seja relegada depois de aceita a dita composição e 
não seja mais exigida nem permaneça o desgosto, 
mas dê-se a causa por terminada e mantenha-se a 
amizade.”  !

ESPINOSA, F. Antologia de textos históricos 
medievais. Lisboa: Sá da Costa, 1976 (adaptado). !

A justificativa da lei evidencia que  
a) se procurava acabar com o flagelo das guerras e 

dos mutilados.    
b) se pretendia reparar as injustiças causadas por seus 

antepassados.    
c) se pretendia transformar velhas práticas que 

perturbavam a coesão social.    
d) havia um desejo dos lombardos de se civilizarem, 

igualando-se aos romanos.    
e) se instituía uma organização social baseada na 

classificação de justos e injustos.    
   
29. (Enem 2009)  O que se entende por Corte do 
antigo regime é, em primeiro lugar, a casa de 
habitação dos reis de França, de suas famílias, de 
todas as pessoas que, de perto ou de longe, dela 
fazem parte. As despesas da Corte, da imensa casa 
dos reis, são consignadas no registro das despesas 
do reino da França sob a rubrica significativa de 
Casas Reais. 

ELIAS, N. A sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 
1987. !

Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande 
efetividade política e terminaram por se transformar 
em patrimônio artístico e cultural, cujo exemplo é  
a) o palácio de Versalhes.    
b) o Museu Britânico.    
c) a catedral de Colônia.    
d) a Casa Branca.    
e) a pirâmide do faraó Quéops.    
   
30. (Enem 2009)  A prosperidade induzida pela 
emergência das máquinas de tear escondia uma 
acentuada perda de prestígio. Foi nessa idade de 
ouro que os artesãos, ou os tecelões temporários, 
passaram a ser denominados, de modo genérico, 
tecelões de teares manuais. Exceto em alguns ramos 
especializados, os velhos artesãos foram colocados 
lado a lado com novos imigrantes, enquanto 
pequenos fazendeiros-tecelões abandonaram suas 
pequenas propriedades para se concentrar na 
atividade de tecer. Reduzidos à completa 

dependência dos teares mecanizados ou dos 
fornecedores de matéria-prima, os tecelões ficaram 
expostos a sucessivas reduções dos rendimentos. 
THOMPSON, E. P. The making of the english working 

class. Harmondsworth: Penguin Books, 1979 
(adaptado). !

Com a mudança tecnológica ocorrida durante a 
Revolução Industrial, a forma de trabalhar alterou-se 
porque  
a) a invenção do tear propiciou o surgimento de 

novas relações sociais.    
b) os tecelões mais hábeis prevaleceram sobre os 

inexperientes.    
c) os novos teares exigiam treinamento especializado 

para serem operados.    
d) os artesãos, no período anterior, combinavam a 

tecelagem com o cultivo de subsistência.    
e) os trabalhadores não especializados se 

apropriaram dos lugares dos antigos artesãos nas 
fábricas.    

   
31. (Enem cancelado 2009)  A depressão econômica 
gerada pela Crise de 1929 teve no presidente 
americano Franklin Roosevelt (1933 -- 1945) um de 
seus vencedores. New Deal foi o nome dado à série 
de projetos federais implantados nos Estados Unidos 
para recuperar o país, a partir da intensificação da 
prática da intervenção e do planejamento estatal da 
economia. Juntamente com outros programas de 
ajuda social, o New Deal ajudou a minimizar os 
efeitos da depressão a partir de 1933. Esses projetos 
federais geraram milhões de empregos para os 
necessitados, embora parte da força de trabalho 
norte-americana continuasse desempregada em 
1940. A entrada do país na Segunda Guerra Mundial, 
no entanto, provocou a queda das taxas de 
desemprego, e fez crescer radicalmente a produção 
industrial. No final da guerra, o desemprego tinha sido 
drasticamente reduzido. !

EDSFORD, R. America’s response to the Great 
Depression.  

Blackwell Publishers, 2000 (tradução adaptada). !
A partir do texto, conclui-se que  
a) o fundamento da política de recuperação do país 

foi a ingerência do Estado, em ampla escala, na 
economia.     

b) a crise de 1929 foi solucionada por Roosevelt, que 
criou medidas econômicas para diminuir a 
produção e o consumo.    

c) os programas de ajuda social implantados na 
administração de Roosevelt foram ineficazes no 
combate à crise econômica.    

d) o desenvolvimento da indústria bélica incentivou o 
intervencionismo de Roosevelt e gerou uma corrida 
armamentista.    
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e) a intervenção de Roosevelt coincidiu com o início 

da Segunda Guerra Mundial e foi bem sucedida, 
apoiando- se em suas necessidades.    

   
32. (Enem 2009)  Os regimes totalitários da primeira 
metade do século XX apoiaram-se fortemente na 
mobilização da juventude em torno da defesa de 
ideias grandiosas para o futuro da nação. Nesses 
projetos, os jovens deveriam entender que só havia 
uma pessoa digna de ser amada e obedecida, que 
era o líder. Tais movimentos sociais juvenis 
contribuíram para a implantação e a sustentação do 
nazismo, na Alemanha, e do fascismo, na Itália, 
Espanha e Portugal. 
A atuação desses movimentos juvenis caracterizava-
se  
a) pelo sectarismo e pela forma violenta e radical com 

que enfrentavam os opositores ao regime.    
b) pelas propostas de conscientização da população 

acerca dos seus direitos como cidadãos.    
c) pela promoção de um modo de vida saudável, que 

mostrava os jovens como exemplos a seguir.    
d) pelo diálogo, ao organizar debates que opunham 

jovens idealistas e velhas lideranças 
conservadoras.    

e) pelos métodos políticos populistas e pela 
organização de comícios multitudinários. 
    
   
33. (Enem 2009)  A primeira metade do século XX foi 
marcada por conflitos e processos que a inscreveram 
como um dos mais violentos períodos da história 
humana. 
Entre os principais fatores que estiveram na origem 
dos conflitos ocorridos durante a primeira metade do 
século XX estão  
a) a crise do colonialismo, a ascensão do 

nacionalismo e do totalitarismo.    
b) o enfraquecimento do império britânico, a Grande 

Depressão e a corrida nuclear.    
c) o declínio britânico, o fracasso da Liga das Nações 

e a Revolução Cubana.    
d) a corrida armamentista, o terceiro-mundismo e o 

expansionismo soviético.    
e) a Revolução Bolchevique, o imperialismo e a 

unificação da Alemanha.    
   
34. (Enem cancelado 2009)  O ataque japonês a 
Pearl Harbor e a consequente guerra entre 
americanos e japoneses no Pacífico foi resultado de 
um processo de desgaste das relações entre ambos. 
Depois de 1934, os japoneses passaram a falar mais 
desinibidamente da “Esfera de coprosperidade da 
Grande Ásia Oriental”, considerada como a “Doutrina 
Monroe Japonesa”. 
A expansão japonesa havia começado em 1895, 
quando venceu a China, impôs-lhe o Tratado de 

Shimonoseki passando a exercer tutela sobre a 
Corea. Definida sua área de projeção, o Japão 
passou a ter atritos constantes com a China e a 
Rússia. A área de atrito passou a incluir os Estados 
Unidos quando os japoneses ocuparam a Manchúria, 
em 1931, e a seguir, a China, em 1937.  !

REIS FILHO, D. A. (Org.). O século XX, o tempo das 
crises.  

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008. !
Sobre a expansão japonesa, infere-se que  
a) o Japão tinha uma política expansionista, na Ásia, 

de natureza bélica, diferente da doutrina Monroe.    
b) o Japão buscou promover a prosperidade da 

Coreia, tutelando-a à semelhança do que os EUA 
faziam.    

c) o povo japonês propôs cooperação aos Estados 
Unidos ao copiarem a Doutrina Monroe e proporem 
o desenvolvimento da Ásia.    

d) a China aliou-se à Rússia contra o Japão, sendo 
que a doutrina Monroe previa a parceria entre os 
dois.    

e) a Manchúria era território norte-americano e foi 
ocupado pelo Japão, originando a guerra entre os 
dois países.    

   
35. (Enem cancelado 2009)  O objetivo de tomar 
Paris marchando em direção ao Oeste era, para 
Hitler, uma forma de consolidar sua liderança no 
continente. Com esse intuito, entre abril e junho de 
1940, ele invadiu a Dinamarca, a Noruega, a Bélgica 
e a Holanda. As tropas francesas se posicionaram na 
Linha Maginot, uma linha de defesa com trincheiras, 
na tentativa de conter a invasão alemã. !
Para a Alemanha, o resultado dessa invasão foi  
a) a ocupação de todo o território francês, usando-o 

como base para a conquista da Suíça e da 
Espanha durante a segunda fase da guerra.    

b) a tomada do território francês, que foi então usado 
como base para a ocupação nazista da África do 
Norte, durante a guerra de trincheiras.    

c) a posse de apenas parte do território, devido à 
resistência armada do exército francês na Linha 
Maginot.    

d) a vitória parcial, já que, após o avanço inicial, teve 
de recuar, devido à resistência dos blindados do 
general De Gaulle, em 1940.    

e) a vitória militar, com ocupação de parte da França, 
enquanto outra parte ficou sob controle do governo 
colaboracionista francês.    

   
36. (Enem cancelado 2009)  O Massacre da Floresta 
de Katyn foi noticiado pela primeira vez pelos 
alemães em abril de 1943. Numa colina na Rússia, 
soldados nazistas encontraram aproximadamente 
doze mil cadáveres. Empilhado em valas estava um 
terço da oficialidade do exército polonês, entre os 
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quais, vários engenheiros, técnicos e cientistas. Os 
nazistas aproveitaram-se ao máximo do episódio em 
sua propaganda antissoviética. Em menos de dois 
anos, porém, a Alemanha foi derrotada e a Polônia 
caiu na órbita da União Soviética — a qual 
reescreveu a história, atribuindo o massacre de Katyn 
aos nazistas. A Polônia inteira sabia tratar-se de uma 
mentira; mas quem o dissesse enfrentaria tortura, 
exílio ou morte.  !
Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 19 

maio 2009 (adaptado). 
Disponível em: http://dn.sapo.pt. Acesso em: 19 maio 

2009 (adaptado). !
Como o Massacre de Katyn e a farsa montada em 
torno desse episódio se relacionam com a construção 
da chamada Cortina de Ferro?  
a) A aniquilação foi planejada pelas elites dirigentes 

polonesas como parte do processo de integração 
de seu país ao bloco soviético.    

b) A construção de uma outra memória sobre o 
Massacre de Katyn teve o sentido de tornar menos 
odiosa e ilegítima, aos poloneses, a subordinação 
de seu país ao regime stalinista.    

c) O exército polonês havia aderido ao regime 
nazista, o que levou Stalin a encará-lo como um 
possível foco de restauração do Reich após a 
derrota alemã.    

d) A Polônia era a última fronteira capitalista do Leste 
europeu e a dominação desse país garantiria 
acesso ao mar Adriático.    

e) A aniquilação do exército polonês e a expropriação 
da burguesia daquele país eram parte da estratégia 
de revolução permanente e mundial defendida por 
Stalin.    

   
37. (Enem 2009)  O Egito é visitado anualmente por 
milhões de turistas de todos os quadrantes do 
planeta, desejosos de ver com os próprios olhos a 
grandiosidade do poder esculpida em pedra há 
milênios: as pirâmides de Gizeh, as tumbas do Vale 
dos Reis e os numerosos templos construídos ao 
longo do Nilo. 
O que hoje se transformou em atração turística era, 
no passado, interpretado de forma muito diferente, 
pois  
a) significava, entre outros aspectos, o poder que os 

faraós tinham para escravizar grandes 
contingentes populacionais que trabalhavam 
nesses monumentos.    

b) representava para as populações do alto Egito a 
possibilidade de migrar para o sul e encontrar 
trabalho nos canteiros faraônicos.    

c) significava a solução para os problemas 
econômicos, uma vez que os faraós sacrificavam 
aos deuses suas riquezas, construindo templos.    

d) representava a possibilidade de o faraó ordenar a 
sociedade, obrigando os desocupados a 
trabalharem em obras públicas, que 
engrandeceram o próprio Egito.    

e) significava um peso para a população egípcia, que 
condenava o luxo faraônico e a religião baseada 
em crenças e superstições.    

   
38. (Enem cancelado 2009)  O índio do Xingu, que 
ainda acredita em Tupã, assiste pela televisão a uma 
partida de futebol que acontece em Barcelona ou a 
um show dos Rolling Stones na praia de 
Copacabana. Não obstante, não há que se iludir: o 
índio não vive na mesma realidade em que um 
morador do Harlem ou de Hong Kong, uma vez que 
são distintas as relações dessas diferentes pessoas 
com a realidade do mundo moderno; isso porque o 
homem é um ser cultural, que se apoia nos valores da 
sua comunidade, que, de fato, são os seus. !

GULLAR, F. Folha de S. Paulo. São Paulo: 19 out. 
2008 (adaptado). !

Ao comparar essas diferentes sociedades em seu 
contexto histórico, verifica-se que  
a) pessoas de diferentes lugares, por fazerem uso de 

tecnologias de vanguarda, desfrutam da mesma 
realidade cultural.    

b) o índio assiste ao futebol e ao show, mas não é 
capaz de entendê-los, porque não pertencem à sua 
cultura.    

c) pessoas com culturas, valores e relações diversas 
têm, hoje em dia, acesso às mesmas informações.    

d) os moradores do Harlem e de Hong Kong, devido à 
riqueza de sua História, têm uma visão mais 
aprimorada da realidade.    

e) a crença em Tupã revela um povo atrasado, 
enquanto os moradores do Harlem e de Hong 
Kong, mais ricos, vivem de acordo com o presente.    

  
Gabarito:   !
Resposta da questão 1: 
 [B] !
Como a própria questão deixa claro, quando a 
legislação era transmitida oralmente, as classes 
superiores "manipulavam a justiça de acordo com 
seus interesses". Isso posto, quando a legislação 
passou a ser escrita, houve o aumento do direito à 
cidadania pelas classes inferiores.   !
Resposta da questão 2: 
 [B] !
O movimento fascista – incorporado pela Itália e pela 
Alemanha, onde ficou conhecido como Nazismo – 
ganhou corpo na Europa a partir da década de 1930. 
Sistematizado a partir de atitudes autoritárias (como o 
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unipartidarismo, a censura e o racismo), o fascismo 
foi responsável por alguns episódios violentos no 
Velho Continente, o que fez surgir uma série de 
movimentos contrários a ele.   !
Resposta da questão 3: 
 [B] !
As manifestações que tomaram a Europa durante a 
crise de 2011 foram encabeçadas pela juventude 
insatisfeita, basicamente, com duas coisas: o 
desastre econômico que assolou o Velho Continente 
e a falta de participação política da maioria das 
populações. Tais descontentamentos podem ser 
encontrados na frase que a questão traz: 
“demandamos submeter a referendo o resgate 
bancário”.   !
Resposta da questão 4: 
 [E] !
Nas palavras do presidente do IPHAN, que a própria 
questão traz, "a paisagem carioca é a imagem mais 
explícita do que podemos chamar de civilização 
brasileira". Daí a relação entre sociedade e natureza.   !
Resposta da questão 5: 
 [E]  !
O período destacado foi marcado pelo apogeu do 
expansionismo romano, época do Império, quando 
Roma dominava todos os territórios ao redor do 
Mediterrâneo, incluindo a Palestina. O mosaico de 
animais demonstra a quantidade e diversidade 
desses territórios.   !
Resposta da questão 6: 
 [E]  !
Questão mais abstrata e que exige maior 
conhecimento geral, pois a imagem individualmente é 
de difícil interpretação. A ideia de “construir uma 
imagem” implica em perceber que a imagem natural 
não serve para que se estabeleça uma relação entre 
governantes e governados. O governante deve ser 
apresentado como superior e mais capacitado, 
diferenciando-se dos governados. Segundo a 
linguagem usada na questão, a figura do rei como 
indivíduo (privada) deve ser substituída pela figura do 
rei como símbolo de poder (pública).   !
Resposta da questão 7: 
 [B]  !
A Declaração dos Direitos ou “Bill of Rights” foi um 
documento produzido com o desfecho da Revolução 
Gloriosa, que eliminou o absolutismo da Inglaterra e 

fortaleceu o papel do Parlamento enquanto instituição 
de governo no país.   !
Resposta da questão 8: 
 [D]  !
A charge apresenta Gandhi preso e uma multidão 
trajada à semelhança do líder pacifista. O movimento 
de resistência pacífica e de desobediência civil 
procurava fazer com que a população se mobilizasse 
e colocava uma situação que forçaria as autoridades 
inglesas a prender todos.   !
Resposta da questão 9: 
 [C]  !
A frase de efeito utilizada no enunciado ou mesmo a 
forma mais simplificada de “faça amor não faça a 
guerra” estabelece relação direta entre o 
comportamento individual e social. Nos anos 60, a 
juventude de vários países do mundo saiu às ruas e, 
de formas diferentes, se manifestou pela liberdade 
individual, sem deixar de se manifestar pelas 
liberdades e direitos sociais; manifestações que eram 
diretamente contra os modelos capitalista ou 
socialista, mas que traduziram as inquietações dessa 
geração frente ao mundo e suas perspectivas.   !
Resposta da questão 10: 
 [B]  !
Questão de resolução mais objetiva, a imagem e o 
texto destacam a figura de Hitler, e cabe ao estudante 
associá-la ao nazismo e à liderança da Alemanha 
durante a Segunda Guerra Mundial.   !
Resposta da questão 11: 
 [C]  
  
A imagem acima se refere ao “fordismo”, maneira de 
organizar a produção a partir de linhas de montagem, 
em que cada operário realiza uma atividade 
específica sem se deslocar pelo local de trabalho, 
num processo que pode ser classificado como de 
especialização ou de repetição. Tal modelo procurou 
aperfeiçoar o modelo anterior – porém 
contemporâneo – que era o Taylorismo, que 
justificava o ganho de tempo do trabalho do operário 
como fundamental para o aumento da produtividade 
e, consequentemente, do lucro da empresa.  
Tais modelos de organização do trabalho implicam 
em grande controle do trabalho por encarregados e 
determina um processo maior de alienação do 
trabalhador sobre aquilo que produz.   !
Resposta da questão 12: 
 [B]  !
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Apesar de envolvidas por guerras, nenhuma das 
crises foi determinada por gastos com guerras, e sim 
pela dinâmica do desenvolvimento capitalista. Se é 
possível encontrar semelhanças entre ambas – como 
a redução do controle estatal sobre as atividades 
econômicas –, também é possível apresentar suas 
peculiaridades, pois a crise de 29 foi determinada a 
partir do setor produtivo, a indústria, enquanto a crise 
iniciada em 2007 foi determinada pela especulação 
financeira, iniciada no setor de crédito imobiliário nos 
Estados Unidos.   !
Resposta da questão 13: 
 [A] !
O sistema colonial desenvolvido durante a Idade 
Moderna enquadra-se no processo de expansão do 
comércio, responsável por fortalecer o Estado 
absolutista e possibilitou o enriquecimento da camada 
burguesa. Todo o processo de exploração colonial 
tinha como objetivo gerar riqueza, acumulada 
segundo a visão mercantilista de economia.   !
Resposta da questão 14: 
 [B] !
A expressão renascentista nos remete à Idade 
Moderna, momento em que uma nova visão de 
mundo se desenvolveu ao mesmo tempo em que a 
burguesia e o comércio estavam em expansão. A 
cultura renascentista resgatava valores greco-
romanos em contraposição a visão medieval ainda 
predominante na sociedade e, dessa maneira, 
revalorizou a razão, estimulando a reflexão e o senso 
crítico, com novas descobertas científicas, assim 
como uma nova arte, que refletia não apenas a 
adoção de novas técnicas, mas a valorização do ser 
humano e de sua vida cotidiana.   !
Resposta da questão 15: 
 [A] !
O final da Idade Média é caracterizado por um 
processo de transformações socioeconômicas que 
envolveram as cidades. Se durante a Alta Idade 
Média a cidade manteve-se isolada, durante a Baixa 
Idade Média ela tendeu a crescer, impulsionada por 
maior circulação de mercadorias provenientes do 
oriente. O Renascimento, comercial e urbano, 
possibilitaram o surgimento da burguesia e das raízes 
do processo de acumulação de capitais.   !
Resposta da questão 16: 
 [E] !
O texto faz referência aos movimentos que foram 
denominados de “Primavera Árabe”, que atingiram 
diversos países e produziram, em 2011, efeitos 

significativos na Tunísia, Egito e Líbia, com a 
derrubada de regimes ditatoriais que governavam 
esses países há décadas. As primeiras manifestações 
foram protagonizadas por jovens nas grandes cidades 
e a internet serviu de elemento propagador, mesmo 
porque partidos de oposição e associações civis, 
como os sindicatos, eram proibidos. No entanto vale 
lembrar que a continuidade e expansão desse 
movimento das várias camadas sociais, atingindo 
diversas regiões desses países demonstram que as 
condições econômicas foram determinantes.   !
Resposta da questão 17: 
 [B] !
O texto deixa claro que, apesar da existência de leis e 
tratados, o Brasil não consegue colocar em prática 
uma política de punição para aqueles que estão 
envolvidos em casos de tortura.   !
Resposta da questão 18: 
 [E] !
A Campanha das “Diretas Já” ocorreu entre 1893/84, 
quando do final da ditadura militar e a expectativa de 
eleger diretamente o Presidente da República. A 
imagem e o texto se referem às mobilizações 
populares pelo impeachment do presidente Fernando 
Collor de Mello em 1992, sob fortes suspeitas de 
corrupção. O “Fora Collor” reuniu principalmente 
jovens, estudantes, denominados de “caras pintadas” 
– devido às pinturas do rosto com tintura preta - mas 
mobilizou toda a sociedade brasileira.   !
Resposta da questão 19: 
 [A] !
Os cercamentos representaram, na prática, a 
concentração das propriedades até então 
improdutivas, desde o final do século XVI. 
Analisando-se a Revolução Industrial do século XVIII, 
percebe-se a ausência de leis trabalhista e a 
proibição de associação por parte dos trabalhadores, 
o aumento da população urbana e da riqueza na 
Inglaterra, que possibilitaram a ampliação do mercado 
interno, apesar da pobreza da maioria dos 
trabalhadores.   !
Resposta da questão 20: 
 [E] !
A Revolução Industrial que se processou na Inglaterra 
a partir do final do século XVIII teve características 
sociais nefastas para os trabalhadores, uma vez que, 
a inexistência de legislação determinou um processo 
de superexploração. As condições de trabalho e de 
vida eram marcadas pela miséria. Surgiram grandes 
bairros operários, caracterizados pela formação de 
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cortiços, marcados pela falta de infraestrutura e, 
muitas vezes, pela promiscuidade.   !
Resposta da questão 21: 
 [E] !
Robespierre foi o principal líder jacobino e comandou 
o governo da França entre 1792 e 1794, durante a 
Revolução. Considerado como líder popular, era 
advogado e membro de uma pequena burguesia 
arruinada financeiramente. Defendeu medidas de 
controle econômico e de geração de empregos, assim 
como a ampliação dos direitos políticos a todos os 
homens, independentemente da renda.   !
Resposta da questão 22: 
 [B] !
A Revolução Industrial foi responsável por novas 
formas de exploração dos trabalhadores, daí a 
necessidade de organização da nova classe que se 
formou. No entanto, vale à pena destacar que o autor, 
reconhecido historiador de formação marxista, 
pressupõe a mobilização permanente da classe 
operária não para mudar o capitalismo, mas para 
destruí-lo.   !
Resposta da questão 23: 
 [B] !
A pergunta destaca que “existe uma contradição”. Se 
o enunciado trata de harmonia, a alternativa que 
destaca a contradição deve retratar situações 
conflituosas entre os países que integram a União 
Europeia, mesmo considerando que durante o 
período de sua existência não houve guerra entre 
seus membros, apesar de grandes divergências em 
questões internacionais.   !
Resposta da questão 24: 
 [C] !
Os textos se referem ao período pós Segunda 
Guerra, na qual os Estados Unidos ingressaram em 
dezembro de 1941, enviando tropas para a Europa e 
para o pacífico, numa guerra contra o Japão. Apesar 
dos esforços de guerra, o território dos EUA não foi 
atingido pelo conflito. 
Terminada a Guerra, os Estados Unidos foram os 
principais financiadores da recuperação econômica 
dos países europeus, concedendo um vultoso 
empréstimo, com a condição de que os países 
beneficiados comprassem máquinas e tecnologia 
estadunidense.   !
Resposta da questão 25: 
 [E] !

A moral política para Maquiavel é marcada pelo 
pragmatismo, ou seja, pela necessidade de atingir 
seus propósitos. O propósito do “príncipe” (do 
governante) é governar e manter a ordem social e 
para isso não deve se preocupar com a visão que 
possam formar sobre sua pessoa, com a reputação 
de cruel. 
Maquiavel foi o primeiro intelectual a teorizar e 
defender o modelo absolutista de Estado, com o 
poder concentrado nas mãos do governante, como 
representação máxima desse mesmo Estado.   !
Resposta da questão 26: 
 [B] !
Apesar de a alternativa correta enfatizar privilégios na 
participação da vida pública dos “grupos sociais 
superiores” devido a hierarquização da sociedade 
ateniense, quando da vigência da democracia na 
Atenas antiga, em termos práticos todo homem livre, 
nascidos na cidade e filho de pai ateniense tinha não 
só o direito como a obrigação de participar da política 
ateniense. Assim sendo, a alternativa E também 
poderia ser validada como correta.   !
Resposta da questão 27: 
 [A] !
A questão alude à inspiração de Hitler para a 
construção do III Reich, no Sacro Império Romano 
Germânico, união de territórios de população 
predominantemente germânica da Europa Central 
remanescente do Império de Carlos Magno que 
perdurou da Idade Média até o início da Idade 
Contemporânea sob a autoridade do Sacro Imperador 
Romano (I Reich). O II Reich compreeende o Império 
Alemão entre 1871 e 1914, resultante do processo de 
unificação da Alemnha iniciado em meados do século 
XIX.   !
Resposta da questão 28: 
 [C] !
O Edito de Rotário (Edictus Rothari) foi promulgado 
pelo rei lombardo Rotário em 643. Com 388 artigos e 
redigido em latim, abrangia não somente a tradição 
nacional lombarda, mas também outras 
legislações bárbaras e também o direito romano 
(justiniano e pré-justiniano). 
A maior novidade introduzida pela legislação de 
Rotário foi a abolição da faida, isto é, da vingança 
privada, e sua substituição pelo guidrigildo, uma 
compensação em dinheiro do ofensor a quem havia 
sofrido o dano (ou a seus parentes em caso de 
homicídio). O guidrigildo representava o valor de uma 
pessoa e não era um valor fixo segundo a gravidade 
objetiva da ofensa sofrida, mas variava segundo a 
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condição jurídica e a função exercida pela pessoa 
que havia sofrido o dano.    !
Resposta da questão 29: 
 [A] !
Desde a antiguidade, os palácios foram símbolos do 
poder imperial ou real, e acabaram por expressar os 
valores artísticos da época em que foram construídos. 
No caso do Palácio de Versalhes, foi construído a 
mando do rei Luis XIV no século XVII, tornando-se 
um símbolo do Antigo Regime na França e uma obra 
que sintetiza a arquitetura do estilo rococó.   !
Resposta da questão 30: 
 [D] !
Se na alternativa A, a referência ao tear, for 
subentendida como tear mecânico surgido no 
contexto da Primeira Revolução Industrial (século 
XVII) e consideradas suas implicações sociais nas 
relações de trabalho, como fica evidente no 
fragmento do enunciado, esta seria a alternativa 
correta. 
O emprego do termo “fazendeiros tecelões” de forma 
específica no fragmento do enunciado e da expressão 
“artesãos, no período anterior” de forma generalizante 
na alternativa D, suscita dúvidas se a referência é 
apenas aos “fazendeiros tecelões”.   !
Resposta da questão 31: 
 [A] !
Orientado pelas teorias do economista John Maynard 
Keynes, o New Deal, plano de recuperação da 
economia norte-americana implementado pelo 
presidente Franklin Roosevelt a partir de 1933 para 
reduzir os efeitos da depressão desencadeada pela 
crise de 1929, teve como principal característica a 
intervenção do Estado na economia contrariando 
preceitos do liberalismo econômico.   !
Resposta da questão 32: 
 [A] !
A mobilização da juventude através da imposição de 
dogmas e condutas, levando-a ao sectarismo e por 
decorrência ao emprego da violência contra 
opositores, é uma característica básica dos regimes 
fascistas e uma prática presente também na União 
Soviética.   !
Resposta da questão 33: 
 [A] !

Na alternativa correta a expressão “crise do 
colonialismo” torna-se discutível, pois em se tratando 
do processo colonialista sobre a África e a Ásia 
(Neocolonialismo) ocorrido na segunda metade do 
século XIX, a crise desse processo, denominada 
“Descolonização Afro-asiática”, iniciou-se a partir da 
independência da Índia em 1947 estendendo-se até a 
década de 1970, tendo os conflitos dela decorrentes, 
ocorridos na segunda metade do século XX.  
Os fatos mencionados na alternativa E, podem ser 
considerados válidos para a origem dos conflitos do 
início do século XX, sobretudo as grandes guerras 
mundiais, pois disputas imperialistas e consequências 
da unificação alemã ocorridas no final do século XIX 
são apontadas como causa da Primeira Guerra 
Mundial e a polarização ideológica entre socialismo e 
capitalismo, decorrentes da Revolução Bolchevique, 
como um dos fatores da Segunda.   !
Resposta da questão 34: 
 [A] !
A Doutrina Monroe, proferida pelo presidente James 
Monroe em 1823, estabelecia que o continente 
americano não devesse aceitar nenhum tipo de 
intromissão europeia sobre quaisquer aspectos, 
caracterizando-se como uma reação à proposta de 
recolonização da América por parte da Santa Aliança 
formada por países europeus como Áustria, Rússia, e 
França durante o Congresso de Viena de 1815. Tinha 
por lema “A América para os americanos” e 
evidenciava pretensões imperialistas dos Estados 
Unidos em relação ao continente americano. 
Já a defesa da “Esfera de coprosperidade da Grande 
Ásia Oriental” por parte do Japão caracterizou-se 
como uma política imperialista apoiada na expansão 
militar sobre territórios vizinhos na Ásia Oriental.   !
Resposta da questão 35: 
 [E] !
Após a ocupação da França pela Alemanha Nazista 
durante a Segunda Guerra Mundial, a França ficou 
dividida entre a colaboração com os nazistas (França 
de Vichy), governada por Philipe Petáin e a 
resistência na qual se destacou a liderança de 
Charles De Gaulle.   !
Resposta da questão 36: 
 [B] !
O massacre de Katyn foi um genocídio perpetrado 
pela União Soviética sobre cerca de 22 mil cidadãos 
poloneses, após a invasão da Polônia pelo Exército 
Vermelho a 17 de setembro de 1939.   !
Resposta da questão 37: 
 [A] 
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 !
O enunciado e a alternativa correta da questão 
remetem a aspectos da vida no Antigo Egito, quais 
sejam, o poder teocrático do faraó, a arquitetura 
representada pelas pirâmides e os templos e o 
trabalho. No entanto, a ênfase no poder do faraó de 
“escravizar grandes contingentes”, requer observar 
que a forma de trabalho predominante no Antigo Egito 
era servidão coletiva (modo de produção asiático). 
Assim sendo, o faraó requisitava compulsoriamente 
mão de obra abundante junto às comunidades sob 
seu poder.   !
Resposta da questão 38: 
 [C] !
A questão destaca o alcance da circulação da 
informação através dos meios de comunicação de 
massa em escala global, atingindo sociedades 
distintas por suas características socioculturais e 
econômicas.    !
História - América !
1. (Enem 2013)  O canto triste dos conquistados: 
os últimos dias de Tenochtitlán !
Nos caminhos jazem dardos quebrados; 
os cabelos estão espalhados. 
Destelhadas estão as casas, 
Vermelhas estão as águas, os rios, como se alguém 
as tivesse tingido, 
Nos escudos esteve nosso resguardo, 
mas os escudos não detêm a desolação… !

PINSKY, J. et al. História da América através de 
textos. São Paulo: Contexto, 2007 (fragmento). !

O texto é um registro asteca, cujo sentido está 
relacionado ao(à)  
a) tragédia causada pela destruição da cultura desse 

povo.    
b) tentativa frustrada de resistência a um poder 

considerado superior.    
c) extermínio das populações indígenas pelo Exército 

espanhol.    
d) dissolução da memória sobre os feitos de seus 

antepassados.    
e) profetização das consequências da colonização da 

América.    
   
2. (Enem 2012)  Mas uma coisa ouso afirmar, porque 
há muitos testemunhos, e é que vi nesta terra de 
Veragua [Panamá] maiores indícios de ouro nos dois 
primeiros dias do que na Hispaniola em quatro anos, 
e que as terras da região não podem ser mais bonitas 
nem mais bem lavradas. Ali, se quiserem podem 
mandar extrair à vontade. 

!
Carta de Colombo aos reis da Espanha, julho de 

1503. Apud AMADO, J.; FIGUEIREDO, L. C. Colombo 
e a América: quinhentos anos depois. São Paulo: 

Atual, 1991 (adaptado). !
O documento permite identificar um interesse 
econômico espanhol na colonização da América a 
partir do século XV. A implicação desse interesse na 
ocupação do espaço americano está indicada na  
a) expulsão dos indígenas para fortalecer o clero 

católico.    
b) promoção das guerras justas para conquistar o 

território.    
c) imposição da catequese para explorar o trabalho 

africano.    
d) opção pela policultura para garantir o povoamento 

ibérico.    
e) fundação de cidades para controlar a circulação de 

riquezas.    
   
3. (Enem 2012)  Nós nos recusamos a acreditar que o 
banco da justiça é falível. Nós nos recusamos a 
acreditar que há capitais insuficientes de 
oportunidade nesta nação. Assim nós viemos trocar 
este cheque, um cheque que nos dará o direito de 
reclamar as riquezas de liberdade e a segurança da 
justiça. !

KING Jr., M. L. Eu tenho um sonho, 28 ago. 1963. 
Disponível em: www.palmares.gov.br. Acesso em: 30 

nov. 2011 (adaptado). !
O cenário vivenciado pela população negra, no sul 
dos Estados Unidos nos anos 1950, conduziu à 
mobilização social. Nessa época, surgiram 
reivindicações que tinham como expoente Martin 
Luther King e objetivavam  
a) a conquista de direitos civis para a população 

negra.    
b) o apoio aos atos violentos patrocinados pelos 

negros em espaço urbano.    
c) a supremacia das instituições religiosas em meio à 

comunidade negra sulista.    
d) a incorporação dos negros no mercado de 

trabalho.    
e) a aceitação da cultura negra como representante 

do modo de vida americano.    
   
4. (Enem 2010)  O Império Inca, que corresponde 
principalmente aos territórios da Bolívia e do Peru, 
chegou a englobar enorme contingente populacional. 
Cuzco, a cidade sagrada, era o centro administrativo, 
com uma sociedade fortemente estratificada e 
composta por imperadores, nobres, sacerdotes, 
funcionários do governo, artesãos, camponeses, 
escravos e soldados. A religião contava com vários 
deuses, e a base da economia era a agricultura. 
principalmente o cultivo da batata e do milho. 
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A principal característica da sociedade inca era a  
a) ditadura teocrática, que igualava a todos.    
b) existência da igualdade social e da coletivização da 

terra.    
c) estrutura social desigual compensada pela 

coletivização de todos os bens.    
d) existência de mobilidade social, o que levou à 

composição da elite pelo mérito.    
e) impossibilidade de se mudar de extrato social e a 

existência de uma aristocracia hereditária.    
   
5. (Enem cancelado 2009)  Formou-se na América 
tropical uma sociedade agrária na estrutura, 
escravocrata na técnica de exploração econômica, 
híbrida de índio — e mais tarde de negro — na 
composição. Sociedade que se desenvolveria 
defendida menos pela consciência de raça, do que 
pelo exclusivismo religioso desdobrado em sistema 
de profilaxia social e política. Menos pela ação oficial 
do que pelo braço e pela espada do particular. Mas 
tudo isso subordinado ao espírito político e de 
realismo econômico e jurídico que aqui, como em 
Portugal, foi desde o primeiro século elemento 
decisivo de formação nacional; sendo que entre nós 
através das grandes famílias proprietárias e 
autônomas; senhores de engenho com altar e 
capelão dentro de casa e índios de arco e flecha ou 
negros armados de arcabuzes às suas ordens.  !
FREYRE, G. Casa-Grande e Senzala. Rio de Janeiro: 

José Olympio, 1984. !
De acordo com a abordagem de Gilberto Freyre sobre 
a formação da sociedade brasileira, é correto afirmar 
que  
a) a colonização na América tropical era obra, 

sobretudo, da iniciativa particular.    
b) o caráter da colonização portuguesa no Brasil era 

exclusivamente mercantil.    
c) a constituição da população brasileira esteve isenta 

de mestiçagem racial e cultural.    
d) a Metrópole ditava as regras e governava as terras 

brasileiras com punhos de ferro.    
e) os engenhos constituíam um sistema econômico e 

político, mas sem implicações sociais.    
   
6. (Enem cancelado 2009)  O fenômeno da 
escravidão, ou seja, da imposição do trabalho 
compulsório a um indivíduo ou a uma coletividade, 
por parte de outro indivíduo ou coletividade, é algo 
muito antigo e, nesses termos, acompanhou a história 
da Antiguidade até o séc. XIX. Todavia, percebe-se 
que tanto o status quanto o tratamento dos escravos 
variou muito da Antiguidade greco-romana até o 
século XIX em questões ligadas à divisão do trabalho. 
As variações mencionadas dizem respeito  
a) ao caráter étnico da escravidão antiga, pois certas 

etnias eram escravizadas em virtude de 
preconceitos sociais.    

b) à especialização do trabalho escravo na 
Antiguidade, pois certos ofícios de prestígio eram 
frequentemente realizados por escravos.    

c) ao uso dos escravos para a atividade 
agroexportadora, tanto na Antiguidade quanto no 
mundo moderno, pois o caráter étnico determinou a 
diversidade de tratamento.    

d) à absoluta desqualificação dos escravos para 
trabalhos mais sofisticados e à violência em seu 
tratamento, independentemente das questões 
étnicas.    

e) ao aspecto étnico presente em todas as formas de 
escravidão, pois o escravo era, na Antiguidade 
greco--romana, como no mundo moderno, 
considerado uma raça inferior.    

  
Gabarito:   !
Resposta da questão 1: 
 [B] !
A tomada do México pelos espanhóis junto aos 
astecas foi facilitada por uma série de fatores, dentre 
os quais podemos destacar: !
- inicialmente, os astecas consideraram que os 
espanhóis eram deuses; 
- os espanhóis usaram da "guerra bacteriológica" 
para matar os astecas; 
- belicamente falando, os espanhóis eram muito mais 

preparados para o enfrentamento do que os 
astecas. !

Sendo assim, as tentativas de resistência por parte 
dos astecas foram frustradas.   !
Resposta da questão 2: 
 [E]  !
O processo de conquista e colonização da América 
pelos espanhóis esteve ligado à busca de riquezas, 
fossem elas especiarias ou metais preciosos. O texto, 
de 1503, retrata a perspectiva de encontrar ouro na 
região, num momento em que ainda não haviam sido 
descobertas as grandes minas do México e Peru, e 
no qual a Espanha ainda buscava uma forma de 
atingir as índias, demonstrando inclusive as 
divergências quanto à continuidade do processo 
expansionista.   !
Resposta da questão 3: 
 [A]  !
Desde a Guerra de Secessão no século XIX não 
havia escravidão nos Estados Unidos; no entanto, a 
autonomia dos Estados possibilitou que leis 
segregacionistas vigorassem, principalmente nos 
estados sulistas, amparadas no preconceito racial 
enraizado na cultura branca em geral. Após a 
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Segunda Guerra Mundial, os movimentos contra o 
apartheid se intensificaram de formas variadas, 
destacando-se entre seus líderes o pastor Martin 
Luther King Jr.   !
Resposta da questão 4: 
 [E] !
A sociedade inca era estamental, ou seja, a posição 
social do indivíduo era definida pelo nascimento e, 
nesse sentido, não havia mobilidade. A estrutura de 
poder era aristocrática, na qual uma elite guerreira e 
administrativa concentrava o poder, portanto, a 
sociedade era marcada pela desigualdade.   !
Resposta da questão 5: 
 [A] !
A questão analisa o processo de colonização da 
América enfatizando, de um lado, as iniciativas 
particulares e de outro, o subentendimento da pouca 
interferência do Estado no arranjo da organização 
econômica, social e cultural nas colônias.   !
Resposta da questão 6: 
 [B] !
Na antiguidade a escravidão de um individuo era 
determinada pelo aprisionamento em guerra, por 
dívidas ou pelo nascimento, diferindo da escravidão 
adotada na América pelos colonizadores europeus na 
modernidade e no século XIX, restrita a negros ou 
indígenas, baseada portanto em critérios étnicos.   !
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